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BedaccióQ, A d m i n l s t r a c i ó D y Ta l l e r e s ESCUDILLERS BLANCHS. 9 bis . Teláf A-630. • adodcíoj 7 Soscripciones: PLAZA REAL, 1 
SOSCRIPCIOH Strceiooa, p t u . 2 u mu. foera, p t u r50 trimistre. Portugtl, i o é r l e i 1 filipinas, ptas CSO l r l a H t n . D*aiti paisn, p tu . U tr lmistn. 

L o s Y o d u r a d o s 
Son imprescindibles por ser, s ino los UNICOS, a l menos los mas eficaces para e! tratamiento de ARTERIO-ESCLEROSIS, A S M A , 

ANGINA D E PECHO, A N E U R I S M A S , R E U M A T I S M O C R O N I C O . G O T A , A R T R I T I S M O , AVARIOSIS , I N S U F I C I E N C I A C A R D I A C A , 
ETC. Pero pocos organismos pueden asimilar los yoduros por un largo periodo, s in snfi Ir los accidentes y molestias producidas por e l 
<yodlsmo>. Este inconveniente se destierra con nuestros productos-, en los que el yoduro po tás i co se encuentra convenientemente asociado 
a ciertos elementos vegetales, pr inc ipa lmente la Z A R Z A P A R R I L L A , con cuyo v e h í c u l o su a s imi l ac ión es perfecta y r á p i d a ; sus electos se 
modifican admirablemente, teteniendo sus vir tudes y e l iminando los accidentes del « y o d i s m o . , aun cnando el uso del medicamento 
se prolongue poc largo t iempo. I.a c o m p o s i c i ó n vegetal de 

a d e m á s de const i tuir un veh ícu lo que modifica los electos del <yodu io» , contiena 
L O S T T i A X A M 1 Í T N T O ^ p l a n t a s y raices d i u r é t i c a s , sudor í f i cas , laxantes, depurativas y t ón i ca s , que p ro« 

* ~ m ducen el «drenaje» del o r g á n i s t n o y lo fortalecen. 
Pida U d . foHetos con d e s e r l p c t ó n de nuestros diversos tratamientos y su»" 

aplicaciones. . , 

O e s a € 3 r i t o : V I L A I V C X V A , >7 
C e n t r e A r c o d e T r i u n f o y E s t a c i ó n d e l N o r t e ) 

MAQUINAS PARA COSER 
Y BORDAR 

B A R C E L O 

9 . A V I N Ó . 

L a s d e m e j o r r e s u l t a d o 

L a c é l e b r e R A P I D A 

V e n é r e o ~ Sifílis 
c l l n í c a D e r m o - U r o l á t f i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s u e l o , V 

• • " • • I t a ejpecial para obreros. DNA PESETA 
Visita d i «lote a duito de la oocbe 

OBREROS F A L T A N 
E N L A F A B R I C A D E B O M B I L L A S 

VÜLCAN 
F a l t a n s o p l a d o r e s , m a q u i n i s t a s p a r a 

hace r cabezas , ganche ras a y u d a n t a s y 

a p r e n d i z a s , t r a b a j o t o d o e l a ñ o y b i e n 

p a g a d o 

S a n A g u s t í n , 3 (GRACIA) 
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R O M R A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L . 
i 

X E E L É F O N O S 1 0 3 7 - 3 4 9 9 A 

S I E S J R / V I C I O ^ P E J I ^ I V E 

T T í a s T T r i - n a r l a e ! p , E l - « a t r i z , p r ó s t a t a , impo-
V i a S U r U i a n a S .- : : : TENCIA. SIFILIS, e o e : : : i 

f í u e v o m é t o d o de t r a t a m i e n t o c i e n t í ñ o o , r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
E L E C T R I C I D A D , R A Y O S X , D I A T E R M I A . 

P o l i c l í n i c a d e l D O C T O R F A R R E P I J D A N , R o n d a de l a U n i v e r s i d a d . 5 . e r a ! . 
( D E T R A S D E L P A T I B L A U ) . — D e 1 1 a 12 y de 4 a 8. 

P l f n Í P a d i i n f c A M é d i c o especialista de V e n é r e o , Sífilis, V ías Urinar ias , Pie l , M a -
V l l l l l u a U l J l l l O U tr lz . Impotencia.—Rambla, L l a n o de la Boquerla , 6 (entre calles 
Hospi ta l y San Pablo). - C o n s u l t a d iar la de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

C O N S U L T A 

d a e n f e r m e d a d e s de l a p i e l j d e l o a 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r a , 29, e n t i o . 
D e l l a 1 y de 6 . a 7 . 

D r . / H o r a V f a s U r i n a r i a s . M a t r i z . S í f i l i s , R a '0 
y o s X . — Plaza Univers idad, 1; de 10 a 12 y de 4 a. 

D r . L U C E L A i : VIAS URINARIAS. MATRIZ 
d e l o s l i o s p . P a r i s - B e r l f n . R o n d a U n i v e r s i d a d . 1 4 . o r a l 
De doce a dos y de tres a cinco. — E c o n ó m i c a para obreros ^ empleados de siete a nueva 

D r . O . G A R U L L A 
V í a s u r i n a r i a s y H e r n i a s . — D e 1 1 a 1 
y de 4 a 8 y m e d í a . — 1 0 , U n i ó n , I f e 

Til iTíft M * t n n ha reanudado su consulta de V I A S U R I -
e i u r , ^ e p e a n n a u ¡ v a r i a » y =»u c i r u j i a . p l aza 
DE ÜRQUINAONA, n ó m e r o 2, I.0 De I I a 12 y 4 a 6, T e l é f o n o 1583 S. P. 

Vías Ortaarias ( r í ñ o n e s , vejiga, p r ó s t a t a , uretra 
y genitales). C u r a c i ó n blenorragia c r ó n i c a ga
rantizada. Gortes. 548, L " ; de 12 a 2 y 6 112 a 9 

M . Í B Z U f l E Z B E P B B B f l 

T i n Q 1 1 A D 11> I Q del Hospi ta l de la Sfa. Cruz . Enfermedades piel y g é n i t o - u r i -
1 1 1 . U . l u U u A u A O narias. Medic ina . Puertaferrisa, 18, ent.0; de 4 a 6 y 8 a 9. 

ANALISIS DE 5flK6RE, ORINfí, LECHE, PUS, e í c . 
S A B A D O S T A R D E t P r e c i o s e s p e c i a l e s p a r a o b r e r o s 
I n s t i t u t o d e A n á l i s i s C l í n i c o . — C a l l e P e l a y o . n ú m . 5 

g j - m~* W i r % m H u e s o s ; A r t i c u l a c i o n e s : D e -
P r . 9 E ^ U i U l C / % t o r m i d a d e s : T u m o r b l a n c o 
a l d e P o t t : R a q u i t i s m o : T r a t a m i e n t o m o d e r n o : S o l 
i A l t i t u d t D i a t e r m i a , e t c . — D i p u t a c i ó n , 2 7 5 , j u n t o Paseo Gracia 

E l i D í ? , S C G l c l l é l £ s t c ) l 0 l l S l H a 7 e ^ o i i d a ^ ? a t r t í s l t e ! 
w exclusivamente, en su 

consul tor io , C A U L E D E O B I S P O M O R G A D E S , 1 S . C H A L E T , 
Junto P l a i a de Lesseps (Josepets).—De tres a cuatro y a horas convenidas . 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z — S I F I L I S - R A Y O S X 
• l i r a r a d i c a l d a l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v e 
O O N D E D E L . A S A L T O , N U M E R O 1 8 De 1 0 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 1 0 n . 

E L I X I R 

E S T o m n c f t i 
d e S A I Z d e C A R L O S 

C S T O M A L I X ) 
Lo recetan los m é d i c o s de las 

'cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de e s t ó m a g o , las 
aced ías , la dispepsia, los vómitos , 
las diarreas en n iños y adultos 
que, a veces, alternan con e s t r eñ i 
miento, la dilatación y úloera del 
e s t ó m a g o , siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

E S T Ó M A G O 

é I N T E S T I N O S 
VENTA: Serrano, 30. farmod», MADRID 

y prlnclpaln del mundo. 

1 2 D U R O S 

G A N A R A V I S I T A N D O E S T A CASA 
L e d a r é 

tra corte traje estambre superior , por 4C 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

Con 90 p é s e l a s t leae m í r a i e M 
P r u é b e l o usted y suba al . piso pr inc lpa i 
de la calle de Trafalgar , n ú m e r o 3 (imV> 

a la 'p laza de Urquinaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s d e n i l o 

T I F U S 
Hervi r el m o a es la medida mas se
gura para evi tar lo, pero es precisa 
para devolverle sos cualidades de 

p t a M l d a d , el empleo de los 

I 

H i d r o l i t i n e s I 
D o c t o r G r r u u | 

b r . O A S T B Í . I j A R N A X 7 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 

g í p e c l a l l s t a en V E N E R E O Y S I F I L I S J U I V I O N , 1 9 , o r a l . De once a una « « ' De cinco a nueve ( económica 

V I A S U R I N A R I A S 

R o n d a U n l v e r s i d a c L 3 
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E S P E C T A C U L O S 

Teatros 
B V * * - W - * ' ^ * * * í " * ' ! - í - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

| T E A T R c : C A T A L A H O i K I B A | 
* TeleFon 3500 A. AtoL dljouii. » le» cine mnla. - ICepecncle» per a tn J 
* fanu. Estrena d é l a rondalla en iras actos 1 l i qnadrea, den Folclv I 

t Torren X 

£ c a m i n a que: c a m i n a r a s •:• 
* ü e c o r a t n o u -Pren popular.-Nlfc I EKTOLIA CATALANISTA t 
í I A U O J A 1 L A R E I N A V f S L U A * 
* Demá. divendres. n l t L a b o l a 1 1 . - r a l - a v a l i a . Dlssabtc, tar * 
••' da. debut de la notable acirlu l'opuia Fornes: L a s a n y o r a M a - T ' 
V r í a l a ilo r ipíenlas i L a r a l n a v a l l a - - DlumenKe, a dnsquaris T 
T decoalre. U n a v a c a d a a r a u n p a s t o r , a dos qnaru d e Z 
I 1 nlt: L a H o l a i L a r a l n a v a l l a - Es despatia a Compuduna i 
x ••• 

1 T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s | 
% flor, iuove^. nncbo. a l u dlezmebOR cuarto- — Kl interrcfuntc draniA ? 
<. pMionnl «n-rt** ñct.ws. «lo Pérez •bucrieti.Jid^ot'ioión U nnveU oor 
^ mitin O. So or ^ 

I MAGDALENA La m u j e r a d ú l t e r a | 
I 

ñor ia apiaudlda cumpaAia dei uotaide primer ador M I 6 D E U UOJAS 
Prosent&ción do nrlmer or leo Fn-cios nopnlarc-. 

• » « » # • • M i » ft ^ M * • • f * tj»' W1 ' I * 

T E A T R O N O V E D A D E S | 

Compañía cómica lírica dirigida por O f t l z d e Z a r a t e 
Hov. jaevoa. tarde a las cuatro y media. Colosal maiinóe de Aloda. 
«rlstocrátlco. - 1.° H t . H *. J O A Q U I N . Insuperablo creación 
de C o n s u a l o V a y a n d l a . - - " Por primora vez en matinée 
de Moda: prociosa rjirxuela en dos actos. <io Fernandez Ardavin. 

música do los mnestros Alonso v Serrano (K.). 

H a - A . E J A . H A . I N T A . 
Vnrdadora croacíóo de los eminentes artistas: CARHkN UAHtlS 
l.0N8ÜKl,O MAíKNDÍA, I IKTIZ D K Z A K A i ' K EDUARDO UOMEZ, 

PKKKU V I D A L . KAc'AKL QALLEUUS, v olemlnento barítono -
. V I A W C O S REOONDU * 

N'ocbe. a laa diez en punió. — 1." . A B J A R A N A por loa mis 
moa Interpraiej de la larda. í." Ealreno en Eanafia de la opereta en 
un acto, nlvldldos en Irea cuadros, original, la letra de Fernando 

Fernandez, música del maestro JOSK KlBAS. 
I V O N E X E 

ProtaeonlsUU c o n s u a l o M - ' y e n d l a . M a r c o M l a d o n -
«lo . . . d o o r d o G á m a z y nrínclnaies partes de la Compañía. 
Mafiaua, viernes, tarde, vermouth popular: E l , B A R B B -O E 
H t i V I U L A y M A R M X A . Fijarse en los interpretes: C o n s u e 
l o « l a y e n d l a , C a r m e n R a m o s , el colosalbarftono J o s é 
¡ -o l a d o r a l . O r l l z d a T n ó r a l e . JOHA R u l a i l e . -
Noche y todas laa noebes: LA B B J A R A N A a I V O N . i X T K . 
aabado, tarde, estupendo vermonth. - Dominco. tarde-, e l B A R -HKRO D , ; S E V I L L A . LA B Í J A - J A N A y I V O N E T T K 
«oche: L A B E J \ R A N A y I V O N E X T E . - Semana próxima 
•Aireño de la opereta en tres actas, de Romero y Fernandez Savo 
¡n isíca del eminente barí tono JOSK LOIS LLORET, E L . F E S 
T I N O E B A L X A ' Í A ' I . 

* 'i' 1 1 i . .|. <. .|. .t. .|. <. •> .|. .i. . r * i******************* * 
O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L Syt!SD0 1842 A- — CompaDia de vodovil » grandes espectáculos de 
HANTPERE Y BEKGE8. - Pr imer» «ctrlz: ASUNCION CASALS 
Hoy Jueves. — Tarde, a las cinco. - Entrada y butaca, UNA peseta. 

L A V I O A B O H E M I A 
Ñocha, a las diee GRAN EXITO DE RISA con el plcarasco vodevll 

en tres actos, 
E N T R E D O S M A R I T 3 o E l . L U T E N C A N T A T 

Elogantes deshabillés 
"aiana. viernes, tarde: M o r l o n a lias.—Noche y todas las noches 
E N T R f d o s M A R I T S o EL, L U T E N C A N T A T 
Próxj mámente-. M a r i t a r l d a d a N a v a r r o sensacional comedia 

de política y amor en tres actos, de Ranrell v Montero. 
Se despacha en contaduría 

*********************** **** !• •> •!• ti 
Í T E A T R O T I V O L I 

7 Temporada de 1984-1925 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L * V O P E R E T A 

| L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
«i* nirector amstico el maeatro 

I F * - A . B I _ a O L X J n N T A . 
% Director de i'Jcena. ANSELMO FERNANDEZ 
* .Iiii-vo". tardo, a las cuatro v media. B u t a c n a a 3 o a a a t a s 

| LA JOVEN TURQUIA 
* UranJioso éxito. '•' 
1 H O S A - I I O L R O M I l - J O S E O A " C I * R O M E R O • 
4- Elena Olménez, Anselmo Fesnindaz y Ricardo Fuemes. 
J Acto primero aa 

1 L A M O I M T E R I A 
m> Colosal iDlerpreiaclón do 

2 E Wl I U I O S A O I - B A ^ B A 
4> Rosarlo Leonfs. Follaa Herrero y Anselmo Fern&ndoa, 
T jt'ocbc. a l&a diez menos cuarto: 

D D Ñ A f R A N C I S Q U i T A 
* Colosal creación de 
* C O R A R A O 4, E M I L I O V E N > E l . . . F E L I S A H E -S R í E ^ O , Dolores Cortes. Anselmo Fern&adaz. Ricardo Fuciles. 

Ma&ant. víamos, tardo, por primera vea. precios ponulares. 
v 111 TACA. 8 PTAS - E l d a s l e r r a d o y L a J o v e n T u r q u a. 
T Noclio; O o f t o • • " r a n c l a o u l l a , por los miamos tnterprotos de'hby. 

Í SAbodo. iar<4e y nocbo. grandes programas.—Oomingo. F e s t i v i d a d 
d a N u a - t r a S e ñ o r a d e l P i l a r . - Tarde, gran función dodi 

4, cada a la Colonia Ar.-viTi.nosa.-Noche, «xrraordinarla función conmo ' 
£ moratlt-a de LA FIESTA I >K LA RAZA. - Katopendo programa. 
* ' Se desnacna en conuduria. 
* 
i a * * * * * ^ * * * * * * * * * ^ * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

l*******************************************̂  
i ^ A X K O N U E V O 

l i ran compafiia D A D i n R O Q U i r . Dirección escénica pepe 
.lo sarzuela de I n D L U U U n U E i . * A N O U L E S . — Maootro-
dlrectores v concorladores A c e v e d o . O b r a d o r a . R . O o r t f « . 

Hov. jueves, larda, a las cuatro r media. - Sensacional vermouth a 
procioa popularos. - Butaca con entrada, l ' ü pesetas, - Entrada ge 
noral.0'51 cen F" s r A t i + A c o v * ¡ ^ a reír, a reír, a reír con 
limos. - 1." g c l l i e d C I t d ^ n ^ . i e s y demás In 
lérpretes. - ü." La hermo f - f p m n a c t a r l Por CM* 
sa zarzuela en tres actos. 1-a i c i l i p c o t a u m a n t , , —. 
l l a r , O o r i ( ¿ Í C . > , F o r r ó » M l r a i . R i p o l l , etc. - Noche, a 
lasdioz monos cuarto. - p | r a r n n o r w i a t r » - ü " ' ' t i t o 
Magmlico programa. - I . " » - i U a i l i p C U I I d l U - BrandloK) 
Exito verdadero.- \JI zarzuela en tres actos, del maestro O u a r r a r o 

L A S O M B R A D E L p i L A R 
ir iunfo de asi» cunip.iñia. - Soberbia presentación. — Todas las no 
ches son ovacionados los Intérpretes: P a b l o ( l o r ^ A , J o a a l l n n 
B u t f a t t o . P a n a A ñ í l e l a s . M a r í a T a l l a r , P a p a A l b a , 
< > o r * é ( C ) , V l l l a s a n l a , " l o o l l , A m b l l , L l o r c a 1-6-
p a z . B o r d a s , etcétera. - Aplausos delirante- a las cinco mara
villosas decoraciones del famoso escenógrafo señor A l a r m a . -
Banda bandurrias y guitarras. Paro.as de bailadores. Coro Infantico." 

El sábado v domingo próximos, extraordinarias f andonas dedicadas a 
la simpática e imoortamislma COLONIA ARAOONESA de Barcelona 
para solemnizar la festividad de la Virgen dai Pilar, poniéndose en 

escena la hormosMma obra de ruidoso éxito. 

L A S O M B R A D E L P I L A R 

p̂ Ví'S E l c a n t o 
d e l t r o v a d o r I c a T ^ d o 

T o e s t á p a g a o ^ i T o ^ i S T ; E l d e s t e r r a d o 
último gran exilo del Htro. E m i l i o S a t f l - B a r b a . - M u y pronto: 
P Í I T I - P a i T I " P l i m ' » g"-»" rev-isla de A m l c h s t l » . 

Se dasnacha en contaduría y se reciben encargos por teléfono Í9S4-A. 

file:///RANA


P A O . í reS¿ 9 ü e o c t u b r e d e 1 9 2 4 E L D I L U V I O 

A A A -t> -'i A .V .VA A A A A A fB 

T E A T R O V I C T O R I A 
t e l e f o n o 4589-a - C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : F R A N C I S C O A L O N S O 

;¡EI Teatro de lo» grande-* éx l tos ' l -E í t a lardo, colaial vermouth.— 
c u a t r ^ o * E | t e r r i b l e P é r e z , E l b a r q u i l l e r o , 

y el exitaxo do esta (Jomoaüln 

L A B E J A R A N A 
Soche I n p p i r n l f n c a i ' sesuoda roproteutación de la xarzuola 

lífl I C i U l l U o a o» dtw aolos.v ires cuadros, de costum
bres barcelonesas, libru de PLANAS OK TAVKUNK. música del 

HAKSTKO MURE)KA. 

L A P A U L A T E U N E S M l T J E S | 

| o E L G U A P O D I L S E N C A N T S | 
• Trinñfo de amores e mterp¿'eu>s.-K?áiaieo-lo S a . u t f l R o d r f i f i a e z <£• 

R e n e V i ñ a s . R i t i e r a , R i l e n V i d a l . C a s a » , B l a n c » , 
F r « I X B » . - E s t a p e n a a predomación. - La obra í ^ua l tna de mis am * 
bicntc. - La partitnra nías inspirada del ¡tiHOstro Morerx 'Manaaa. 4* 

i 4 ^ L a b e j a r a n a -0-e 'f L a P a n l a t e u n e s m i t j e s | 
Se despacba en contaduría . 

TEOIIO BUSGELOíI 
G R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A X 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A | 

• ••rector artístico: HIGOEI. HJBUKA -;. 
Hoy, jueres, tarde. * las cinco v cuarto- — El divertido insuete en un T 
acto, jwa.wa s u ü o r a . - KL UKANDios i ) EXITO u i ; kisa 1; 

E l v i z c o n d e s e d i v i e r t e , 

o q u i n c e p e n a s d e m u e r t e | 
¡ | C R E A C I 3 N P f i . I S O N A L , D E P E D ^ O Z O Í l «L,'-,A 
i | Noche, a las diez r cuarto —El celebrado juguete cómico en tres actos * 

J ^ f y uo0"?; E l v i z c o n d e s e d i v i e r t e | 

T E A T R O P O L I O R A M A 
uIKECCIOJ* AUTISIICA. - IJMPKESA DEL 

T E A T R O L A R A O E M A D R I D 
COMPAÑIA D E L T E A T S O REY ALFONSO DE MADRID 

Hoy, ¡noves, tarde, Moda, a las ciiico y media y a las diez de lá noche: 

L O S C H E T O S 
Saetas por ei N i ñ o d a C o n s t a m i n ^ . —Mañana, viernes, entreno: 

UMA. X J 1 1 . T I M - A . T - A . M 3 £ J 
Domingo, tarde y noche: L o s C h a t o s . 

T 3 E 5 A . T 1 = 1 0 l O O S Q X J E 
Compañía cómico-lírica dirigida por oí primer actor; 

MANOLO PRADAS 
Hoy, juerea. tarde, a las cuatro v media. Sencilla.—Butaca con en-
trada 0'36.-Entrad3 general U ' ¡ 5 . - G l f U i n t e s y c a b e z u d o s 
A las seis menos cuarto.—Doblo.-La ebra musical en dos actos el 
éxito de la temporada Z u l l m a l o f a v o r i t a . - N o c h e , a lasdiez 
menos cuarto.—Doble.—Butaca con entrada (fGO. — Entrada CÍS.— 
Cartel monstmo; primero, la tarxnelaenun acto E l X ú « i e l . — Se-
gnnda; z u l l m a l a « a v o r l t a (2 ac tos) . -Mañana, Tierues, tarde. 
S e n c i l l a . — i ' l m - l » a m R u m . - D o b l e , - a i i i a n l e s y c a b e z u 
d o s V K l t ú n e l . — N o c h e : A o a i t a y v a m o n o s y Z u l l m a 
l o f a v o r i t a . - S e despacha en contadnría. 

| T E _ A . T I r t O G - O Y ^ I 
i m p r e s a N o v o : - : X E U E F O i V O S112 t 

las cinco y media. - Precios populares. -Bn-' * 

r a z ó n d e l o s d e m á s - t 

L o s n u e v o s p o b r e s - I t ^ t n ^ o f e ^ ' M % 

R t e s t r e n ^ d é A c a m p o t r a v i e s a - g ^ t e í S C í o I 
la fiesta por PELIPh: SASSONE.-Lectura de ooesias por MARIA £ 

P A L 0 0 y concierto por la DAN DA MUÍTICIPAr,, 4. 
Se despacha en contaduría. 

Compañía 
dramática 
Hoy. jueves, tarde, 
tacas, a r j . 
pesetas: L ' a 

C i n e m a t ó g r a f o s 
y Variadades s s 

E L D O R A D O f 
= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S = * 

' • 
Mov jueves, tarde, a las cuatro y media, MATINEE SKLECTA. i 
NocheTa las dlea menos cuarto. — Colosal programa. — Interesante» X 

películas. - GRAN CUADRO DE ATRACCIONKS: i 

Kl ovaoíoHado musical H " E S •" J ? ' ™ T - J¡ 

P A Q U I T A C A S A N O V A I 

K E c f i s ? ¿ ' S O R E E N A N D N E L L O I 

R O S A R I O 5 E R V E T « I 
ACONTECIMIENTO ARTÍSTICO.-Kl hermoso aspect ícnlo * 

B A L L E T S A S C H A M O R G O W A t 
f a s t u o s a o r e s e n t a c l á n ."O ÍAIV T S X I T O l * 

TRIUNFO de la eminente y popularusima artista X 

| A M A L I A D E I S A U R A I 
T • .Mañana, viernes- tarde v noche: Los éxitos de la temporada * 

I S A S C H A M O R G O W A - A M A L I A d e I S A U R A | 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Muevo 

H O r . JUEVES, UKANDIOSÜ ACONTECIMIENTO CINBMATOGRAFiCO 

H O t e l C L & J V L l C & S preC¡dTgran éxi?" ' 

TLiSL " V o z d o X a S a n g r r e 
preciosa película dramát ica de gran emoción por el colosal Wit l lam Farmirn-

C o r e l z ó n . d e r a . - u . j e r 
preciosa e interesante comedia de grandioso éxito. 

ü ñ P R U S l C E S f í E S J V I E ^ ñ l i D A 
segunda jornada d é tan Interesante como magnifica serio, por Eilen Klchtar, 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
Hoy. lu6Vés,-Tar<le y noche.-GEANDIOSOS PE0QBAMAS,-¡C1NC(' KS 
p S o a c ! r „ ^ E l p a t o s a b i o , ' ^ r 8 L a m i s i ó n 

s a l v a d o r a Z L a h i s t o r i a d e F r a y R e m ¡ g > o 
el grandioso f ^ l axrat i iAn por el simpático artista H A R R Í CAy~i film 1-1 C V " U I U * ' » N A . - L a s n o e r p r o d u c c l ó n d e laacre-li »• 

• V o T 3 A l i a s « E l M o c h u e l o » ^ ^ ¡ , ^ « £ ' 5 
Domingo, noche. ESTRENO de la gran sorlo dividida en seis lorn-wM. 

a r t ó í f r & l T N y LA PERLA MISTERIOSA 
NEVA GERBER l J n 1 U l \ u n i M W * f c i a i « « 

http://ra.-u.jer
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P A O . V 

| T E . A . T n . O C O M I C O 
i Grandes atracciones y ainu. — Dlrecclta artiatioa: JACINTO SALA, 
i Uuy. tardo, a las cuatro. — — Nocba, a las nueve y media. 
1 Humea, O'su ptas. Hataca. 100 ptaa. 
2 Ueneral, O'SU > General, 0 40 • 

H e l s I m p o r t a n t í s i m a s a t r a c c i o n e s , s o i s 
* ATI.ADY - AUKLITA V GAUCHO - FRAY BKUS idebut) 
* FAMILIK OOLOS - LES BEKV FKEV - MAEY PALMKRITA 
* Sába jo, grandiosos debut de BEMOL COROIf A y MANOLITA MARGO 

i f • • » # . • < 

P A T H É ' P A L A C E 
Cátedra; de la ^inematOKrafía.-Orquestina SALVAT. 

R e v i s t a P a t h é 7 8 2 actual! 
dadet S a n d a l i o e n O r i e n 

t e ^ S ' , ! " ^ L o s h e r m a n o s g e m e l o s « " s s ^ w i W I L L I A M 
KUs.si-.l.l, I „ Ufxf.*, • í , « r 5 k | í i "antlmental comudia drami-

l l u r a I C m U I C tlCi nor ia celebro ac i r l í 

™I.Í*t E l b o t o n e s n ú m e r o 13 
Dónelas Mac Lean. - D o m l n £ j Q Q f g ^ p j Q '>or ?' nialogrado actor KO, noche, grandioso estreno 

A.•nieto Novelll 

a : i i » x o c r a t i c o s s a l o n e s 
m u m ñ L y m x a m M l 

L . o s o r e U l l a c i o s d a t a t i i l i a s j l s i l n g í u l c l a s v 
O r a u e s t l n a SuliA x S a x t s t o T o r r e n s •{• 

Hoy, Jueves, extraordinario programa coa l magnffícos estrenos: 
t¿Dcboa tai maieres aeciararseuoa? deliciosa comedia Goldwyn, 
por Mlml Falmerl y Alired Lnn t . -«Pampl inas nació e n d l a l S » de 
risa continua.-Ult imo dia de la emocionante pelicnla Goidwynde 
éxito colosal «La diosa verde», por la eenlal artista Alice Jovce. snn-

1 tnoiia presentac ión . -Mañana , viernes eran Moda: Estreno de la sn-J. porproducclón I D ¡\CiT 1 ¡\f~ C*t (Los payaso^:, famosa far-
1 C . I . K .C . • 1 " V J A - I / A V * V . I „ qne ha conmovido al 
i mundo e lusolró el genio del excelso maestro K. Leoncavailo. ane bl-
• sose Inmortal creanJo la ópera del mismo nombre, sublime creación 
• de losemlnnoles artistas Llllan U. Davls y Edolqnl M i l i a r . - N O T A 
• Maftana, viernes, de seis a ocbo se deiciacliarin uatacas numeradas 
• para la sesión especial de las seis del domingo. 
> • • # • • * . * , » • * • • * * * * * • * * * * * • • • * • W * * * * * * * - * * ' > * * * l 

C I N E D I O R A M A 
I'rcxrama para hoy: Estreno colosal do la interesante eunor-producción 
C H i Q U I L . a . i N N O T i a N e : E N n i B ^ R A . por Jackle Coogan. -
P A L . A B R A S Q U E Q U E M A N . - U N M I L L O N P A R A D E 
R R O C H A . N O V B O A D E 8 I N T I R N A C I O N A L E S , revistó 
de Inlormaclón mundial y de actualidad. - Sábado próximo: C H A R L O T •iac . U N A C O N Q U I S T A , por Charles Chaplln, risa continua. — 
Domingo noche, extraordinario estreno: PL, P E S C A D O R D E P E R 
L A S , por Ailce Terrls y Navarro de las Selecciones Capitolio. 

S P L E N D I D e i N E M f l S A L O N E S L A V A 
Marquós del Dnsro. núm. IZ7 
'Frente calle de Parlamento. 

talle Consejo de Ciento, núm. til 
•Entre calles Gasanovas y VlUarroel» 
Hoy, Jueves, cinco sensacionales estrenos: C a z a n d o a l a m o r , hermosa 
comedia en sois partes por Hoot Q l b s o n . - P a r s c c u c l A n I n e x o r a b l e 
"ramadel Oes te . -Un n o v i o p o r v o c a c i A n , cómica de gran risa.— 
N o v e d a d e s U n i v e r s a l y el grandioso drama basado en la obra del 

gran GiümcrA E l p a d r e J u a n l c o grandioso éxito 

Cines Ir i s Parb \> Ro?aI Cine 
Hoy. ioeve*. exeopeiouai C | a\raAÍAn grandioso drama por A l í a c 
programa do astrenoa: t ' 1 C V a U I U U el artista Cavena. - ftllao 

e l m o c h u e l o w1fffií^*KS¿S!,.lsf0- P o r u n a n o c h e d e 

a m o r , ZTÜ t̂&SS'SgSÁ R p a t i o s a b i o 
da la mar
ca Fox y L a m i s i ó n s a l v a d o r a 

Domingo, noche, estreno 
de la primera Jornada de 

a L , a p e r l a m i s t e r i o s o •orieon 6 Jornadas 

I I «•H-m. •I-fr * •!• 'I' -t *• * * * • •!• * * •!• * * <• * 4 

E c i e n C i n e i x i s t 
A n t e s E D E N C O N C E R T - A S A L T O . 13 

HOY NUEVO P R O G K A M A . - L a s e A o r i l a d e l p e l o c o r t o -
O c n i o y l i s u r a . — S « a m p a f i A l a c h i c a 

H A T R A G E D I A D E L F O L I E S 

X E L E E O N O 1 3 7 1 A V I A C A Y E T A N A . 14 
Local cómodo. Hoy, jueves, grandes estrenos. Programa escogido. L a v o * 
d e l a s a n g r e , grandioso film dramatice, da gran emoción, interpretad* 
por el coloso de la pantalla Wlll lam Farnum. — O o b i e e r n t a A o . mag
nifico film americano. Interpretación del slmpitlco artista Hoot Gibaon, — 
L o a a m o r e s d e u n f i o r d o , preciosa cinta perteneciente al aelect» 
programa Alaria, creación del chistosísimo artista Fatty. y el film de gran 
risa L a m a r y l o a p a c a s . — Domingo, noche: Estreno de la colosal 
cinta L a f a m o s a s e A o r n d e P a l r por los grandes artistas Marga
rita de la Motto Helien Fergnson. Cullen Landis y otros. — Lañes , grande* 
estrenos entre olios: E l b u e n c a m i n o por Charlea Ray. — A l i a s «E« 
M o c u e l o * por Wlll lam Rnssell. — B I p a t o s a b i o v otras. 

S a l ó n C i n e E s l a v a 

la casa. - DIEZ 
ATRACCIONES 
bafieV- C o n c h i t a F o r t u n y 

Marqués del Duero. 125 (Frente calle Parlamente) 
Hoy. jueves, noche gran acontecimiento artístico a beneficio del operador da 

P a l m e r i n a M a t i l d e F i e r r e s 

^ L o s T e l d a s 

I z a b e l L ó p e z ffi1* L o s J u a n f r a n k s 

s d i ~ - C a r m e n c i t a A v i l K a r e l l y a n d 

F á t i m a s A n i t a C a b r e r a SZ™*- L o s 

A r e n y s cuadros plistlcos 

E l e v a d i d o c" e 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S 1 0 R 

Hor, TQdres- - Memorable y oxtraor linario programa de ostrón os 

1 ̂ r^^í f . A L I A S « E l ( V l o c h u e l o » « 
teroretaclón del popular W I L L I A M KUSSELL. 

El colosal cinedrama 
de 1JM0 metros. C V O U I U U Carev (Cayena).- Kl emoclo 

nante film basado a la v i l o raen Aa loes raiac Por Emll 
da apachei de 2,000 mw. » - « t H a n U C t a » r S U I b j»n lngs . 
La película cómica p l n a f n c a h í n de gran risa. - lia 

en dos partes f | l a W S i f U I U chistosa comedia 

L a m i s i ó n s a l v a d o r a . 

Domingo, noche. - Dos grandes estrenos, dos. I a n a r l o m í e . 
La gran novela dividida en seis jornadas a-»» p e l l a l i l l a * 

t e r i o s a ^ ^ " f i l t " ^ ^ ' » T e n o r i o p o r c a -

¡ r a m b o l a ^ U r — , 1 T o m ^ 

v 'J**»* *J' **' •I ' C' v*.*^' vt* ^ 

¡pioweiKal-Pa^-WaiRyna 
Uoy.jaeves. todo estrena»SIEMPUE las MEJORES PRODUCCIONES 

| L a v u e l t a a l m u n d o e n d i e z y o c h o d í a s 
séptimo y o:tavo episodios. Exito enorme del Intrépido 

W I L L I A M DESMOND 

E X * D E T E C T I V E 
del Selecto programa AJURIA por el muy simpático CHARLES RAY 

. A . t r O j V é s e l e s o r i x - l s a s 
creación de la tan renombrada actriz NORMA TALMADOF. 

C A S I TJNA. S E Ñ ' O E . A . 
por la bellísima GLADYS WALTON 

E L C A T E T O T L A H I P O T E N U S A muy cómica 
A C T U A L I D A D E S U N I V E M S M , 

Domingo, noche, estrenos: L a v u e l t a a i m u n d o e n IH 
i d í a s noveno v décimo eulsodloa. - E n p o d e r d e l e n e m i M o 
. del selecto programa AJURIA por los celebra ios WANDA HAW l.EY 
• y JACK HOLT. 

J » ' l ' * * * * » * ' I " ! " I " t » * < ' - l ' - ¡ - 4 ^ » * - l ^ ^ < - » 4 ^ - ¡ ^ ^ * ^ ^ 

Bailes 
¿ E S U S T E D , A L G O F I L I C 0 ? 

BI tiene usted por iiutgracla, esta tara patológica, no concurra al P a l a ' 
c í o d e C r i s t a l . El P a l a c i o d e C r l s t s l . es un rincón delicioso 
donde reinan el bullicio y la alegría. Por unos céntimos de consnmacióii ca' 
ras bonitas, cuerpos perfectos, risa sana, gracia espontanea y bnon humos 
continuo. P a l a c i o d a C r i s t a l (EMrella. t , principal). Teléfono l.G2)A 
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E S T R E N O - E S T R E N O - E S T R E N O 

BK LOS AHIBTOCHATICOS 

de la fu^u.'!: va y lajeas comedia 

DOMADOR POR AMOR 
por el rey de !a elegancia 

M A X I^nSTJDttH 
Deportes 
FRONTON PRINCIPAL PALACE 

Bor. jaeves. tarde, a las cuatro y media. - Extraordinario partido. 
E m i l i o j A r r i ó l a contra U r b l e i a e I c t a a z o . - Moche, a las dlex 
jrcnarto gran partido extraordinario debutando I r l S o t o n I I I y ( I r q u l -

. d i cuntra O l a s c o o ^ a » O o l t l a . Dfa 15 de Octubre. Gran festíbal 
rasco a beneficio de Toa soldados de Melllla. 

Conciertos 
' i - •!' * •!• * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I SALON DORE DE LA GRANJA ROYAL I 
Todas las nuches de dlei a doce. írrandes conciertos por el Quinteto J 
quedlr l le el celebre Tiollnlsta don EDÜAEÜO ri>Ll>RA j r dei uno t 
forma parta el notable nolonceltsU don BKUNARUlNu GAL.VKZ. T 
l)e 12 112 a 3 salida do teatros amenizados por la orquestina ÜOYAu 3, 
Días de moda: MARTES, JÜKV1-S y SABAUOS. Baile a la salida 1 
— — — ^ — — — — — de teatros'. —— .;. 

I******** ***i**********i'>-l-*****ti-* * i * * **•*•>*<• P 
P a l a u M ú s i c a C a t a l a n a I 

O r q u e s t r a F a u C a s á i s 

Ule» 15. 22 octubre 1 6 novemhre al veapre.—Wes 19, 26 octubre 12 no-
Tombre a la tarda. — KEGUKIX OBIÍKl' L'ABONAMENT. — A v l n 
I m o o r t n n l : Avu l so iba el tcrmini, concedit aU abónala a la tanda 
anterior pera recolllr Hura localltati . - Desde dcmA's dlspusari de 
les matelxes per a les moites persones nue n teñen demanades- Fortal 
de I'Angel. 113, Hagatzem de Música Unió Musical Espauf ola. 

li A .f • A A .f, A A J, if i f tt¡ g, ,ti A iti A M |T, iTi rt ,1, ,ti iti Ifi A rf. Mi A j. -* a A *• •* * 

Diversiones varias 
S A . I L . r o - A . I D E T E J - A - T U O 

a c a s a BON TEnf3. Q u i n t a n a . 7. O S T R A S - P E S C A D O S — M A R I S C O S 
B**************************************i"i***B 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 

D í a 15 de o c t u b r e , a p e r t u r a de l a s A c a d e m i a s 
Cla«ea de canto, vocalización. Impostación de la voz. enseDanza de 
las Operas j preparación para debut, a cargo de loa mae-troa Dlnl jr 
Sabaior. — t lases de Baile a cargo de la nuestra Pauleta Pamlas. — 
Clases da coro de ambos sexus. a cargo del maestro K. Terragnolo.— 
Detalles o informes en la Admlnlidración del Teatro, calle de San 

Pablo, nümero 1 bla. entrcauelo. 

m*************************4 
Music-halis 
M********** •!• 'I- * •>******'i 

ROYAL CONCERT 
M a r q u é s del Duero, 106 

Mercedes Bueno 
Teresita Nacional 

Noedia y 
Clariía Marley íw*********̂ ****************t̂ **̂ >**̂ ^̂  

L iti A A Ji A *- * * * -*• -* ̂  P T W VV W T T T T T T 

O r a n é x i t o d o 

C O N C H I T A 

j la genial cancionista 

B'IGIi DEL Pi l iOl 

y Minuto 
80 y 90 centíme
tros de altura 

T o d o s l o s d í a s n T a r d o y n o c i a e 11 e l . A t e j o n PROORAMA D E MUSIC-HALL II » bellísima» artistas, 60 
JUBVES DEBUT 

C* gentil can-

Teresita 
Granito 

HOY 
Lo» diminuto» 

artistas ALCAZAR 
ESPAÑOL 
ORAN MU-5IC HALL UNION. -7 E N T R A D A L I B R E de Sal 

Exito de JULITA RUIZ. ZINOARITA. CONSUELITO DIAZ, ISABEL RUED>. MARIA ALCARAZ y 
M - A . T ^ I - A . O L I M P I A . 

, Continuamente cambio de programa. I************************* 
m**********i'*******************'i-**********i-ii 

B A - T A - C L A N 
' — — ' M a r q u é s d e l D u e r o , 8 S " ~ — 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

Tarde, a las 3 y media - Noche, a las 9 y media I 
í Grandes conciertos de v a r i e t é s , poi el melor elenco art ís t ico | 
t1' de Barcelona ¡ J 

Bella Charito - Ideal Nagrita - AntoBita Faen-1 
tes - Bella Dorita - Florencia IrnSa" Condesiía t 

Zoé - Hermanas Celindas 
Todas las noches, la colosal revista en un acto, doce cuadros, 
anfecuadros y un p r ó l o g o , letra de «Luxent l» y A G ü e l l , trni-

gica de los maestros Crisf iá , Quirr ts y Pastor, t i tulada 

FRÜ-FRD 
5 

D í a s festivos tarde y noche: • 

¡90 BELLISIMAS ARTISTAS, 90! i 
G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Ros y Güe l l - D i recc ión e s c é n i c a L U X R N T I | 

Gran éx i to del delicioso entrecuadro í 

« L A F O R T U N A » | 

| R e g a l á n d o s e o n p r e c i o s o T r o c o a c a d a e s p e c t a d o r • 

i Día 15, ESTRENO de 4 hermosos cuadros | M*************** ************ * * ' I ' * I ' •!• * * * * * * * * * * * m***** * * * * * **** * •!' ' I ' ' I ' * * •!' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * < ' J ' ' \ 

i CONCERT APOLO M a r q u é s del Duero, 57 
B l m á s n o p u l a r M u s i c - h a l l d e l C a r a l o l -

E L M E J O R E L K 
IV C O A R T I S T I C O 

P R O X I M A M E N T E 
la gran re Tía ta moderna en dos 

actos y 16 coadroa. 

C e p o 

B a z a r 

SARRION 
ESTHER 
IDEAL LOLA 
INGLESiTA 
CADIZ 

MARY CIELO 
CALDERON 

PERLA MORA 
MASCOTA 

C. FORMES 

M. YidaMW. Saoz 
Aurea Alba 

María Casanovas 
Manolita Collado 

i****************************************-

http://SA.IL.ro-A
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| F O L I E S B E R G E R E | 
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Uvaclonos dolirantes a la estrella de canto y concertista 

! I i de min 
L A V I R T U O S A D E L V I O L I N 

cauzonetlsta n a » , 
va eo Barcelona , , + 5.0.L L o l i t a S a n a h u j a 

• a e « « a • • c s v r f l I I e s eminente ballarioa. Kl me- X 
m O r c l V l I l C t jor elenco do Barcelonn , , 

ilualoalflUy caricatorisU 
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P O R U L A I M U S I C — H A L L 
R . L a t o r r e — E s l r a l l a — T o s c a — O u e r r a r o 
L a F e o — S e i t u r a — C a m a s — C r i o l l a — C l a o 

Rainom • Dorsay - Flory " Leo Pons 
P i l a r ín - Zullma 

S E U E C K . S K E T . P L A S T 1 K \ 

C u a d r o p r e m i a d o 
y la genial artista 
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í M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O 
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Eiito de Caireles - Gaisán - Núnez - Niña Utrera 
Pepita Sales - ideal Coralito 

Succéa imponente de 

C O N C H I T A C I S N E R 0 S 
Monísima canzonetlsta. 
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C R O N I C A D I A R I A 

La l i b e r t a d cond ic iona l 
L o s p r e s o s de h i g u e r a s nos h a n 

l u a n d a d o u n a h o j a e n que se q u e j a n , 
<'u n o m b r e p r o p i o y e n el de s u s c o m -
¡ ' a í i e r o s de t o d a E s p a ñ a , de l a s r e s -
i i i c c i o u o s , a s u p a r e c e r exces ivas , que 
tu i f re l a a p l i c a c i ó n de l a l i b e r t a d c o n 
d i c i o n a l . 

L i b e r t a d c o n d i c i o n a l es la que se 
' sucede a los p e n a d o s s e n t e n c i a d o s 
a m á s de u n a ñ o de p r i v a c i ó n de l i 
b e r t a d , que se e n c u e n t r a n en e l c u a r . 

i i p e r í o d o de l a c o n d e n a y que h a n 
^ x l i n g u i d o l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s de 
f s t a , que s e a n a c r e e d o r e s a d i c h o b e 
ne f i c io , p o r p r u e b a s e v i d e n t e s de i n 
t a chab l e c o n d u c t a y q u e o f r e z c a n g a 
r a n t í a s de h a c e r v i d a h o n r a d a e n l i 
b e r t a d c o m o c i u d a d a n o s p a c í f i c o s y 
o b r e r o s l a b o r i o s o s . 

. L a d e f i n i c i ó n n o es n u e s t r a , s i n o 
de l a l e y de 23 de j u l i o d e 1 9 U — a r 
t i c u l o p r i m e r o — , q u e f u é l a que e s -
l a b l e o i o d i c h o a d e l a n t o p e n i t e n c i a r i o 
« ñ i r e n o s o t r o s . 

L a l i b e r t a d c o n d i c i o n a l t i e n e |por 
ob je to e s t i m u l a r a l d e l i n c u e n t e e n e l 
c a m i n o d e s u r e f o r m a m o r a l , b u s c a r 
cn u n i d e a l n o b l e , e n u n s e n t i m i e n t o 
^ ' l a m e n t e h u m a n o y p r o f u n d a m e n t e 
a r r a i g a d o e n n o s o t r o s u n e l e m e n t o de 
" • c e d u c a c i ó n y de r e g e n e r a c i ó n , de p u -
r | n c a c i ó n de l a s a l m a s m a c u l a d a s p o r 
el d e l i t o . 

P-n o l c o r l o t t e m p o q u e l l e v a de v i -
R"ncia l a l i b e r t a d c o n d i c i o n a l h a p r o 

d u c i d o s a l u d a b l e s f r u t o s . L o s h a p r o 
d u c i d o y a , l o s e s t á p r o d u c i e n d o a c 
t u a l m e n t e y los p r o d u c i r á a u n m a y o 
re s . 

E f e c t i v a m e n t e , e l p r e m i o o f r e c i d o a 
s u b u e n a c o n d u c t a , e l deseo da a b r e 
v i a r , de r e d u c i r s u s e r v i d u m b r e , de 
d e j a r la p e n i t e n c i a r l a y v o l v e r a l s e n o 
de l o s s u y o s es l a a n t o r c h a que i l u 
m i n a t a c o n c i e n c i a d e l c o n d e n a d o , es 
el f r e n o q u e d o m a sus p a s i o n e s m á s 
r ebe ldes , el i m p e r a t i v o que le a p a r t a 
de i a i n s u b o r d i n a c i ó n , la e s p e r a n z a 
que le a l i e n t a en el e n c i e r r o , e l a o i -
, a le que o b r a e f l e a z m e n t o s o b r e sus 
p o s i b i l i d a d e s de s e r b u e n o , l a b o r i o s o 
, h o n r a d o . 

E s t o s e fec tos de c o n d i c i o n a m i e n t o 
de l a c o n d e n a s o n e v i d e n t e s , so h a n 
t o c a d o y a e n l a r e a l i d a d , y f u e r a t o r 
peza i n s i g n e m a l o g r a r l o s , d e s v i r t u a n 
d o e l s e n t i d o g e n e r o s o de l a ley , t o r 
c i e n d o y c e r c e n a n d o sus b e n é f i c a s d i s 
p o s i c i o n e s . 

'A e s to t i e n d e n , a este r e s u l t a d o p r o 
penden e l r e a l d e c r e t o de 10 de a b r i l 
de 1916 , d o l f u n e s t o B a r r o s o , y e l de 
23 de o c t u b r e de 1923 , que h a c e n i n 
c o m p a t i b l e l a a p l i c a c i ó n do l a g r a c i a 
de i n d u l t o c o n l a l i b e r t a d c o n d i c i o 
n a l y que n o c o m p u t a n p a r a la c o n 
c e s i ó n de é s t a el t i e m p o e x t i n g u i d o en 
v i r t u d de m e r c e d o t o r g a d a p o r e l so 
b e r a n o . 

A h o r a b i e n : es to , é t i c a y j u r í d i c a 

m e n t e , es u n a b s u r d o , c o m o d e m u e s 
t r a n p a l m a r i a m e n t e e n s u h o j a los 
p r e sos q u o n o s e s c r i b e n . 

E l i n d u l t o y l a l i b e r t a d c o n d i c i o n a l 
n o s o n dos cosas i d é n t i c a s n i o p u e s 
tas . S o n s e n c i l l a m e n t e d i s t i n t a s , y l a 
u n a n o e x c l u y e a l a o t r a , y n o v e m o s 
p o r q u é e l q u e d i s f r u t a los benef i c ios 
de l p r i m e r o n o puede g o z a r de los de 
l a s e g u n d a , o v i c e v e r s a . 

E n l a c a r r e r a p e n a l d e l d e l i n c u e n t e 
no i m p o r t a n a d a , o i m p o r t a m u y p o 
co, o d e b e r í a i m p o r t a r u n c o m i n o e l 
t i e m p o do l a c o n d e n a t r a n s c u r r i d o . 

L o que i n t e r e s a s o n l o s efec tos m o 
r a l e s c o n la m i s m a l o g r a d o s . 

Y a l d e l i n c u e n t e , que v a t a n d e p r i s a 
en s u c o r r e c c i ó n , que f u e r a i n j u s t o 
h a c e r l e e s p e r a r la a p l i c a c i ó n de l a 
l i b e r t a d c o n d i c i o n a l , es a l que se debe 
i n e x c u s a b l e m e n t e , a d e m á s , c o n c e d e r 
o l i n d u l t o . 

N o t a s p o l í t i c a s 
Uno de estos d í a s visitar&n a l gobernador 

c iv i l representantes de diferentes entidades 
culturales de esta ciudad, entre ellas el Cen
tre Excursionista de Catalunya y el Orfeó 
Catalá, para hablarle de oucstiones que sa 
derivan de ciertas disposiciones emanadas 
de aquel centro oficial, particularmente en 
lo que se refiere a la cas te l lanizac ión de los 
nombres corporativos. 

Por cierto que la referida disposic ión plan
tea un conflicto de orden legal al Centra 
Excursionista de Catalunya, por cuanto esta 
entidad es persona Jurídica y tiene, como 
tal , fincas y contratos regist-ados con e l 
nombre que ha usado hasta la fecha, a lgu
nos do esos contratos estipulados con el 
Rstado. como los de los chalets-refugios 
de la Rrnclusa y UU de Ter. En el caso de 
que se la obligue al cambio de denominac ión 
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•oclal , t e n d r í a que incoar una serle de ex
pedientes para legal i iar su nueva persona
lidad j u r í d i ca y extender otra serle ae docu
mentos notariales e Inscripciones en el re
gistro de la Propiedad. 

Indul to . 
Por la autoridad mi l i ta r se han aplicado 

los beneficios del decreto de a m n i s t í a e I n 
dul to al soldado J o s é Sans F e r r é . 

Ex diputado desterrado. 
E l ex diputado de la Mancomunidad por 

«I Valle de A r i n seflor Nor t y R o d é s , que 
ae eocootraba accidentalinent- en aquella 
oomarca por asuntos particulares suyos, ha 
recibido una orden gunernativa de destierro. 

El gobernador de Gerona. 
Hoy sale para la corte el gobernador c i v i l 

de Gerona, seUor Urqula. 
Dimisión. 

Ha renunciado al cargo de presidente d d 
Consejo Provincial de Fomento de Gerona el 
•efior Bonmalf. 

Lo del Colegio de Abogado*. 
En e l Juzgado del Sur, secretarla del t e 

nor Serrano Flores, tuvo lugar ayer la su
basta de los objetos embargados al abogado 
don Alfonso Huguet, r e m a t á n d o s e por la su
ma de 667 pesetas. 

Sobreseimiento 
El Juzgado municipal de Capollades, en 

v i r t u d de carta orden del Juez de primera 
Instancia del partido de Igualada, ba no t i f i 
cado a los vecinas de dlclia poblac ión don 
Pablo Vich Preixas y don Francisco Costa 
Romafié, que por auto del 23 de septiembre 
ú l t i m o s o b r e s e y ó la causa que se s egu ía 
•entra (Celios seflores, dejando sin efecto su 
procesamiento. 

De Instrucción pública 
Se han recibido de la superioridad los s i 

guientes t í tu los expedidos a favor de los 
aefiores que se expresa: 

De Licenciado en Derecho, para don J o s é 
l i a r l a Marenchs Dou, don Juan Pona M o n -
tanari, doñ Enrique T r i l l a Pornell , don J o s é 
Llambias Coll y don Pedro I.lobera Amor . 

De Licenciado en Ciencias, s ecc ión de F ls i -
•os, para don Antonio Garau llover. 

De Licenciado en Medicina, para don Joan 
M i q u e l F e r r ó . 

De Licenciado en Farmacia, par* don T o 
m á s Perrer Ar ló la j don Mariano Guerri 
Gazo. 

De profesor mercant i l , para don Antonio 
Berna! Salom y don Antonio Alomar Gela-
ber t . 

De Perito mercantil , para dofla Montse
r r a t Pujadas Pujo l . 

De Perito de Industrias textiles, para don 
R a m ó n Garc ía Felipe. 

— Se hallan vacantes en esta Facultad 
da Ciencias una auxil iarla provisional con 
destino a las c á t e d r a s de Biología y Zoo gra
fía de animales inferiores y otra auxiliarla 
provisional , eon destino a laa eátiuirag de 
Cr is ta lograf ía y Minera logía descriptiva, do 
tadas ambas eon la gratifica alón de dos m i l 
pesetas anuales, y las d e m á s condiciones ex
presadas en el real decreto de 9 de enero 
de 1024. 

Los aspirantes p r e s e n t a r á n sus Instancias 
con los justificantes de los m é r i t o s que ale
guen en la secretarla de esta Facultad en el 
plazo improrrogable de veinte días , a con
t a r desde la inserc ión de este anuncio en 
la "Gaceta" de Madrid . 

Para posesionarse del cargo b a s t a r á el 
t i t u lo de Licenciado en Ciencias naturales, 
obtenido mediante r evá l idas . 

H o m b r e s y c o s a s 
J - ^ S L v i d a , l i v i r r i i l c l o 

L a P r e n s a u e o y o r q u i u a h a c o m e n 
t ado es tos d í a s c o n r e g o c i j o u n caso 
a n ó m a l o y n a d a f r e c u e n t e en u n p a í s 
d o n d e t o d o e l m u n d o se d e s v i v e p o r 
g a n a r d i n e r o , s u b i r y m e d r a r , e l d e 
M r . E d w a r d , f a b r i c a n t e r i q u í s i m o de 
h i e l o , a r c h i m i l l o n a r i o , que se h a c a n 
s a d o de s e r l o y de a t e s o r a r r i q u e z a s 
y d i s f r u t a r c o m o d i d a d e s . U n d í a h i z o 
t e s t a m e n t o , d e j a n d o t o d a a u f o r t u n a a 
s u e sposa y c u a t r o h i j o s , y d e s a p a r e 
c i ó de B r o e k t o n , d o n d e r e s i d í a . 

Su f a m i l i a t e m i ó u n s u i c i d i o o c r i 
m e n y d i ó p a r t e a l a p o l i c í a , q u e , a l 
fin, l o h a l l ó e n N u e v a Y o r k en u n h o s -

Eeda je d e l E j é r c i t o de S a l v a c i ó n . Se 
a b í a c o l o c a d o c o m o d e p e n d i e n t e de 

u n a t i e n d a de u l t r a m a r i n o s c o n el s a 
l a r i o do q u i n c e d ó l a r e s a l a s e m a n a . 
Se n e g ó e n a b s o l u t o a v o l v e r a l l a d o 
de l o s s u y o s y de sus r i q u e z a s . D i j o 
que q u e r í a t r a b a j a r , y t i e n e c i n c u e n t a 
y s i e t e a ñ o s , c o m o c u a n d o e r a m n -
c h a c h o y r e h a c e r s u v i d a de n u e v o . 

— M e r e v i e n t a n — a ñ a d i ó — e l l u j o , l o s 
b a n q u e t e s , l o s - ' a u t o m ó v i l c s , las m e n 
t i r a s s o c i a l e s , l a s a d u l a c i o n e s , y , s o 
b r e t o d o , p a s a r l a v i d a v i e n d o c ó m o 
t r a b a j a n l o s d e m á s . G a n o l o s u f i c i e n 
te p a r a a t e n d e r a m i s n e c e s i d a d e s y 
s o y m u c h o m á s d i c h o s o q u e c u a n d o 
g a s t a b a c a p r i c h o s a m e n t e e l d i n e r o 
<quo v e n í a a m i s m a n o s s i n q u e y o 
r e a l i z a r a e l m e n o r e s f u e r z o p a r a g a 
n a r l o . 

Y e n l a t i e n d a se h a q u e d a d o , e n a 
m o r a d o de l a v i d a h u m i l d e y a b o r r e 
c i e n d o l a s cosas s u p e r f l u a s . R e a l m e n 
te , s i e n d o l o s y a n q u i s t a n p r á c t i c o s y 
a m b i c i o s o s , es m u y n o t a b l e e l p r o c e 
d e r de este r i c o , h o y p o b r e p o r s u 
g u s t o . L a v i d a h u m i l d e t i e n e m u y p o 
cos a m a n t e s ; t o d o e l m u n d o l a r e h u y e 
c u a n t o p u e d e y el s u e ñ o d o r a d o de 
t o d o s es e x i m i r s e de l a s p r i v a c i o n e s , 
do l a m o d e s t i a y de u n a e x i s t e n c i a 
o s c u r a y s i n r e l i e v e . A es to t i e n d e n 
t o d o s n u e s t r o s a f a n e s , t odos n u e s t r o s 
d e s v e l o s ; p o r eso t r a b a j a m o s , l u c h a 
m o s , n o s d e s v i v i m o s , i n t r i g a m o s y 
p r o b a m o s t a n t a s cosas y e m p r e n d e 
m o s t a n d i v e r s o s d e r r o t e r o s . 

L a v i d a h u m i l d e n o s a s u s t a y n o s 
a m e d r e n t a . N o l a q u i e r e n l a s m u j e 
r e s , n i l o s h o m b r e s . H u y e n de e l l a l a s 
f a m i l i a s y l o s i n d i v i d u o s . L a c u e s t i ó n 
es s u b i r , m e d r a r , d i s f r u t a r m á s c o 
m o d i d a d e s , s a t i s f a c e r m á s a m b i c i o n e s . 

M e d e c í a a m í u n a v e r e n M a d r i d 
u n o b i s p o p r o t e s t a n t e : 

— L a g e n l e s ó l o p i e n s a e n lo q u e 
l e f a l t a p a r a v i v i r b i e n ; p e r o n o p i e n 
sa n a n e a en l o p o c o que so n e c e s i t a 
p a r a v i v i r , s i se q u i e r o . 

C l a r o que es to , d i c h o e n e l s a l ó n 

de u n p a l a c i o y c o n u n a b u e n a ren ta , 
p i e r d e m u c h o de s u v a l o r ; p o r o no 
d e j a de ser u n a g r a n v e r d a d . L a m a 
y o r í a de l a s cosas que se n o s a n t o 
j a n n e c e s a r i a s e i m p r e s c i n d i b l e ? , son, 
s e n c i l l a m e n t e , s u p e r f l u a s , de l a s cua 
les p o d r í a m o s p r e s c i n d i r s i n s a c r i l i c i o 
a l g u n o . P o r m o d e s t a q u e sea la v ida 
do c a d a c u a l , s i e m p r e hay e n e l l a a l 
g o o a l g o s q u e se p o d r í a n r e c o r t a r , 
s i n que p o r eso l a m a r c h a h a b i t u a l 
s u f r i e r a u n a c o n m o c i ó n m u y i n t e n s a . 

N o s o t r o s m i s m o s n o s a m a r g a m o s la 
e x i s t e n c i a c r e á n d o n o s u n a se r i e de 
n e c e s i d a d e s f i c t i c i a s , q u e a n a d a c o n 
d u c e n y s i n l a s c u a l e s p o d r í a m o s v i 
v i r m u y r i c a m e n t e . M u c h a s voces s t 
oye d e c i r : 

— Y o n o p o d r í a v i v i r s i m e f a l t a r a 
e s t o u l o o t r o . 

A veces se t r a t a de u n d e t a l l e o co
m o d i d a d r i d í c u l o s . P a r o c a m b i a n las 
c i r c u n s t a n c i a s , v i e n e u n a d e s g r a c i a , 
u n a p é r d i d a , u n a c o n t r a d i c c i ó n c u a l 
q u i e r a , y se p r e s c i n d e m u y b i e n de 
a q u e l l o que se c r e í a " i m p r e s c i n d i b l e ' , 
y n o se m u e r o u n o p o r e l l o , n i m u c h o 
m e n o s . 

M á s que l a s n e c e s i d a d e s r e a l e s , son 
l a s cosas s u p e r f l u a s , de l a s qu.? nos 
r e c a r g a m o s , fas q u e a t o r m e n t a n n ú e s , 
t r a v i d a . E n c i e r t a o c a s i ó n le o í decir, 
a u n m o d e s t o o b r e r o : 

— M i m u j e r n o puede c o m e r si no, 
h a y u n r a m o do flores e n l a m e s a . 

V i n o u n a h u e l g a , d e s a p a r e c i e r o n las 
flores y se c o m í a s i n e l l a s m u y r i c a 
m e n t e . i L o s u p e r f l u o l ¡ P e r o s i es ta
m o s r o d e a d o s p o r t o d a s p a r t e s de c'.o 
y p o r o b t e n e r l o e s t a m o s c a r g a d o s de 
p r e o c u p a c i o n e s y de m a l o s r a t o s I 

S i e n d o y o m u y j o v e n c i t o l e í en un 
l i b r o r e l i g i o s o u n e j e m p l o q u e se me 
q u e d ó m u y g r a b a d o y que n o he o l 
v i d a d o j a m á s . U n m o n j e i b a t o d a » las 
s e m a n a s a l a c i u d a d de A l e j a n d r í a a 
v e n d e r u n o s ces tos de m i m b r o que se 
h a c í a n en e l m o n a s t e r i o p a r a a y u 
d a r s e a v i v i r . E r a j o v e n y q u e d á b a s e 
e m b e l e s a d o a l c o n t e m p l a r e l l u j o J, 
f a u s t o de l a g r a n c i u d a d y s u s es
p l é n d i d a s t i e n d a s y b a z a r e s , r ep le tos 
de u n a i n f i n i d a d de cosas c u y o uso y 
a p l i c a c i ó n n i s i q u i e r a se le o c u r r í a , yi 
d a n d o g r a c i a s a D i o s , d e c í a : 

— D e q u a n t i s n o n i n d i g e o l 
i C u á n t a s cosas h a y de l a s que no 

t e n g o n e c e s i d a d a l g u n a ! A c o r d é m o n ü » 
de es te m o n j e , i m i t e m o s a l m i l l o n a r i o 
y a n q u i , s e p a r e m o s de n o s o t r o s l o s u -
p e r f l u o , y , s i g u i e n d o u n a v i d a h u m i l 
de, s e r e m o s a l g o m á s f e l i c e s de l o que 
s o m o s . 

F R A Y G E R U N D I O 

P r e c i s a v e n d e r , p o r r e f o r m a s 

d e l o c a l , a n t e s d e fin d e a ñ o . 2,000 gabanes en venta 
1,500 gabardinas e impermeables ^ s r E s t ^ T 

R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 6 , i n t e r i o r ( ^ " « « r e t . ó n " ; ) 
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Vida iudic ia l 
E n l a A u d i e n c i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a b o y 

AUDIETíCIA TERRITORIAL 

Sala 'pr imera . — Oeste. — TeslimoDlo. 
Don Agust ín Malla Grancr c o n t r i Herederos 
de Angel Vicente Marco. 

Sur. — Mayor cuan t í a . — Don T o m á s 
OtU Candet contra Ballvé S. en C. 

Tortosa. — Incidente, — Don J o s ó Ra-
v^nols contra H. Cornpaflla de CanaU/ación 
v Riegos del Ebro. 

Sala. segunda. — Lonja. — Interdicto. 
Don Marcelino Vilarasau contra Juan L l o -
part. 

Audieneia. — Mayor cuan t í a . — Dofia 
B o u Snoarrats contra Amparo Teixldor . 

AUDIENCIA PROVINCL^L 

Sección pr imera. — Nor te . — U n ora! por 
amenazas contra J o s é Panerol y otro por 
desórdenes púb l i cos contra J o s é Jover. 

Sección segunda. — SabaJell.—Tres ora
les: uno por disparo contra J o s é Ferrar, 
otro por hur to contra Angel Burgos y uno 
por Injuria» contra Margari ta Mal la . 

Sección tercera. — Sur. — U n oral por 
violación contra Manuel Vidal . 

Hospital. — Un oral por hur to contra 
Emilio Sarment. 

VISTAS CELEBRADAS AYER 

Incidentes 

Se cplebraron algunos incid;ntes de ape
lación ,-in Importancia, actuando de fiscal 
don Luis Pol i t . 

Sección segunda 

Hurto. — . L a aociie del l 'J de marzo del 
tAo pasado la procesada, Pr imi t iva Magrayo 
Alemany, que se hallaba Hospedada en la 
Pensión Clsoeros. sita en la calle de Aribau, 
penetró en la habi tac ión que ocupaba el 
huésped Horado de Olosábal P u l g r e d ó n y 
de debajo el co l chén de la cama, mienirns 
el huésped d o r m í a , sustrajo la suma de 800 
poetas en billetes del Banco, que tenia en 
uaa cartera, marchando al día siguiente de 
la Indicada cosa la procesada y o c u p á n d o s e 
la luego, ál M r detenida en otra pens ión , un 
sobre cerrado, que tenia entre sus ropas 
conteniendo 475 pesetas. 

U! flseal, don Vicente Garc ía Mar t in , pidió 
se impusiera a la del banquil lo la pena de 
un afio, i l meses y 81 d ía s de pr is ión 
correccional. Indemnización correspondiente 
7 pago de oostas, modificando las primeras 
oonclusi*nes y retirando la agravante de 
abuso de confianza que apreciaba. 

Orales suspendidos 

En la secc ión t e r c e r » se s u s p í f t d l e r o a M>S 
'•ralos que habla se f l a lad^ ^ v í s a » Sobre 
ponMcIflío por I m p r ^ e n o » , híibiéndoSé « « -
wbrado nnos ip . í tóei i te» «te «íwlirelAi». 

E H l e s J u i f a d o t 

.)lgehn)fcs 

El íw t fca íb i h la Loftlft, Secretarla del 
•enor Sarmietllo, i n s t r u y ó d u r a u t í su* hofas 

de guardia 18 diligencias, habiendo Ingre
sado en los calabozos del Palacio de Justicia 
ocho detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el de la Universidad, secre
tar ía del sefior Codomlu, al que esta mañana 
r e l e v a r á el de la Barccloncta, secretarla del 
seflor Simarro. 

Accidente automovilista 

En San Quirico de Besora. debido a una 
falsa maniobra, el auto conducido por el 
oficial civilista del Juzgado del Oeste, don 
J o s é Mateos Calvo, volcó al hacer un v i 
raje, sufriendo dicho sefior la fractura do 
la columna vertebral , de p ronós t l eo g r a v í 
simo. 

El sefior Mateos Calvo se encuentra en la 
clínica del doctor Bartr ina y su estado no 
es nada tranquilizador. 

Deseamos vivamente que los augurios de 
la ciencia no tengan confirmación y que 
pronto pueda hallarse restablecido tan celoso 
y activo funcionarlo. 

Las intoxicaciones de Gracia 

Ayer mafiana prestaron dec la rac ión ante 
el Juzgado de la Concepción, secretarla de 
don Juan León Ogayar. en el fumarlo se
guido por Intoxicaciones producidas por co
mer garbanzos, Leonor MiHastre, J o s é L l a -
mls, Isabel Cuy&s. Francisca H e r nández , Do
lores Paradle, Florentina Arroyo y Aurora 
I l la , que fueron propuestas por la procesada 
Rosa Pojo! como testigos d é descargo. 

Las declaraciones que hicieron los men
cionados testigos son las de haber adqui
r ido del puesto de la Roseta, en aquel día, 
garbanzos que no les causaron malestar a l 
guno, ni menos Intoxicación, no aportando 
al sumarlo n ingún otro dato interesante. 

Contra un letrado 

El Juzgado de la Concepción, secretarla 
del señor León , ha dictado auto de proce
samiento y prisión contra el letrado de este 
Colegio don Juan Valldeneu Rc l t r án en el 
sumario que se le sigue por estafa a de
nuncia de la reclusa Mar ía Aparicio. 

Para obtener la l ibertad provisional se le 
exigen 2,000 pesetas en metá l ico . 

Contra dicho letrado se siguen dos suma-
ríoo en ol Juzgado de la Universidad y olro 
en el del Hospital, todos ellos por estafa. 

Hurtos 

Han Ingresado en 1» pr i s ión celular J o s é 
P é r e z Carmena. Santos M a r t í n e i Cerón . A n 
tonio Cruz Gilavleoo y Amador F e r n á n d e z 
Toledano, que penetraron en una fábr ica de 
l a carretera de Sa r r l á . a p o d e r á n d o s e da va
rías cafieriaa da plomo y grifos. 

T a m b i é n ha ingresado en la ^ ' . n v ! Joa
quina Al tés Paladella. qw comttoWt a W* 
detenidos, que cuei>*^n 1% y 1 * afiísi, h) 
que sus t r a í a o-

— h u s a d a de h á b é r piénn ' rado ^reildas 
? objetos valorados «n 400 pesttas Wé 
fleVcnMá \1centT» Pulg n u r t ^ i M a s \ inslan-
f A « Vífreftla M % h z a t t « m , aupB\ la f o -
b a í o . 

Bóiniilo 5. Rocaraora 
A B O C A D O 

Q r a n v í a L a y o t a n a , 1 3 

Por el ferrocarril del No
guera Ribagorzana 

E l día 12 del corriente, a las tres de l a 
larde, se ce lebrará en Lér ida una Asamblea 
magna para la cons t rucc ión del ferrocarr i l 
del Noguera-Ribagorzana convocada por la 
Cámara de Comercio de dicha capital . Con 
este motivo la Comisión gestora ha p u b l i 
cado un manlQesto, del que son de notar los 
siguientes p á r r a f o s : 

"La asp i rac ión a favor del ferrocarri l por 
el Noguera-IUbagorzana, que se manten ía la 
tente en las comarcas Interesadas, recogida 
en momento oportuno por la Cámara de Co
mercio de Lér ida , ha cristalizado en movi
miento de opinión, m a n i f e s t á n d o s e hoy u n á 
nime y clamorosa en el pa í s , que considera 
como p r ó x i m a m e n t e realizable lo que sólo 
era un día suefio venturoso de unos cuantos 
amantes del progreso de su t ierra. 

La Cámara de Comercio de Lér ida , ejer
ciendo de mediadora entre el país y los Po
deres públ icos , e n t u s i á s t i c a m e n t e secundada 
desde el primer día por la . C á m a r a y fuer
zas vivas de Tarragona, ha desarrollado s l -
mull i i ieamente su campafla; de un lado, 
despertando la opinión en las comarcas afec
tadas por la obra; de otro. Interesando al 
Gobierno en su favor y procurando que el 
proyecto a efectuar definitivamente fuera 
aquel que baya de beneficiar a mayor n ú m e 
ro de poblaciones, sin dejar de reunir las 
condiciones exlglbles a la menor longi tud en 
el trayecto y a la ca rac te r í s t i ca de ferroca
r r i l e s t r a t ég ico mil i tar de montafla. que son 
las que han de hacerlo m á s r á p i d a m e n t e rea
lizable. 

Uno y otro p ropós i t o han sido llevados a 
cabo por la Comisión gestora con el más l i 
sonjero éxi to . Los pueblos Interesados, em
pezando por loa del Valle de Arán y Alto R l -
bagorca, que son loa que m á s sufren las con
secuencias de la Incomunicac ión y los que 
con mayor derecho reclaman esto forrooa-
r r i l . hasta los de Segr lá , pasando por las her
mosas y ricas comarcas aragonesas, que no 
tienen, con las deficientes carreteras, aten
didas las necesidades del tráfico que ha de 
dar la expor tac ión de sus productos, han res
pondido con unanimidad y entusiasmo sor-

Erendentes a la campada de la Comisión ges-
ora, d e s p e r t á n d o s e en ellos las justas as

piraciones sentidas ya desde hace muchos 
afios. 

Todas estas comarcas quieren hoy el fe
r rocarr i l , lo reclaman como un derecha » 
confian conseguirlo poraue es justo v p » ¿ « l 
serio, porque es fácil de realizar y ""porque 
la Comisión gestora, llena do % por la lus-
ticia de la causa que d u e n d e y atendiendo. 
Unto a la situaci ' ' t i presente como a la que 
haya de s u i » - u e r i O e s ha hablado de la bue-

0''íio?16lo& í h é ü é , M r a í f e í t u a r l o , ha 
cóConl ra ip V confia encohtrar eh Id sucesi
vo n los Pódcft ' s púb l i cos . És tos , como por 
fcú Jwrté, j>al"eceh dl'ttucstos a acceder a loa 
deseos expuMlos p ó r la Cornislón geslfira, no 
Va sólo eh lo que afecta á la éornunlcacion 
dél Vallé dfe A r i n . que ta Imponen deberes 
Ihexcusables y de Inaplazable cumpllmlei l lo, 
sino en lo (Jue se refiere al resto del proyec
to, que es complemento imprescindible y 
bhfCIso ae n ó b í * qile se h á * a i*ar« el v a -

Ko btrcdeh selv pues, htas h a l a g ü e ñ o s \oa 
resultados obtéBWos hasta 61 P « « 6 n t a . L t 
Asartiblea ijtlp Va n ce leb ré r se s e r á r e s u m é h 

Íi lo tatuado hasta ahora. bMsól en que Se 
indah los eh tu s i a smóa de todas lás co-

tharcas Interesadas en ta obra proyectada y 
punto de partida para nuevas v activas ges
tiones que JjrMMpilen la techa en que haya 
de b o * r s e e8 Vías dé e jecuc ión esa tnejora 
én que tanlds ^Uéblos h í n puesto sus espe
ranzas." 

F U N E R A R I A D E S A N J O S É 
C e n t r a l , T a l l e r e s , O f i c i n a s y G a r a g e : V I L A D O M A T , 1 3 5 . 

S U C U R S A L - E S s Campo Sagrado. 31. — Blasco de Garay, 9. — Plaza de las Corts, 5. — Plaza de la Bonanova ríñ. 
S a l m e t ó n , 243-Te lé fono 849, (G.) - Coello, l 6 9 - T e l « o n o 2025, ( G J — Fresser, M (Camp de l ' A r p a ) . - M o r a de Ebro, 20. 

S e r v i c i o i > e r m a n e r » t e d e P o m p a s F ú n e b r e s — . —, , 
e e s » ® ® ® 
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Del Gobierno civil 
Los ar t iculo» da primera nece
sidad 

Eu el Gobierno c iv i l se facilitó la siguien
te no ta : 

"Contestando a las ailrmaciones conteni
das en una Información publicada en uno 
de estos ú l t imos d í a s por un per iódico de 
esta capital acerca de los aumentos de pre
cios en algunos a r t í c u l o s de primera necesi
dad y para que la opinión se halle impar-
« ia lmen te al corriente de la realidad de los 
hechos conviene hacer constar: 

Pr imero . Que si la Delegación de Abas
tos a u t o r i z ó la subida de la carne de te r 
nera fué obligada en absoluto por la esca-
ez de ganado en Oalicla con la consiguiente 

Aiorme ca r e s t í a de las reses. por lo cual , y 
tinte el bien justificado temor de que dicha 
i lase de cama faltara del lodo en Barcelo
na, se permi t ió el pequeflo aumento en los 
precios, pero esto con la previa condición 
de restablecerse la anterior tarifa asi que 
las condiciones del mercado en los puntos 
de origen lo permitan. La Delegación traba-
Ja activamente para conseguir la pronta de
sapar ic ión de los motivos que produjeron el 
transitorio aumento de precio, asi como el 
establecimiento de medidas efleaces que ev i 
ten nuevos encarecimientos. 

Segundo. Que si los precios del pescado 
no han llegado a ú n a ser los módicos que se 
p ropon ía y se propone obtener la Delegac ión , 
es debido a causas inevitables y, desde lue
go, ajenas a los supuestos "abasos", que, 
de exist ir , no se hab r í an tolerado ni un ins
tante, siendo como es, el primer deber de 
la Delegac ión , velar por los Intereses de) 
púb l ico consumidor. Preoisamento el no ha
berse apelado a medidas de cierta Indole obe
dece a la convicción de que, en ta l caso, 
sólo se ihublera logrado privar por comple
to a Barcelona de pescado como ya p a s ó a l 
guna vez. La Delegación afirma, desde Jue
go, que tiene en estudio la so luc ión del 
asunto, que, como es lógico, es uno de los 
que m á s le preocupan, y no pasa rá mucho 
tiempo sin que haya hecho cesar un eslado 
de cosas que es la primera en lamentar. 

Respecto a otras acusaciones y denuncias 
que en la a lud id i Información se formulan, 
queda tomada nota de todas, y eada una do 
ellas para su debida comprobac ión y, do ser 
ciertas y fundadas, se p r o c e d e r á a su co
r r ecc ión Inmod la l i en la forma m á s conve
niente v eficaz para la defensa del i n t e r é s 
púb l ico " 

Rasgo de un oberro 
Mani fes tó ol gobernador que un obrero 

que no habla dado su nombre y que en for
ma do constante trabajo habla logrado eon-
segulr la adquis ic ión de un au tomóvi l para 
viajeros, ha ofrecido el servicio del mismo 
para el caso de que pudieran llegar aqu í 
heridos procedentes de Marruecos. 

El general Milans del Bosch elogió el ras
go pa l r ió t l co y humanitario del Indicado 
obrero. 

Los partidos de fú tbo l se rán re
glamentados 

Se nos asegura que en breve la Dirección 
general de seguridad d a r á ó r d e n e s para que 
en toda clase de partidos y concursos de 
c a r á c t e r deportivo se coloquen j u n t o a las 
taquillas carteles con los nombres de los 
Jugadores anunciados para tomar parte en 
los encuentros y tos de los suplentes. 

Multas 
La Jefatura superior de policía ha i m 

puesto, por desobediencia, dos mullas 100 
pesetas, una de 300, una de 200 y cineo 
de 25. 

Y el gobea i j id i r ha Impuesto dos mullas 
de 500 pc&Sim i otros tantos d u e ú o s de 

• ^ b a r e t s oól- ¡"omelrrse actos inmorales en 
• u i f fstabjpiiiniienlos. 

Da Sanidad 
Esto ^ ó m ^ - V ''n 1:1 r e a n i ó n ú l t i m a m e n t e 

« e l e h r a d a , ú o r n ^ & slgiilentcs e s t r e ñ i o s : 
t ? Nombrar veca><4.10 "¡el mismo a l te 

a l e n t é eeronel de San lda . ? -^n P'0 B l ' ' zo 
Tablares. , , , . 

Formular el reglan^ptr d ? - . H ' « «ne 
ic la provincia. 

I 
8.* Autorizar a las Industrias Agr loo lás 

para que establezca una fábr ica de alcohol , 
s u j e t á n d o s e a lo establecido en estos ca
sos. 

4. * Anunciarse dos plazas do f a r m a c é u t i 
cos vacantes en Ví l lanueva y O o l t r ú . 

5. * Desestimar un recurso del Colegio de 
F a r m a c é u t i c o s Españo l e s pretendiendo co
brar una cuota eventual extraordinaria en
tre sus socios. 

6. * Que los m é d i c o s den cuenta Inmedia
ta a las autoridades en cuanto se les pre
sente un caso infeccioso. 

C A C E T I ü l i f l 
La C á m a r a de Comercio llama ia atenció.i 

de los exportadores a la Argentina sobre c i 
hecho de que, a par t i r de) io d s l actual, las 
Aduanas de aquella Repúbl ica no admi t i r án 
los documentos relativos a las m e r c a n c í a s 
destinadas al mismo pa í s , que no vayan 
acompaflados del conocimiento de embarque 
correspondiente al reoeolor. Este debe ex
tenderse por tr iplicado, ha de estar visado 
por e l c ó n s u l de la Argentina y ser remit ido 
por el mismo buque que tTanspcrto las mer
canc í a s a que se refiere. E l no cumpl imien
to de estas Instrucciones d a r á lugar a una 
mul ta del dos pof ciento del valor do las 
m e r c a n c í a s embarcadas. 

La C á m a r a de Comercio recomienda que 
Ion conocimientos de embarque sean entre
gados a la Empresa tran-ipcrtadora con todo 
oí l iempo necesario para que se puedan 
efectuar los t r á m i t e s que requieren. 

C O Ñ A C T R E S A G U I L A S Diez H i d a l g o 

Adela S á n c h e z Esteban, de 28 a ñ o s , ha
bitante en la callo de MnnUner , 90, p r i n 
cipal, 1.», r iñó en su d i m i c ü i o con Manoli ta 
Aramburu , de 38 anos, la cual le c a u s ó 
erosiones de p r o n ó s t i c o leve en loa brazos. 

1 
En el Dispensario de la Aloaldla fué a u 

xiliada Rosa Segura B m f a u , de 67 años , 
quien presentaba herida contusa de p r o n ó s 
tico leve en la reg lón occipital, causada 
por haberse caldo en la plaza de Santa Ana 
al subir a un t r anv ía . 

En la calle del Conds del Asalto, esqui
na a la de San R a m ó n , un sujeto de nacio
nalidad francesa d ió un p u ñ e t a z o a Joa
quina Boulogne, de 2C aAos, habitante er. 
la calle de B a r b a r á , 4, 2.*, c a u s á n d o l o ero
siones leves en la cara. 

= F R E I X E N E T , e l m i l l o r x a m p a n y . 

Una pareja de la guardia c iv i l detuvo a 
Francisco Mol iner Aguado, de 43 afios, ha
bitante en la calle de Extremadura, n ú 
mero 12, t . » , quien en su domici l io 
a m e n a z ó de muert6 a su esposa e h i j a . 

Dicho Individuo repite con cierta f recuen
cia estas escenas. 

Desde el terrado de la casa n ú m e r o 27 
de la calle de Ausias Mavch se a r r o j ó a la 
vía púb l i ca ayer maQa.ia, a las ocho, el 
guardia urbano Pedro Marín Monreal , de 
05 afios, c a u s á n d o s e gnavís imas lesiones, de 
las que falleció en e l acto. 

So supone que se su ic idó contrariado por 
que su esposa hace t i -mpu que se hal la 
muy enferma. 

F I N O P O S T I N 
de D i e z H i d a l g o , de J e r ez 

Nos ha visitado dofia Pi lar l u n q u j Boada, 
dueDa de una fonda de la calle do Sadurnf, 
para manifestarnos que no es cierta que ella 
se le quedase un baú l al h u é s p e d llamado 
Miguel Díaz, porque és te 13 adeudaba 20 
pesetas, noticia que días a ' r á s sacamos no -

s colegas del Palacio de Jus-

complacida dofia Pilar J u n q u é . 

Rifieron ayer mafiana en la calle ce la 
Aiegr:* Agustina Cone'a -BaUcster, de 30 
afios, éon domici l io en U calle de Sala

manca, JO, 1.», 1.'; Francisca Conesa na« 
llester, de 29, habitante en la calle do r.ui» 
ter, 10, 2.*, y Asunc ión Pefia San 
de 26, domiciliada en la calle do Ouilerl 
n ú m e r o 16, bajos. 

Las tres se produjeron leves contusiones, 

ñ l m a e e o c s J O ^ B A 
F a l t a c o r t a d o r s a s t r e . S l o . D o m i n , 

g o de l C a l i , n ú m . 1 , l.f 

Auxil iaron en la mafiana de ayer en la 
Casa de Socorro do la Ronda de San Pedro 
a Isabel Herrero, de 69 afios, habitante «tt 
la plaza de San Pedro, 3, 1.°, quien pre
sentaba fractura del f é m u r , de pronósl loo 
reservado, causada por haberse ca ído en su 
domici l io . 

Trabajando en la descarga de un cai'i'O 
que conducta barras de hielo, en la CJIIÜ 
de Pelayo, el obrero J o s é M u g u a r t l , de 59 
afios, ocas ionóse una con tus ión de p ronós t i 
co levo en la rod i l l a Izquierda, de la ijne 
fué auxiliado en la Casa de -Socorro d" la 
calle de B a r b a r á . 

En la casa n ú m e r o 5 de la callo del 
Mercado, de la barriada de San Gervasio, un 
nlfio de dos afios, llamada Eduardo Roilr i -
guez, tuvo la desgracia de caerse, eetando 
jugando en el J a rd ín , en u n cubo de icjlaj 
pereciendo ahogado. 

En la callo de las Cortes, frente al nú 
mero 570, ayer mafiana promovieron un 
gran e s c á n d a l o Vicenta Rublo Bcrga. ile 
40 afios, y Mercedes Busco Sorra. . 

C a f é s a l a C r e m a 
Son l o s ú n i c o s g a r a n t i z a d o s 

. Las alumnos del Ins t i tu to de ftarcoK'nai 

Sara la segunda ensefianza de ia mujer que 
ubieren terminado el Bachillerato en el 

curso académico de 1923-2 i pueden optar 
a los dos premios Olner de los Rios. que 
sufraga la viuda del i lustre pensador, doña 
Laura García de Glnen 

Las bachilleres que anheiaren presentar
se al concurso se dir igirán por r sor i lo na-
tlOcándoto al d l rec to r r don J o s é nartrina* 

Auxi l iaron en la Casa de Socorro de :a 
Ronda de San ¡Pedro a Antonio Obrador Lló
reos, do 20 afios, ajustador, habitante en 
la calle de Lepanto, 268, l .o, 2 » , el cual 
presentaba conmoc ión cerebral y varias he
ridas de p r o n ó s t i e o reservado, el cual 
anoche,, a las ocho, fué recogido por varios 
t r a n s e ú n t e s del arroyo central de la plaza 
de Urqulnaona, donde se hollaoa tendido. 

Por no haber podida declarar no se salte 
c ó m o se c a u s ó las heridas de referenria. 
aunque se supone que t r o p e z ó con un pesie 
de la Compañ ía de t r anv ías , al pío del cual 
se le e n c o n t r ó . 

I N T E R E S A A T O D O S 
C o n m i p r o c e d i m i e n t o n u e v o y c i e n -

I f f l c o c u r o r a d i c a l m e n t e s i n d o l o r n ¡ 
m o l e s t i a a l g u n a : l o s c a l l o s , p o r m á í 
i n f l a m a d o s y r e b e l d e s que s e a n ; la* 
d u r i c i a s m á s e x t e n s a s y a n t i g u a s , u ñ a 
r o s , i n í l a m a c i o n e s c u t á n j a s , i r f i l a c i * ' . -
n e s s u d o r a l e g , e tc . , e t c . D e s a p a r i c i i W 
r á p i d a de l o d o d o l o r . R e g e n r a c i ó r t 
c o m p l e t a do l a p i e l a f e c t a . V . Giner^ 
c i r u j a n o c a l l i s t a . C o n d e s a S o b r e d i e l , 
p ú m . 1, p r a l , 2 . ' 

Destinado en comis ión de servicio a M < ' 
l i l l a el jefe de Estado Mayor don Ignari* 
Despulof, se ha encargado de dicha Jefatura 
el teniente coronel segunlo Jefe accide.ital 
de Eslado Mayor, don Luis Pono.'I Manso. 

El domingo p róx imo , en «wlebracuin de •* 
Fiesta de la Raza, las tropas ves t i rán de 
gala, o n d e a r á el pabe l lón nacional en M 
edificios púb l i cos y por e l casti l lo do Moni* 
Juich se h a r á n las c o r v e s p o n ó i u a l e s sal15*1 
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Muñaiia, a lag cuatro de U tarda y en »u 
düiiiicllio social, calle de Santa Ana, 28, 1.*, 
e' Colegio de Veterinarios de esta provínola 
c e l e b r a r á asambiea general ordinaria, p r o 
cediendo' a la renovaolón parcial de la Junta 
<je gobierno. 

M a ñ a n a so oelebrart mercado en las i l -
guieules poblaciones de CaUiufia: 

En esta p rov íno la : \ rgangoU, Badalona y 
. pan Quirico de Besora. 

En la de Gerona: La B'sbal, Oiot 7 Pala. 
En la de L é r i d a : Cervera, Seo de Urgel, 

Solsona y T o r á . 
En la de Tarragona: En la capital, Cor-

budella y Montblaneh. 

M A N Z A N I L L A C A S T I Z A 
do D i e z H i d a l g o , de S a n l ú c a r 

— Como delegado del Ayuntamiento de 
festa ciudad ha sido nombrado presidente 
de la Junta local de primera cnscQanza de 
Barce lón» el doctor don Daniel Mar ín Toyos, 
ca ledrá t i6o de la Facultad d3 Ciencias y se
cretario general Je la Universidad. 

S E P A G A R A 2 0 P E S E T A S 
p o r e j e m p l a r E L D I L U V I O de l a m a ñ a 
n a 18 j u n i o 1922 "Suceso I n a u d i t o " 
p á g i n a 2 0 . D i r i g i r s e p o r c a r t a E L D I 
L U V I O , n ú m e r o 7 7 7 . 

Cuantas personas deseen beneficiarse de 
las ventajas que ofrece la excu r s ión a Pa l 
ma de Mallorca del Sindicato profesional de 
periodistas organizada para los d í a s 18 y 19 
del actual, saliendo el viernes por la noche 
y regresando el lunes a las siete de la ma
ñana, a p r e s ú r e n s e a efectuar su Inscr ipción 
en la secretarla (Pelayo, 6 2 ) , toda vea que 
son limitadas las plazas que se han destinado 
al públ ico . 

Los .excursionistas v i s i t a r án los monu
mentos m á s sobresalientes de Palma, el cas
t i l lo d é Vel lver , Sól ler , Manacor, las cuevas 
del Draoh, donde p a s e a r á n en góndo la por 
el delicioso lago de Mar t e l . siendo obsequia
dos con una función de gala en el teatro L í 
rico y una reoepc ión en el Ayuntamiento de 
Palma. 

= A t r e i n t a y c i n c o c é n t i m o s l a 
onza de c a f é L A G A R Z A , t i p o F a m i 
l i a r . V e r i l a e n b o l s a s p r e c i n t a d a s , en 
c o l m a d o s . 

. Con t inúa abierta en la secretaria de la 
Academia y Laboratorio de Ciencias Médicas 
de Cata luña (Laur ia , 7, pr incipal) la ma
tricula al curso que d a r á el profesor doctor 
doi) Luis Guilera sobre His to logía y t écn ica 
microscópica , qüe t e n d r á lugar en dicha Aca
demia, empezando el día 13 del corriente y 
terminando el día 5 de diciembre a r azón de 
tres lecciones semanales: el lunes, m i é r c o 
les y viernes, de siete a ocho y media. 

Ayer tarde, a las seis y cuarto, en la Gran-
via Diagonal, cruce con el fer rocarr i l de Sa-
rrlá, se a r r o j ó al paso de un tren una Joven 
que aparentaba tener unos 28 años y ves t í a 
traje negro y zapatos del mismo color. 

1 En el cuello llevaba la desdichada joven 
Un co rdón negro con varios nudos. 

F u é i n m e d i a l a m e n t é conducida por unos 
t r a n s e ú n t e s y guardias urbanos al Dispensa
do de la calle de Sa lmerón , en donde fal le
ció al poco rato de haber Ingresado a con
secuencia de las g r a v í s i m a s heridas reo l -
.uidas. 

Hasta ahora no se ha podido idenliflcar e l 
cadáver de la Joven referida. Ignorándose 
además las c a ü s a s que motivaron l a extrema 
resolución de suicidarse. 

| C O Ñ A C E M P E R A D O R de Diez H i d a l g o . 

. El p róx imo domingo t e n d r á lugar la- ex-
P ' a rac ió» total del Aven de la Feria, situado 
en "61 t é r m i n o de Begas. 

Años a t r á s ba jó a este Aven, hasta una 
P"atundidad «fe 170 metros, el seUoP Font 
?' Sagué , quien, por falta de material ade-
«•iiado, t u v » oue dejar inaeabida su explo-
'1at^h. que ahora so propone llevar a cabo 
w Sociedad Minas y Aguas d e - B » " ^ , ' S. A. , 

que sa cons t i t uyó con el objeto de explo
rar todos los Avens existentes en el t é r 
mino de este pueblo. 

La nombrada Sociedad, que ha publicado 
ya, con oí t i tulo «Sota el masá is de Oa-
r r a f » , el resultado de una serle de explo
raciones llevadas a cabo por don Rafael 
Amat, invi ta a todas las entidades y p a r t i 
culares, a quienes Interesen trabajos de 
esta Indole. 

Se debe salir de Barcelona en el primer 
t ren de la maflana y a la llegada a Oavá 
h a b r á autos para hacer el viaje hasta este 
pueblo. 

La comitiva de exploradores sa ld rá del 
cafó y fonda Perevell, en di rección al Aven, 
a las siete y media de la m a ñ a n a . 

sg E ' d o c t o r D o l c e t , e s p e c i a l i s t a e n 
l a s e n f e r m e d a d e s de Jos o j o s , p a r t i 
c i p a a sus c o m p a ñ e r o s , a m i g o s j 
c l i e n t e s , l a a m p l i a c i ó n de s u c o n s u l 
t o r i o de O f t a l m o l o g í a , c o n e l e s t a b l e 
c i m i e n t o de l a c l í n i c a en l a R o n d a de 
S a n A n t o n i o , 7 4 , p r i n c i p a l e s , donde se 
c u e n t a c o n t o d o s l u s s e r v i c i o s anexos 
m á s m o d e r n o s : L a b o r a t o r i o s de a n á 
l i s i s o l í n l o o s , R a d i o t e r a p i a , E l e c t r o 
t e r a p i a , Rayos u l t r a - v i o l e t a s , o to . 

E n e l c o n s u l t o r i o de la c l í n i c a h a 
b r á s e r v i c i o e o o n ó m l o o de 8 y m e d i a 
a 1 1 7 de 6 a 8 de l a t a r d e e s p e c i a l 
p a r a t r a b a j a d o r e s . 

E n el g a b i n e t e p a r t i c u l a r , c a l l e de 
P e l a y o , n u m e r o 3, c o n s u l t a de 12 a 1 
de 4 a 0 , se b a n i n s t a l a d o todos l o s 
a p a r a t o s m á s m o d o r n o s de l a c a sa 
Z e i s s : G r a n O f t a l m o s c o p l o , L á m p a r a 
da h e n d i d u r a G u l l s t r a n d , M i c r o s c o p i o 
c o r n e a l de K o e p p e , R e f r a c t ó m e t r o , e t c . 
I q que t i e n e e l h o n o r de p o n e r a s u 
d i s p o s i c i ó n . 

P a r t l o u l a r , P e l a y o , 3 , p r a l . 
C l í n i c a , Rda . S. A n t o n i o , 7 4 , p r a l e s . 

Cuando pasaba cerca de Garraf el ca
mión propiedad del vecino de Villanueva y 
Ge i t rú s e ñ o r Rovira tuvo la desgracia de 
rodar por el t e r r ap l én de la carretera, su 
friendo, a consecuencia del accidente, ma
gullamiento su propietario y su mozo, señor 
Juncosa (a) «Baro» , sin que se causaran 
lesión alguna dos criaturas que Iban en el 
veh ícu lo . 

= U N T E S O R O p a r a s u h i j o es e l 
A Z U C A R D E L D R . S A S T R E 4 M A R 
Q U E S . E s u n e n é r g i c o d e s i n f e c t a n t e , 
c o r t a n d o 7 e v i t a n d o t o d a i n f e c c i ó n i n 
t e s t i n a l ; e x p u l s a l a s l o m b r i c e s ( c u e s ) 
y p u r g a s i n i r r i t a r ; se l o m a a t o d a » 
l a s edades . N u n c a p e r j u d i c a . 
Galle HospIlaL nüra. 109 1 Cadena, nOm 2. 

En una casa de campo del pueblo de 
Tivlsa, mientras se veriiicaban las opera
ciones de la vendimia, tuvo la desgracia de 
caer en un lagar R a m ó n Sldó Margalet, de 
17 años , natural de dicha población, pere
ciendo asfixiado, no obstante los auxilios 
prestados por su padre y otro obrero, que 
se encontraban en aquel momento en el 
lugar del accidente. 

C O L E G I A L E S 
O r a n v a r i e d a d c u m o d e l o s de 

r e g l a m e n t o , de m a g n í f l o o r e s u l -
t a a o . E x a m i n a d n u e s t r o s e s c a p a 
r a t e s de c a l z a d o s 

L A I J U P E R I A L . 
F e r n a n d o y P a s e o d o O r a d a . . 1 0 
P i a z a R e a l . 4 y P a s a j e M a d o z . « 

En la Academia de Medicina y Cirugía 
existe una vacante de académico numera
rio en la sección de Li tera tura y Filosofía 
méd icas , p u d i é n d o s e dir igi r las Instancias a 
la secretaria de la misma. Daños Nuevos, 9, 
hasta ?1 día 22 del corriente Inclusive, 

T a m b i é n existe una vacante de asa d é * 
mloó aa la sección da Ana tomía y Flslolo4 
gia, pud i éndose d i r ig i r las Instancias a I f 
misma sec re t a r í a . 

Palaee Billar ¡.ffiaŝ aa 
Dicen de Granollers que se disputaron v»< 

r íos individuos que viven acampados en lá 
riera del Congost, resultando heridos una 
mujer y u n joven, h i jo de és ta , a los OUM 
les se les auxilió en el Dispensario de 14 
Cruz Roja por el médico don Alfredo Se-» 
l lés . 

Los agresores quedaron a disposición úé 
la autoridad. i 

Por un automóvi l fué atropellado en U 
rambla de Cata luña Luis Puig Fondal, da 31 
años , habitante en la calle de la Boqueriai 
n ú m e r o 1, 4.*, 2.*, quien sufr ió leves contuJ 
alones. | 

Dentro de su domicil io, Valldoncella, n(U 
mero 50, 8.*, 1.*, se pegaron Teresa Piedras 
fita, de 36 años , y Angeles Ibáflez Solón 
de 40. 

Por mordeduras de perros fueron asIstN 
dos en distintos Dispensarios Juan J o s é Ml(t 
Marañas , de 14 años , habitante en la ca l lé 
de los Ases, i í , 4.», I . ' ; Modesto Trusa. d< 
cuatro años , habitante en la calle de En» 
tenza, 166, barraca; J o s é Lucas P é r e z , d i 
cinco años , habitante en la calle del Santo 
Cristo, 45, bajos. 

Un t r anv ía de la linea de Sans atropelIA 
ayer tarde, a las seis, a un hombre cuyo 
nombre y apellidos se ignoran y el cual h u 
bo de ser ex t ra ído de entre las ruedas del 
coche. 

Falleció cuando «ra conducido al Dispen* 
sarlo de la calle del Rosal. 

Conducía el coche el conductor n ú m e 
ro 813. 

Se di ó ayer tarde conocimiento al Juzga-* 
do de guardia de que en una casa de la ca
lle del Mediodía , 8, 3.". falleció de muert i l 
natural una mujer llamada María , de 80 
años , y cuyos apellidos y d e m á s c i r c u M t a a -
elas se ignoran. , 

Por fút i les causas r i ñ e r o n en la plaza i4 
la Universidad, promoviendo un gran e s c á n 
dalo, Severlano Calle, de 52 afios, habitant* 
en la calle de la Industria, 475, bajos; Pe
dro Cano Esteve, de 27, habitante en la 
calle de Arguelles, 225. y Alfredo Manresa^ 
de 25, habitante en la calle de Sans, 225, p r i n 
cipal, segunda. 

Kn ¡a calle de la Leona y por un carro de
dicado al reparto de gaseosas fué a t r o p e l l a d á 
la sirviente Antonia Gómez, de 30 afios, ha
bitante en la calle de Avlfió, 12. 2.*, 2.*, l á 
cual r e s u l t ó con leves contusiones en e l h o m 
bro Izquierdo. ; 

En una obra en c o n s t r u c c i ó n de la ba
rriada de V e r d ú n el obrero albafill J o s é Ld« 
pez Garc ía , de 35 afios, habitante en la oa-
lie de Poniente, 38, 2.*, 1.*, se peleó coa 
un compafiero de trabajo llamado Mateo, el 
ijual le produjo contusiones en la cabeza 7 
en una pierna. 

Ayer a medio día, en la plaza de T e t u á d , 
la moto conducida por J o s é Mar ía P o r t u -
sachs, de 30 afios, habitante en la calle d* 
El Escorial, 170, bajos, chocó con el auto n ú 
mero 5,203 B . , 

El sefior Portosachs se f r ac tu ró el brazqi 
derecho. 

J o s é Jenobre Pascual, de 45 afios, habi
tante en la cal le de San B a r t o l o m é . . 1 , 3.*, 
a m e n i z ó de muerte ayer a su esposa, Mar ía 
Catalán Mar t ín y a sus hijos Pedro, A n t o i d j 
v Luís , de 20, 19 y 17 afios, respec t ivamen» 
te, p ó r q ú e és tos y su consorte Ip echaron en 
cara el que aqué l no quisiera trabajar y § • 
ofrecieron a b o s é á r i e jp la t fác ién , 

= Se e m p a p é f a n h a b i t a c i o n e s a H 
p t a s . F u e n t e de S. M i g u e l , 4 . D c i r á j 
de Casa l a C i u d a d . 
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D E P O R T E S 
F U T B O L 

Eramos pucos...,. 
T e r m i n á b a n l o s ayer la nota que, bajo este 

mismo ep íg ra fe , hubimos de escribir, expre
sando nuestra confianza y nuestro deseo so
bre una pronta y noble rect i f icación, por 
parte del apreoiable colega " E l Mundo De-

So r t i v o " , de su desliz sobre el paneg í r i co 
el fou l . 

Declamos t a m b i é n que, sin duda por la 
p rec ip i t ac ión con que es fuerza aue se es
criba, a veces, el comento per iod í s t i co , ha
bla surgido el desliz. 

Todo ha salido conforme a nuestros de
seos y esperanzas y , en efecto, en el n ú 
mero de ayer asi lo reconoce, con toda leal
tad, el colega estimado. 

Hemos de celebrar que asi haya sido, de 
todas veras. 

B. O. O. 

• • • 

C D . E u r o p a 
P a r t l t s de C a m p l o n a t 

E s p o s a en o o n e i x c m e n t de i s se-
n y o r s s o c i s que t e ñ e n l o c a i i t a t n a b o -
nades que p o d r a n r e t i r a r les m a t c i x e s 
a los O f l c i n e s de l C l u b flns a les v u i t 
d e l v e s p r e de l p r o p e r d i s s a p l e , d i a 1 1 . 

• • • 
CAMPEONATO BE CATALUÑA 

Kl p r ó x i m o domingo debe dar principio 
e l campeonato de Catalufia de fu ibo l , co
rrespondiendo jugarse los siguientes par t i 
dos: 

E s p a ñ o l - T e r r a s s a , campo EspaDol (Sta-
dlum de M o n l j u l c h ) ; U . E. de Sans-Gracia, 
campo del U . E. de Sana; Barcelona-Mart l -
nenc, campo del Barcelona; Europa-Sabadell, 
campo del Europa. 

Todos estos clubs preseutan al campeo
nato pr imero, segundo y tercer equipo. 

Los primeros equipos j u g a r á n a las 3'15 
de la tarde: los segundos equipos en los 
campos de los primeros a las fO'30 de la 
mafiana, exceptuando los que se Jueguen en 
los campos de los clubs Sabadell y Terrassa 
y los que celebren estos dos clubs en esta 
Capital, que d e b e r á n '.mpezar a las diez. 

Los segundos equipos de los clubs Es-
paflol y Terrassa j u g a r á n en el campo do la 
carretera de Sarria. 

Los terceros equipos j u g a r á n en las mi s 
mas horas de los segundos, en los campos 
citados en segundo lugar. 

T a m b i é n se J u g a r á n los siguientes partidos 
correspondientes al grupo B, de primera 
c a t e g o r í a : 

AtliHIo de Sab'adcll-Iluro, campo del A t -
l é t l o ; neus-Portbou, campo del Reus; Avenq-
Lleyda, campo del Aven?; J ú p l t u r - B a d a l o n a , 
campo del J ú p i t e r . 

A igual que el grupo A, los primeros 
equipos de estos clubs e m p e z a r á n los p a r t i 
dos a las 3'15 de la tarde. 

Los clubs Atlé t lc , l l u r o , Aveni;, J ú p i t e r 

Í Badalona presentan primero, segundo y 
ereer equipo al campeonato, corresnondien-

do jugarse t a m b i é n los segundos en los cam
pos de los primeros y los terceros equipos 
en los terrenos de los citados en segundo 
lugar. 

Las c o n t r a s e ú a s para entrar a presenciar 
los partidos los socios'de los clubs en cuyo 
terreno no se juegue s e r á n entregadas por 
los mismos clubs hasta la vigi l ia del part ido, 
o sea el s á b a d o do cada semana hasta las 
ocho de la noche. Todo socio que desee pre
senciar su partido en campo contrario a su 
club que no haya adquirido su c o n t r a s e ñ a 
correspondiente, t e n d r á que pagar entrada 
completa para entraj" al campo. 

El F. G. Martinenc c e l e b r a r á Asamblea ge
neral extraordinaria mafiana, a las nueve de 
la noche, en el local del cine M o n t a ñ a para 
tratar asuntos de capital importancia. 

Para entrar en el citado local s e r á nece
saria la p r e s e n t a c i ó n del recibo del corr ien
te mes. 

C I C L I S M O 

SPORT CICLISTA CATALA : : COPA BAR 
PARIS SPORT 

Entre los elementos neófi tos reina gran 
entusiasmo con motivo de esta carrera que 
ha de celebrar el Sport Ciclista Cata lá el día 
19 del presento tmes en el trayecto del Bajo 
Llobregat, dando la vuelta por Molins de 
Rey, en un recorrido de 38 k i l ó m e t r o s . 

La insc r ipc ión , que ya e s t á abierta desde 
la semana pasada, ha comenzado cou buenos 
s í n t o m a s y se espera que en la r u n l ó n de hoy 
tenga un considerable aumento. Hasta ahora 
van i 6 los Inscritos. 

La citada entidad no descansa para que 
el éxi to de dicha carrera sea el mayor posi
ble, y como quiera que son varios los p re 
mios reunidos, no es de dudar se p o n d r á n en 
fila para la salida un gran n ú m e r o de neóf i 
tos y principiantes, para solemnizar de este 
modo la I n a u g u r a c i ó n del nuevo local social. 
CAMPEONATO CICLISTA BE LAS CORTS 

Para esta importante carrera que para el 
domingo p r ó x i m o organiza el P. G. Cortsense 
con el concurso de l a secc ión ciclista de la 
U . S. de Sans se han inscr i to S7 nuevos co
rredores. 

Para e l vencedor absoluto de la carrera 
figura una copa del F. C. Cortsense y para 
el c a m p e ó n de Las Gorts otra copa del de
portista seflor Not. 

El recorrido de la carrera, como es sabido, 
es desde Las Corts a Rubí y regreso, ida y 
vuelta por La Rabassada, total 48 k i l ó m e 
t ros . Se d i s t r i b u i r á n varias primas, h a b i é n 
dose fijado ya las siguientes: en la cima de 
La Rabassada, a la Ida (cruce con el ramal 
que va a l T lb idabo) , dos p r imas : una para el 
primero que corono dicha al tura y otra pa
ra el pruner neóf i to ; el es uno de é s t o s 
el que pase pr imero se K ad jud i ca r án l a j dos 

pr imas. Otra pr ima para el pr imero que l l e 
gue a Rubí y ot ra para el pr imero en llegar 
a lo altt> de La Rabassada en el viaje de 
vuelta. 

Las inscripciones siguen r ec ib i éndose en el 
Casino de Las Corts y en el local de la U . S. 
de Sans, Galileo, 9, depositando una pesó l a 
reembolsable Integramente a todos los que 
tomen la salida y devuelvan el dorsal. Ma
fiana, a las diez de la noehe, q u e d a r á cerrada 
la Insc r ipc ión . 

B O X E O 

E L CAMPEON BE EUROPA, P I E T HOBIN, 
EN BARCELONA 

El m a r t e » por la i oche l legó a Barce
lona el c a m p e ó n de Europa, Piet Hobin, en 
compañ ía de su manager, A la es taci jn acu
dieron buen n ú m e r o de aileionados, a lgu-
nos directivos de la F e d e r a c i ó n do boxeo y 
los organizadores de la gran velada benéfica 
que le p o n d r á frente a l c a m p e ó n t e Culi,». 
Ponce de León , el día 14, en el Palacio de la 
Indust r ia del Parque, local cedido por el 
Ayuntamiento, dado ei fin benéf ico de esta 
gran man i f e s t ac ión deportiva. 

E X C U R S I O N I S M O 

El Centre Excursionista B..i c e l o n é s , cou 
motivo do su X V aniversario, ha organi
zado una serie de actos durante ol presento 
mes. 

Hoy, a las diez de la noche, t e n d r á lugar 
en el local del Centre (Conde del Asalto, 
22, pr incipal ) una p royecc ión do varios posi
t ivos, originales de! consocio don J o s é Ca^i-
mit lana. 

El p róx imo domingo e f e c t u a r á una excur
s ión colectiva al Montseny bajo el siguiente 
I t inerar io : 

Kigaró , Va l l cá rca ra , Can Valí,'}, P í a de la 
Batalla, Can Albinyana, Cánovas y Cardedeu. 
la cual c o r r e r á a cargo de la sece ló de mun 
tanya. Salida, a las seis de la mafiana, por la 
e s t ac ión del Norte . 

Para e l mismo día, la s too ió per a infants 
tiene anunciada la pr imera e x c u r s i ó n infan
t i l , correspondiente a l segundo curso do 2!i 
excursiones gratuitas, dirigidas por el presi
dente del Centre, don Jacinto A r a g o n é s , ba
j o el siguiente recorr ido: Avenida Repúb l i ca 
Argentina, Can Gomls, Can Born í , L a Mola, 
Sierra den Cardona, Fuente del Rabassalcl. 
Col l de Can C o r t é s , T u r ó den Fio , Fuente 
de Saladrigas, Can Mora y San Cugat del 
V a l l é s . Punto de r e u n i ó n , plaza de Catalu
fia, frente a la Banca Arnus, a las seis de 
la mafiana. 

M O T O R I S M O 

PENYA RHIN APLAZA SU IV GRAN PRE
MIO PARA PRIMAVERA 

E l I V Gran Premio Internacional de Pc-
nya Rhln para coches de l i t ro y medio ha 
quedado definitivamente aplazado para la p ró 
x ima primavera. 

Los esfuerzos de los direolorcs de la ac
tiva y entusiasta entidad para ver de sol
ventar las dificultades para la habi l i tación 
del c i rcu i to Sabadell-Tarrasa-Maladepera, pri 
mero, y Tarrasa-Matadepcra-Turrasa, lueK1". 
se han vis to frustrados por circunstancias 
ajenas a la voluntad de los penyistas y al 

C O M t O O Q E S 

O t C I O l DORES 

p n t c i o 
» r u ó 

DOOMITORIOÓ 

6 A L O N t 5 . t T C . 

Cf tANDt» 
RtVi^' t XI ¿ T ENCIAS 

E N T R A D A L I B O E 

K M . H o s p i r a l . l O A 

INDISCUTIBLEMENTE TODA LA CLASE 
OBRERA Y EMPLEADOS EN GENERAL 
ESTAN CONFORMES EN QUE U CALIDAD T DARATDBA DE 

NUESTROS MDEBIES OFRECEN LA MAYOR GARANTIA 
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•oflo puesto en vencerlas tanto por parte de 
i-líos como por la de los entusiastas coope-
M.iores que Penya Rhln ha encontrado en 
Tan-asa y Sabadell. 

Por ot ra parte, ante la necesidad del apla-
-dniento. Penya Rhln se ha lanzado ya de 
i ! , no a la p r e p a r a c i ó n de su gran carrera 
i.ura primavera, probablemente a fines de 
Mayo, época para la que ha recogido impre-
Mi-aes de posible Inscr ipc ión , no sólo de las 
Horcas con que ahora ya contaba, sino tam-
biéo de otras marcas famosaj, que se or ien-
lon hacia la fabr icac ión de motores de 
1 ."IOO c. c. 

El c i rcui to designado es el de Sabadell-
Tarrasa-MaUdepcra. ¿ue por sus condiclo-
nes, por la cooperac ión de las dos Impor tan-
tes ciudades del Vallés y por su proximidad 
-., iiarcelona, r e ú n e las mayores g a r a n t í a s de 
.'•xito en el orden deportivo y en el de po-
¿iiilaridad de la carrera. 

PRUEBA >£ REGULARIOAr 

Para esta carrera, que organiza el R. Moto 
Club de Catalufia para el 19 del corriente, 
se han Inscri to 50 corredores. 

La entidad organizadora advierte a los 
in.-mtos que el trayecto designado para 
i f v lua r un k i l ó m e t r o a la velocidad acorda
da, s e r é secreto para los concursantes has
ta que llegue el momento de llevarse a cabo 
y -:,(ré Indicado de la siguiente fo rma : 

. i ) . Una bandera ro ja ind ica rá a los con-
i in santes que deben pararse y ponerse a las 
rtnlenes de un control allí situado, que s e r á 
donde empieza el lanzamiento. 

b] SI el trayecto de k i l ó m e t r o e s t á ex
pedito, el control d a r á la orden de partida 
.- vi i idamente. y en caso de que asi no fuese 
se rmolará por dicho control el tiempo que 

onciirsante e s t é parado, cuyo tiempo le 
¿erá deducido en el pr imer control si lo 
lleva de retraso, viniendo obligado a recu
perarlo en el siguiente. 

Una-vez dada por ol control la orden 
ile partida, el concursante t e n d r á 300 metros 
para el lanzamiento, ind icándose con un disco 
v,-rde el pr incipio del k i l ó m e t r o , cuya ter-
miiiaeldn e s t a r á indicada en Idént ica forma. 

N A T A C I O N 

FESTIVALES INTERNACIONALES 

Los dos festivales Internacionales de na
tación con el Sport lng Club Universitalre de 
Franco se c e l e b r a r á n en veladas nocturnas 
l - p róx imos s á b a d o y domingo, dando co
mienzo ambas reuniones a las diez de la 
noche. 

I no de. los mayores atractivos que ofre
cen estos festivales, a d e m á s do los tres sal-
^ • es o l ímpicos franceses hermanos V l n -
rent Garrean y la rapidez de su siete de 
wa'er polo, hoy día considerado el mejor de 
1 >. que es a la vez el s e g ú n o de Fran-
<"', es el Intelito de mejorar el record f ran-
¡"és de los 200 metros relevos a cuatro es
tilos, que es actualmente de dos minutos 21 
segundos. 

1 -ios p r ó x i m o s matohs han despertado la -
leies por la Igualdad de valores que se les 
ItiTbuye. 

Indudablemente que la Impres ión doml -
' ' ' ••' en las esferas deportivas de nuestra 
ciudad, de plena confladza en estos encuen-
' • que se espera obtengan uno de los 
« n o s mejores de la temporada, es bien Jus-
iiucada y harto merecida, d e s p u é s del es-
j"erzo llevado a cabo por el C. N . B. de 
nacyr desfilar por su piscina a los mejores 
^"•pos europeos. 

La suspensión de 
pagos de Tayá 
PARA EL GOBERNADOR C I V I L 

se acerca a nuestra Redase .ón un grupo 
de oficiales de la marina mercante para 
explicarnos la s i tuac ión en que se hallan 
por v l r tu r de la suspens ión de pagos de 
la casa naviera Hijos de J o s é T a y á . 

Es realmente t r l s t l a i m i la na r r ac ión de 
estos desgraciados marinos. Uno de elk-s 
capi tán, que gozó de toda la confianza de 
la poderosa razón social, valido de ella, 
de jó en la caja 72,000 pesetas que fué 
poco a poco acumulan l o con su trabajo 
para el día de su vejez. A otro r a p i l i n . a 
quien se 1^ deb ían por u o l d o s 20.000 pe
setas, se le firmó una t r a n s a i c l ó n para que 
dejara en 10,000 la á e u l i , y lodas ias letras 
fueron protestadas. A otro cap i t án se le 
deben t a m b i é n por salarlos l.BOO pesetas, 
y, por fin, a un maquinista otras 10,000 por 
el mismo concepto. 

Todos estos acreedor js l i t igan unidos pa
ra salvar sus c r é d i t o s , p j r o resulta que n i 
han sido estimados como preferentes, con
tra toda ley. ni , habiendo, como hay, bienes 
sobre que hacerlos efactlvos, por medio de 
un embargo, se ha dado luRar a é l . cuando 
el Código de comercio sujeta todo el valor 
del buque a la respolsabi l ic l i l p r e f e r e n t í 
sima del salario de los navegantes. 

Nuestros visitantes, d i d i la crisis enor
me por que atraviesa U marina, no tienen 
acomodo y so consideran burlados por los 
sefiores Tayá , que asi tratan a sus fieles 
servidores. 

Llamamos la a t enc ión del gobernador c i 
v i l , seflor Mllans del Uosoh, sobre el caso 
concreto de estos bravos marinos. Siendo 
capitán general el s e ñ o r Milans de esta 
reglón, en 1920 hubo de conocer de cerca 
los motivos de la h u c l g i del mar y loa r e 
sultados que a c a r r e ó a muchas familias, y 
ello es motivo de que sienta s impa t í a por 
la gente del mar. 

Es Justo, pues, que el seflor Milans del 
Bosch. haciendo honor a la pol í t ica que re
presenta y a su historia, Interponga su I n -
fluenola en este asunto para que el salarlo 
de los marinos burlados por Tayá sea I n 
tegramente respetado y pagado, como con
sideran lógico todos los d e m á s acreedores 
del propio suspenso. 

De Casa Antúnez 
L i propietarios de las cas s situadas en 

la carretera de Por t tratan de entrar en 
negociaciones con la Junta directiva del Ca
nal 4e la Infanta para tratar de cubr i r é s te 
con objeto de evitar accidentes desgracla-
d o i . de los que son victimas generalmente 
Infelices pequefiuelos por descuido o I m 
prudencia. 

La c i rculac ión tranviaria sigue en extre
mo deficiente. Causa principal de ello es la 
carencia de doble vía, que obliga en los 
cruces a detenerse largo tiempo los coches 
para dejar l ibre el paso a los que van en 
sentido contrario. Debido a ello muchos 
obreros llegan con retraso al trabajo, su
friendo los consiguientes perjuicios. 

Se aproximan los días de Todos los Santos 
y de Difuntos, en los cuales la c i rcu lac ión 
aumenta, hay mayor n ú m e r o de coches, pe

ro por los motivos apuntados emplean t r e é 
cuartos de .hora en el viaje. 

Para colmo de' deficiencias los coches e*-
l i o del todo destartalados. Cuando el tiempo 
es tá revuelto, no hay que sacar la mano 
fuera de la ventanilla para convencerse el 
pasaje de que llueve. 

Los vecinos de la- barriada no se explicaai 
e! abandono en que les tiene la Compafila, 
que tan buenos rendimlemos obtiene de I * 
citada linea. 

El servicio nocturno debiera ser m á s fro-1 
cuente, porque un viaje cada hora no re-* 
Mielve nada- o resuelve muy poco. 

La vista de una causa 
por asesinato 

E L FISCAL PIBE PARA E L PROCESADO 
LA PENA BE CADENA PERPETUA 

Para mañana es tá seña lada en la secc lóo 
tercera de esta Audiencia provincial la vista 
de una causa procedente del Juzgado de 
Graaollers contra un precoz criminal, Ra
món Tomás Po r to l é s , de 18 afios, acusado 
de un delito de asesinato. 

El fiscal, don J o s é Luis Gargallo. ha f o r m u 
lado las siguientes conclusiones provisionales: 

Ramón T o m á s Por jo l é s , de 18 afios, en la 
actualidad, estuvo durante el verano del afio 
1922, en compaflia de sus padres, un her
mano y una cufiada, trabajando en los bos
ques del manso de U Figuera, de Tagama-
nent, dedicado al carboneo, viviendo en unas 
barracas situadas cerca del manso de San 
Miguel , del t é rmino de Aygui f reda , situado 
al despoblado, y por ello lo frecuentaba, en
trando en amistad coa sus habitantes, los 
que incluso le hablan Invitado a comer, s in 
tiendo una verdadera s impa t í a por é l . 

En esto estado de cosas, la tarde del do
mingo día 23 de diciembre del alio ú l t i m o , 
se p r e s e n t ó el Ramón en el manso de r e 
ferencia, hallando en é! a U duefla. Dolores 
Puigsallosa F á b r e g a s . con un nlflo ahijado 
suyo, llamado Luis Devesa Robles, el cual 
se disponía a salir hacia el campo con un 
rebafio de cabritos, cosa que verificó en el 
acto, sin temor ni sospecha, toda vez que el 
Ramón era conocido de la casa, y una ves 
que aquél se hubo alejado, dicho R a m ó n 
sacó un revó lver que al efecto llevaba. I n 
timando a la Dolores, a la que plilló el dine
ro que tuviera, y al negarse ella a d á r s e l o , 
a boca de )arro le hizo un disparo, atrave
sándo le el proyecti l el co razón y cayendo 
muerta I n s t a n t á n e a m e n t e , mas nn contento 
el criminal con ello, sacando un arma b lan
ca que llevaba, le ases tó dos cuchilladas des
pués de muerta, y subiendo precipitadamen
te a las habitaciones, se apode ró de 50 pe
setas que habla sobre una mesa, huyendo 
seguidamente y tirando al campo el revó lver 
y efcarma blanca. 

Considera que los hechos relatados cons
t i tuyen un delito de robo del que r e s u l t ó 
homicidio, t en consecuencia, solicita para 
el autor del mismo la pena de cadena per
petua e Indemnización a la familia de la 
victima en la suma de 5.050 pesetas. 

Propone la prueba de los peritos la c i 
tación de los m é d i c o s doctores Coma, da 
Granollers; Bach. de La Garriga, y Leyla, 
de Ayguafreda, y a d e m á s seis testigos. 

La defensa del procesado, encomendada 
al letrado don Pablo Galofré , niega los he-
ehos de autos y pide la absoluc ión de su de
fendido. 

8 D I A S 
d e s t i n a r á 

£ L B A R A T O 
p a r a l a v e n t a d e 

No desperdicie nsted esta 
ocasión ya que será la úni
ca de este año para com
prarlas en condiciones muy 

ventajosas. 
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4 Qué puede hacer una familia con el mKü-
do de 6 y 7 pesetas? Y si de este Jornal 
sacamos los gastos de uniforme y t r a n v í a s , 
¿ Q u é queda? 

• • • 
Y a proposito del t r anv ía . ¿No podr í a la 

Compaflla de T ranv í a s de Barcelona conce
der la Ubre c i rculac ión en és tos a todos los 
carteros en actos de servicio, vestidos de 
uniforme y con cartera? Los carteros pres
tan un servicio púb l ico de mucho I n t e r é s pa
ra todos los ciudadanos, y , pe rmi t i éndo le s ¡a 
Obre c i rculac ión en los t r a n v í a s , la corres
pondencia llegarla antes a poder de los des
tinatarios, y a los carteros se les ha r í a un 
alivio económico considerable, i No pod r í a 
gestionar esto el administrador de Correos, 
sefior Otto? Ello se r í a una buena obra' en 
beneficio de todos y del servicio; a la que 
t a m b i é n puede contribuir el Jefe de earteria. 

• • • 
Otro caso de verdadera necesidad. Hace 

cerca de un afio que el cartero Juan A t i c n -
za se encuentra gravemente enfermo, cuya 
s i tuac ión no puede ser m é s desesperada. 
Entre varios carteros se ha organizado una 
función a beneflelo del mismo con el fin de 
podarle socorrer. Esta función benéf ica se 
c e l e b r a r á el día 12 del corriente en el Ateneo 
de San Gervasio (Alfonso X I I . 127) a las 
cuatro de la tarde; para localidades en el 
mismo Ateneo y la ComislóD:. • i t V 

H a r á n una buena ob»a las personas que 
puedan contr ibuir a al iviar la precaria si tua
ción de esta desdichada. r i i u l U c ' TV. 

« * « 
Consignemos ahora, y como broche a to

do lo hasta aquí manifestado, la obra de a l 
t ruismo y de humanidad m á s grande realiza
da por los carteros de Barcelona. 

Afios a t r á s ocu r r í a muy a menudo tener 
que recur r i r a la susc r ipc ión públ ica o en
tre los carteros para pagar el entierro de. a l 
gún cartero necesitado. Para evitar estos 
vergonzosos casos, en enero de 1,922, los car
teros do esta capital crearon L | I l l imánUa-
ria del Cartero, consistente en desconla-ics 
einco pesetas por cada defunc ión . Pues bien; 
en c é r e a de dos afios que llev<i Je vida esta 
or iginal Sociedad, se han pagado a las fa 
milias de los carteros falleeldos durante este 
corto per íodo — quince defunciones — na
da menos que 10.095 duros, o sean piás de 
50,000 pesetas, sin contar las 6,000 que se 
recaudaron para la familia del Jefe de car-
ter'a. sefinr Torres. 

He aquí , pues, el esfuerzo del . al truismo. 
Ello debe ser considerado como una gran 
obra de humanidad, a la que deben corres
ponder los Gobiernos mejorando la s l tuac iún 
de ton laboriosa clase. 

Palacio de la Generalidad 
MANCOMUNIDAD 

El Consejo permanente 

El Consejo, enterado de la real orden de 
I del actual, por la que se n o m b r ó la Comi
s ión para estudiar la coord inac ión del ser
vicio de Obras púb l i ca s , a co rdó que consta
se en acta su sa t is facción por dicha reso
l u c i ó n . 

Se e n t e r ó t a m b i é n el Consejo con satis
facción de la real orden modlllcando el Upo 
para las subastas y concediendo la exenc ión 
de subasta a favor de las obras del claustro 
g ó t i c o del Palacio de la Generalidad. 

El Consejo a p r o b ó la iniciat iva del pres i 
dente ofreciendo el Hospital Xifré de Arenys 
de Mar para los heridos y enfermos proce
dentes del e jé rc i to de Afr ica . 

Concedióse una subvenc ión de 3.000 pese
tas para la fiesta de la raza. 

P a s ó s e R la ponencia de Agricul tura la 
pe t ic ión , de don Juan Salas Antón , teniente 
de alcalde de Barcelona, interesando que se 
facili ten a1 sefior Thi re l t . director de la Unión 
de Cooperativas de Lorena. cuantos Informes 
puedan reunirse sobre las cooperoUvas viní
colas espafiolas. 

Acordóse que pase a !a Junta consultiva 
de Cultura -ta pet ic ión de don P ío Brczosa 
Interesando el apoyo mora l y material de la 

Mancomunidad para la e recc ión de un m o n u 
mento en el Parque de la Ciudadela a la 
memoria de los patricios don Juan Gallifa, 
don J o a q u í n Pou, don Juan Massana, Salva
dor Au lc t , J o s é Navarro, Juan Por te l , l l a 
m ó n Mas y Pedro Lastrortas. ejecutados por 
las tropas n a p o l e ó n i c a s en 1809. 

Aco rdóse adquir i r 100 ejemplares de la 
revista "Baza E s p a ñ o l a " , correspondiente a 
mayo-junio de este afio, y expresar a su d i 
rectora, dofia Blanca de los R íos , el agra
decimiento con que ha visto el Consejo la 
pub l i cac ión de dicho n ú m e r o . 

A p r o b ó s e el. presupuesto de obras para la 
r epa rac ión de la Biblioteca Popular de Olot. 

N o m b r ó s e , con c a r á c t e r inter ino, a don 
Manuel Rublo Bor rá s y don Manuel Ramos 
Cobos .profesores de Bibliología y Bib l iogra
fía y. Bibl io loeonomía de la Escuela de B i -
b i lo teca r la f . . ' : •< '•• 

Aco rdóse d i r i g i r una circular Si todos los 
alcaldes.do C a t a l u ñ a r e c o r d á n d o l e s la p r ó x i 
ma entrada en. vigor de Ids disposiciones dic
tadas por el E'dade sobre la anchura da las 
llantas de los carros. 

P a s ó s e a estadio de la Junta eonsnltiva 
de Cultura la pe t i c ión formulada en'"TliVél* 
sas instancias interesando la c r e a c i ó n de una 
c á t e d r a de apo logé t i ca de la raza y de Un 
archivo anejo a l i misma. -• 

E n t e r ó s e el Consejo de una comiin icac ión 
del Ayuntamiento de Artesa de L é r i d a ex
presando su agradeclmienlo por el servicio 
prestado por Uñ brigada sanitaria facilitando 
v a c u n a c i ó n antit lfica. 

Aco rdóse r e m i t i r a la secc ión t é cn i ca de 
obras sanitarias de la Repúb l i ca Argentina 
las publicaciones del servicio de sanidad 
que solicita. 

e n t e r ó s e el Consejo de la In te rvenc ión 
de la brigada sanitaria de Reus en la epide
mia de fiebre tifoidea de Ul idemol ins . 

La Junta consultiva de Cul tu ra 

(Jon asistencia de todos sus mismbros se 
ha reunido, bajo la presidencia del pres i 
dente de la Mancomunidad, la Junta con
sultiva de Cul tura , acordando Informar fa 
vorablemente sobre los siguientes ex t r e 

mos : 
t'.* Kncomendar intcrinaraente' al Pa t ro

nato de la Esencia Indust r ia l el r é g i m e n y 
odmln l s l r ac lón del Laboratorio de ensayos 
y condicionamiento. ' • 

2. '' Qüe no procede que sea concedido a 
la ¡nsf | l i icló;i de la Cruz Roja el edificio 
eonstriiMo para la Biblioteca Popular de V l c h . 

3, * Conveniencia de proceder a Ja reor
ganizac ión de las e n s e ñ a n z a s de c e r á m i c a y 
t ap ice r í a . 

i - .Instancia del Ayuntamienio de Rlpol l 
en súp l ica de que se conceda a aquella v i l la 
una Escuela de artes y ofldos. 

5." Instancia del Ayuntamiento de la c i u 
dad de Olot solicitando la ampl iac ión de la 
aeliial Escuela menor de Bellas Artes y O f i 
cios. .- . . . . 
. 6.* Moción fiel consejero de Beneficencia 
proponiendo e l nombramiento de un maes
tro auxil iar para la Escuela d ; Beneficencia 
en Tarragona. 

7.* Instancia del Centre Excursionista de 
Catalunya solicitando la coope rac ión de la 
Mancomunidad para la c o n s t r u c c i ó n del cha
let-refugio en La Mol ina . 

Viaja de p r á c t i c a s 

M a r c h ó al extranjero un grupo de a l u m 
nos de la Escuela del T r á b a l o , que termina
rán sus estudios en viaje de p r á c t i c a s por 
Francia y Bé lg ica . 

Entre otras poblaciones r e c o r r e r á n P a r í s , 
Charlerol, Lie ja , Creuzot v Lyou, visitando 
la fábr ica de a u t o m ó v i l e s Citroen, el M e t r o 
politano, los Atell iers do Charlerol, les T u b -
se de la Meuse. la Escuela de Artes y Of i 
cios de P a r í s , ete. 

Constituyen esla expedic ión los s iguien
tes alumnos de las espeml'd.ulos de m e c á 
nica, electricidad, fundidores y caldereros: 

Carlor Gar r ió Miguel DaIman, Juan B r u -
guera. Manuel Barr io , Félix E s c a r d ó , E m i 
l io • F á b r c g a s , J o a q u í n AWuany, Jaime B i -
gorra. Adolfo V.vari-o, Juan Lorenzo, Ra
món Vl la , Glnés Sala, Juan Odena, Enrique 

Gelma, Francisco Rico, Antonio Casajoona 
Jaime Gi l , Eduardo D o m é n c c h , J o s é Roca' 
Lorenzo L a t r é g o l a , Anastasio Esteve y A m i -
deo C o r t é s , a c o m p a ñ a d o s por los profeso, 
res de la Escuela don R a m ó n Casavas, don 
Cipriano Roca y don Cr i s tóba l Salvó. 

Es jus to hacer constar que la mayorlt 
de las casas donde trabajaban los alumnos 
expedicionarios han tenido el rasgo de aulo-
rlzarles los necesarios días de ausencia, sa. 
t i s f ac i éndo lcs a d e m á s los - correspondleotet 
Jornales. 

Reunión de profesora* 

En la Universidad Indust r ia l , con ocasiéa 
de la apertura de curso; se ce l eb ró una reu
nión presidida por el conde de Figols, a l i 
cual c o n c u r r i ó todo el profesorado depen» 
diente del Patronato de la Escuela lndus« 

[ t r i a l . 
La mencionada r eun ión fué convocada por 

e l l ' a l ronato para exponer a sus profesores 
el plan aprobado de rco.-ganlzacion de en
s e ñ a n z a s , en cuyo plan se mantienen todas 
las que han venido funcionando hasta la fe
cha, las cuales c o n s t i t u i r á n en adelante , el 
conjunto denominado Ins t i tu to Tecnológico, 
que e s t a r á integrado por las cinco secricn 
nes siguientes: 

1. a Electricidad y Mecán ica aplicadas. 
2. * Química aplicada. 
3. » Industrias Textiles y T i n t ó r e a s . 
4. » Tenerla. 
5. ' Preparatoria. 
El Patronato seña ló a ¡os reunidos sus 

orientaciones para PI mayor desarrollo y ut i 
lidad de las ensefianzas. y el profesorado 
ofrecióle secundarle con el mayor entu
siasmo. 

El Municipio 
Ante la frecuencia con que se formulan 

al Ayuntamiento instancias solicitando la ba
j a de elementos contr ibut ivos con efecto t 
fecha anterior a la pet ic ióu, y como conse-
cue.nola de dicha baja la anu l ac ión de los 
« a r g o s pendientes de pago, la Alcaldía, con 
la .conformidad do la Comis ión municipal 
permanente, hace púb l ico que los oontr lbu ' 
yentes deben dar a la Admin is t rac ión moni'' 
clpai el parte de baja al tiempo de p r o d c 
cirse el hecho determinante de é s t a , y ad
vierte que en lo sucesivo y prescindiendo 
del cr i ter io de beYievolencia seguido hasU 
ahora, el Ayuntamiento ap l i ca rá exlrlctamen 
te los preceptos reglamentarios en l a mate
r ia y no admi t i r á las bajas sinq a contar d< 
la fecha de p r e s e n t a c i ó n de la instancia, 
cualquiera que sea la época del hecho ed 
que se f u n d é la baja, y d e n e g a r á la anula-" 
c lón de cargos anteriores. 

— E l teniente de alcalde sefior Del Rldi 
en r e p r e s e n t a c i ó n del alcalde accidental, de' 
volvió ayer mafiana la visi ta a los coman
dantes de los buque j de guerra americanos 
surtos en nuestro puerto. 

— Las brigadas dcslgnacas al efecto hall 
procedido a l derribo do las siguientes ba
rracas : una en la calle de Badal, 8; otra en 
la de Parellada, j u n t o a la de Burgos ; tres 
en la fuente de la Mamel la ; una en la calle 
de la Llacuna; otra en la de Cataluña, I 
oír. , en la de P l u t ó o , esquina a la de Arenys, 
que ha sido derribada por segunda vez. 

— P r ó x i m o a expirar el plazo concedido 
para el traslado al extraradio de las vaque
r í a s que fueron clasificadas de malas, la A l 
ca ld ía recuerda a los Interesados que. «"j 
caso de incumplimiento, se les aplicará *' 
m á x i m o de sanc ión que la ley permite. 

— En el Ayuntamiento se.ha recibido un* 
carta del regimiento infan te r ía de Sicilia 
n ú m e r o 7, a .nombre do don Pascual Domin
go. I g n o r á n d o s e el paradero de és te , »« • 
ci ta por el nefcoclado municipal de Estadisu-
ca, donde p o d r á recocer d'.cna carta. 
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¡Oh, la vacunación antirrábica 
obligatoria en el perro! 

A I a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V i v e r 

Nos l iemos enterado de un escrito que 
i-uii el ep íg ra fe " L u c h a a n t i r r á M o a " j e l 
sulit i lulo "Sobre la v a c u n a c i ó n de los pe
rros" ka publicado en E L D I L U V I O un 
wji lo para nosotros y para casi todos los 
bmcelonese* completamente desconocido. 

En dicho escrito " r á b i c o " se nos alude 
en forma tan d e s c o r t é s , tan descompuesta 

• n excén t r i ca , qué no merece que con-
li'sleinds a su autor. Pero diremos algo so-
lin ' los dislates y d e s p r o p ó s i t o s en e l m i s m o 
. -lampados en gracia a los lectores de E L 
i i i i . r v i O . con el obelo, de r e t a b l é c e r la 
vi'iHSd, f i n c ín i camen te drendlaa por el se-
flof'aludido, que se firma P . Mar t í . 

Kn pr imer lugar, sepa el s e ñ o r b a r ó n de 
Viver y sepa el pueblo de Barcelona' que el 

imblicis ia" de marras - siento la obses ión 
de notoriedad, que pretende adquirir , dando 
- i l " por liebre, a los lectores de EL D l -
Li rVtO, extremo que probamos a contlnna-

K» aomplelamente inexacto lo que afirma 
P. Mari», esto es, que l a rabia en España 

baya tomado un incremento a lar 
mante y que en e l año 1*21-22 fueron a 
miles las personas mordidas por perros. . . 
¿ li ibiosos? ¡ Insipiencia I . . . 

.Afiade P . M a r t i que los perros -auer-
dcn t se llenan los Inst i tutos a n t i r r á b i c o s . 
¡Ahí, lectores, e s t á el " q u i d o c u l t u m " que 
princlpalraento mueve a dlebn s e ñ o r don 
I ' Mar t í 1 Es que en S a r r i i tiene estable-

c una tienda " fábr ica de Macona a n t i 
r r á b i c a - I " * - * i—» ^ • j j - t 
« . * u * ni» ' .•»•.. ' * i donde se 
«Ifdica a la vacunac ión ae perros y de toda 

- de bichos y « la venta d e t r á s del 
" l a ú l e l l " de su "maravi l losa" vacuna » 

, , v - 'f * ' * ' J : l - > 

• • ue gran i n t e r é s en que prevsleica e l 
acuer'iri munic íDal de l a vacunac ión obtiga-
lorie « i ' . " , ¿ 

Además , don P. Mar t í nos cuenta h is lo-
. las respecto a los laceros, al vecindario 
> d las autoridades municipales, a guisa de 
maestro de p á r v u l o s c u á n d o quiere é n t r e t e -

-uerios para que no l l o r e n ; " r id icutus m o s l " . 
v pá r r a fo seguido don P. Mar t í tiene el 

- - . ^ y la estotidex de consignar 'que la 

Cart i l la sanitaria contra la rabia" y U 
obra " L a rabia y ' «u profi laxis", (¡úé ji'oso-
tros citamos p a n poner de relieve é l desa
tino que representa la implan tac ión de I» 
vaconac ión obligatoria, "no Éon d t confec
ción reciente", siendo asi que lá' primera 
data de 1008 y la segunda de 1 9 - 1 . ( C u á n 
ta Ignorancia inexcusable en un veterinario 
y m á s en un vé te r inaf io que cobre un 
buen sueldo de la ciudad para que p r i s t a 
un servicio p ú b l i c o , p a r » cuyo ejercicio de
muestra no poseer los m á s c temerí ta les co
nocimientos I . . . ¡Nada , qae e s t á en' BaSia 
P . Mar t í t 

D e s p u é s nos hace saber' el seilor don 
P. M a r t í que él es veterinario municipal , 
como si esto fneri i u n í ej-vu;o-ia ( ¡ i \ sa
ber, ^cuando es fnuy al cmi t ra r ió , ya que, 
salvas honrosas excepciones, 1^ mayor í a de 
los b u r ó c r a t a s " profesionales del AVuí ' .a-
mlento e s t á a l l i por no pose?r í f f t i tude i 
para ganarse las garrofesv con ej e jerc i 
cio' de su procesión en d i r á parte. 

Hoy es preciso hacer saber! el pueblo 
b a r c e l o n é s dog cosas. Es la primera 'que 
en los centros municipales se da' por cierta 
la especie de que P. M a r t i , al pretender 
defender la v a e n n a n ó n obligatoria de los 
perros, obra como mandatario del doctor 
Navarro Peramao l " i H ' J t 

Es ia segunda que P . M a r á hace el pa
negírico, de la vacuna lJmeno, ;C0Q miras al 
lucro propio f iagcradlsnno. j>arti ..ver $1 a u 
menta el n ú m é r b de i . que van a su 
tienda a aüo j a r los duros por medio, del 
reclamo explatativo de un nombra cé l eb re 
cual Umeno, y. al efecto, se agarra • toda 
clase de medios, como, en el caso que nos 
ocupa, acud ió a rtiendlgar a la dirección de 
E L D I L U V I O la publ icac ión de su 

falaz escrito, 
Pfcaseguiremos el apostillado de tan. ^ - 1 

j« í - inoportuno escrito. 

; ' M1111 T,I . ' ¡1AI. \ 01 !' K RIO 

La vida del trabajo 
La Dele«aclón regional del 
bajo 

Con objeto de const i tuir a l Comité par i 
tario permanente de limpiabotas se convoca 
^ todos los patronos y ooreros del ramo, 
a' ' asociados como no. a la asamblea geoe-
¡•«l del ollelb que t e n d r á lugar en esta De
legación regional del Trabajo (Pelayo, n ú -
m e w 9. 1^> a las cuatro «te lá tarde del 
''•a -18 del I n é s actual, para ponerse d» 
acuerdo sobre la necesidad o conveniencia 
•'e lá cons t i t uc ión del C o m i t é , grupo o n ú -
'"ero y clases de grupos que d e b e r á n Inte-
t^at lo , lacultades que ae le a s i g n a r á n , n ú -
Mlf,ro de vocales patronos y obre ro» y Ju -
T^dicclóií. * 

Dada la Importancia da la- r e u n i ó n , esta 
" ' ' l egac ión espera que as laUrán todos los 
interesados, por cuanto los acuerdos del Co-

mi t é , una vex debidamente adoptados, s e r á n 
obligatorios para todos los elementos en él 
representados y t e n d r á n la f ú e r i a ejecutiva 
que l e í otorgan la» "vigentes dlsposiciórfe» 
legales. 

La Junta local da Reforma» So
ciales ' 

E n ta ses ión plenarla celebrada,por este 
organismo ae tomaron, entre otros, los s i 
guientes acuerdos: 

Que haciendo uso de la facultad que • 
la Junta de Reformas Sociales confiere el 
art iculo 2." de la ley de 4 de j u l i o de. 191S, 
se seflale a las tabernas de Barcelona el s i 
guiente hora r io : 

Hura de apertura de los establecimientos, 
las nueve de la mi f lan» , y h o r a d e cerrar las 
nuera de la noche, siendo preceptivo dejar 
a los dependientes dos horas diarlas de des
canso para comer, cuyas do» horas s e r á n de 
tres a cinco de la tarde. Este acuerdo e m 
p e z a r á a regir desde » n publ icación. 

Imponer multas por inf racc ión de los p r e « 
ceptos de distintas leves sociales a los se* 
flores do. Narciso So lé , don Pablo So lé , doa 
Juaa Margine das, doa Francisco ^err&odiz, 
don Angel Lapefla, don Marcelino Bou, don 
Bernardo Naflot, don J o s é Slojo, ' don J o s é 
Moreno, don Juan Quintada, don J o a q u í n 
Hernández , don Salvador Fufardo, don J o s é 
Pardo, don Juan Camrtello » doii Francisco 
Mas. • -> 

Una ac la rac ión 
Con respecto a la ac tuac ión de la Gon-i 

federación Regional de CaUlufia, la Fede-t 
ración Local do Barcelona y la Conledcra-» 
elón Nacional del Trabajo de Espafia.. anta 
Tas manifestaciones de. alguno de los Ineul - ' 
pados en el atraco e Intento de chanlage a l 
sefior Mauccí , dichos organismos han hecho 
públ icos los siguientes extremos; 

l * Que Carlos Guiu, el Individúo que 
aparece ctomo acusado en el asunto del se* 
ñor Madcci, a sa l tó a i café Espafia de Rada-t 
íona ' y al de Ik Babassada, ha pertenecido, 
efectivamente, al Sindicato del ramo de la 
a l imentac ión ( secc ión panaderos), de la que 
se -ié e inú l sd , ' hace (id alio, por sospechas 
que1 acaran de ser planamente confirmadas. 
• 2.* Q u e ' tanto el Qulu como a lguno» 
otros de' los encartados en é s e proceso ha
blan cesado de p ? r t é n e c e r , , a l .síndjcatw da 
su reSpeét ivo • oliólo, vo l iu í ta r lameple lo» 
tinos y obligados por sir conducta,los otros. 

3. * Que tanto en e l l e easb de ahora, co-* 
mo en otros aná logos y anteriores,, l a o r -
ganlzar lón próCede r igurosanigrí te c o n t p los 

Jue' se dedican a ' falos kctos, expu l sándo los 
a si seno sm éontémplac jón alguiia, 

4. * Que Hts tres Comités firmantes, en 
nombre de la qrganizacló,> oorera parcela-* 
nesa, catalana J' nacional. afiriijaR rotunda-1 
mente que n ingún lazó moral , material, .ni 
de compañe r i smo les une a quienes a eso» 
actos llegan y de eHo» han hecho' un medio 
de "vida-y nna p ro fes ión ; ' 

A d e m á s , se nace constar que' el retraso 
oon que se publica és ta ac la rac ión obedece 
á un premeditado-profióSIto. ' Hacerla cuando 
se produjo el hecho Hubiera parecido u ñ a 
in te rvención acusadora. ' ' " ' 1 " " " " ^ 
, ,, - . - • n •>.:"-.• —- ' -.ti • ' » • 

- Reunión de marineros 
L a Sociedad, de capitanes y , pilotos de la 

Marina mercante de est* capital, coi pora-< 
clón oficial, c e l e b r a r á Junta general cx l raor 
dinaria el próximo, domingo, a las once de 
la . mafiana, con el fin de tratar importantes 
asuntos para la vida de k entidad. . 

El subdelegad' regional det T r a 
bajo 

- Ssllfl p a r V M á d H a - el - «Bbce legado regional 
de l Trabajo, don P ío López . 

os camararos del libre 
Se convoca a todos los camareros de Bar-< 

celona, asociados y no asociados, a la mag-* 
na asamblea que se ce leb ra rá hoy en el 
local-del-Sindicato l ibre proresionaf de ca
mareros. Joaqu ín Costa, 64, principal, a las 
cuatro.de la tarde. i 

Siendo el objeto pr imordial de la misma 
tratar de la conveniencia de cr-ar un orn 
ganisnia moderador que regule la v.da del 
trabajo e - intervenga en cuantas diferencio» 
surjan entre el capital y aqué l , h a r á n uso 
de la palabra los compafieros Pa lazón , M o n -
to l iu y Ramón Sales, presidente y seorelario 
d e dicha entidad los plomeros y presidenta 
de la Confederac ión Regioaai de Sindicato» 
Libres de Cata luña el tercero, quienes ex
plicarán e i l u s t r a r án cumplidamente a todo» 
los concurrentes el funoieoamientD, desa
r ro l lo y bondad de los Comi tés Par i ta r io» , 
como organismo eleaa - de concordia y , pon 
Unto, de la necesidad laeludible de proee-
der a su creas lón dentro det ramo jcote* 
sional de camareros,- ún ico medio de aca
bar con les a b u s o » de lo» pa t rono» y e l 
desbarajuste sindical o sedal en que viven 
los obreros. . • •• 

M a ñ a n a i n a u g u r a c i ó n d e las a u d i c i o n e s c o n t i n u a s c o n E u r o p a de Ra" 
d i o t e f o n í a p a r a rec reo de l o s c l i en tes d e la G r a n P e l u c i u e r 
r i a C O L * I S V 3 U M , R i e r a Ba ja , 2 1 , a l l a d o ca l l e d e K 3 a r m e f c 

S e r v i c i o s e s m e r a d o s y e c o n ó m i c o s . 
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L a M u j e r y e l H o g a r 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

Tempestad 
¿ T e has 11 jado alguna vaz en el flrma-

mento en una noche de tempestad?... 
¿ H a s visto los negros ¡mba r roues cruzar 

r á p i d a m e n t e el ciclo, alumbrados por la í g 
nea y azulada luz de los r e l á m p a g o s ? . . . 

S e m é j a s e sombras gigantescas que, r a u 
das, huyen ante un ser que les infunde 
^avor, dejando traa sí el fragoroso r o l u m -
« r del trueno, su voz, coa la que exte

r ior iza su cólera sorda y temible. 
Las r á f agas de aire, al mover el oscuro 

follaje de los Arboles, los hace gemir al 
ser tan fuertemente sacudidos sus ramajes. 

El mar i o h , el mar I uue al fragor del 
t rueno el rugido do sus olas, que se levan
tan airadas, azotando co lé r icas los arrecifes, 
que, vengativos, las destruyen. 

Noche horrible, noche en la que en la 
blanca casita del l i tora l , la madre, la es
posa y los tiernos pequefluclos gimen y 
nnen sus l á g r i m a s a las de los pescadores 
de rostros curtidos ál sol y a la brisa, que, 
en medio de las tempestuosas olas, luchan 
por arribar al salvador puerto y recuerdan 
con amor y tristeza a .os seres adorados. 

Alumbran coa su pál ida luz los r e l á m p a 
gos escenas tan amargas y dolorosas como 
las que con el corazón oprimido y los ojos 
h ú m e d o s ' se presencian en los pueblos pes» 
queros. Junto al mar rugiente y colé 'r lce 
esperan ver entrar la aarca que lleva un 
pedazo de su cima los seres que tienen uno 
de ellos en el mar y mejclaa siis ayes y 
lamentos al ruido ensordecedor de las olas. 

¡QuO horrible es la tormenta! . . ; Pero, al 
cesar, m á s puro, m á s bril lante y m á s azul 
p r e s é n t a s e el ciclo. A la luz de la aurora 
retiranse las pá l idas estrellas y por Orlenle 
c ú b r e s e la bóveda celeste de tenues celajes 
de oro y ca rmín , envuelto en los c u á l e s 
aparece el rublo Apolo, el que, a l besar 
enamorado la Tierra, la hace despertar bajo 
su ardiente caricia. 

Refleja la luz poderosa á u r e o camino en 
el ceflreflo mar, por el que, llevanda la ale
gr ía a los seres que suspirando la esperan, 
entra la barca anhelada. 

L I L L 1 A N 

Deber de padre y esposo 
La frivolidad e insuflclencia de la mujer 

madre—genera lmente hablando—son, por 
desgracia, grandes; pero hay que aóad í r . sin 
embargo, que no es monos grande' la l o 
cura del hombre qaa con estas vaciedades 
goza en tejer una corona j u v e n i l para or 
namento de su ideal femenino; no es me
nos grave su responsabilidad de un aban
dono do di rección Intelectual y mora l hacia 
la que debe ser la madre de sus hijos y 
hacia los hijos, que en él. m á s que en 
n i n g ú n otro, ven el ejemplo y la autor idad; 
hacia la sociedad misma hasta que so ajus
ten todos los derechos y todos los p r i v i 
legios, considerando la feminidad, no como 
un complemento, sino como un accesorio de 
Bu vida. Raramente sacr i f icará el hombre 
una de sus horas de libertad, y aunque le 
cante la belleza, la bondad y la poes ía de 
su mis ión , no la a c o m p a ñ a r á y a n i m a r á en 
las dincultades y en las espinas que la 
existencia ofrece a su compafiera. Madre 
es una palabra austera que implica una red 
de deberes grandes y pequefios, deberes 
que los hombres, ego í s tas por excelencia, 
no admiran y respetan como deb ían . Muchos 
de ellos consideran como abandono las ho
ras que la mujer no Ies dedica, aunque las 
emplee jun to a la cuna del h l j i t o . Cuando 
una mujer es madre, se la abandona con 
• u ei ia tura. Esta e t una doloroen. e Indis-
eutlble verdad que destroza y llena de an

gustia a Innumerables corazones de muje 
res que, sensibles y amantes, l ienen que 
dividirse entre el marido y el b i jo . Por un 
lado el p e q u e ñ o ser, que exige todas las 
horas, que q i ü e r e una s u m i s i ó n absoluta; 
por o t ra el hombre a quien so adora, que 
no yulere resignarse, al segundo puesto y 
no Quiere cambiar nada en su vida o que 
se resigna demasiado pronto, volviendo a 
sus costumbres Ae so lUro e inil igieudo a 
su mujer un supUcio cruel . 

i Qué hacer en este trance? Muchas m u 
jeres sacrincan la maternidad al amor y 
conflan sus hijos a una 'nodriza para se
guir , como antes, j u n t o al marido, sin preo
cuparse del p e q u e ñ o advenedizo. 

Y esto es causa de que tantas y tantas 
criaturas perezcan o contraigan traidoras 
enfermedades o morbosas herencias que en 
el porvenir los hace seres desgraciados o 
degenerados. Y , aunque las madres son las 
principales culpables, par no haber c u m 
plido con su noble mis ión, entregando su 
h l j i lo a manos mercenarias o inexpertas, no 
son ellas solas las responsables. Lo sen 
t ambién los padres, que n o han querido o 
no han sabido identificarse con los nuevos 
deberes que la Tttituraleza les ha Impuesto 
a uno y otro. No, no es sólo de la madre 
el" deber d » - v e l a r Junto a la cuna y de 
d i r ig i r los primeros pasos de sus hi jos . Es 
t ambién obl igación del padre prestar lodo 
su apoyo al nuevo ser, que tanto lo nece
sita, y asi la madre, confortada y animada 
con la ayuda de su c o m p a ñ e r o amado, go
zosa, c o n s a g r a r á su vida a los .do j" seres 
adorados, sintiendo Sólo el perfumo de la 
vida, sin darse c u e n t v siquiera do los p i n 
chazos de las espidas. 

¿Por que? 
¿ P o r q u é la ai-io? ¡ N o s é l Pregunta a l 

por q u é forma su nido en la espesura, [ave 
por q u é brotan las palmas en el valle 
y a la tó r to la amante por q u é arrul la . 

P r e g ú n t a l e a la fuente por q u é corre 
entro las zarzas de la selva u m b r í a ; 
por q u é . a lumbra la diosa, do la noche 
y a la brisa su t i l por q u é suspira. 

Que te diga e f poeta por q u é 'siente 
la dulce Inspiración besar su alma. ; 
y al pintor por qué adora sus pinceles 
y al r u i s e ñ o r gallardo por q u é canta. 

Que te diga el mar por q u é entre rocas, 
impaciente y febr i l , sus ondas muevo, : > 
y por q u é la \ o l á l i l . mariposa 
con los tonos del i r is resplandece. 

P r e g ú n t a l e a la flor por ' qué perfuma, 
por q u é luce ; r i s u e ñ a l a alborada, 
por q u é el alma =e agita con locura, 
"¡o p r e g ú n t a l e a D i o s . p o r q u é se amal [ 

M A R I A UZAIZ 

El cuidado de la piel 
Mis bellas lectoras: Si que ré i s conservar 

una piel fina, satinada, y na cutis fresco y 
br i l lante , Ubre de granitos y raanehas, ha
ced del agua, t ib ia o fría, vuestra mejor 
amiga. Un b a ñ o general diarlo da vida a la 
pie l , dándo le envidiable blancura y suavi
dad y l ib rándo la de afecciones corrientes 
entre las personas que temen el b a ñ o . E l 
b a ñ o , a d e m á s de c o n s e r v a r o s ' j ó v e n e s y be
llas, os d a r á salud. • 

Lavad vuestras mras por lo menos dos 
veces al d í a con agua fría o t ibia, s e g ú n 
noté i s de seca o grasa vuestra piel . Dos 
voces por semana es muy conveniente ex
pr imi r el Jugo de un l imón en un l i t r o de 
agua y con esto lavaros cara, cuello y b ra 
zos. Tres o cuatro veces por semana f r i c 
cionaros la . cara y el cuello con l eché cruda 

y d Jaros puesta una o - dos horas y des-
pues os e n j u a g a r é i s eo» igua übjA, en Is 
que p o n d r é i s unas gotas de Untura de ben
j u í . Además da excé l eu l e s resuilados par» 
conservar la tersura del cutis extenderse 
una o dos venes al mes una yema do hue
vo por la cura y í € T fcuello, dejarla secur y 
enjuagarse d o s p u é s con agua calentita ea 
la que e c h a r é i s un poco de agua de colonia. 

Si h a c é i s esto e.m constancia podéis te
ner la seguridad de que los a ñ a s harán po
cos estragos en vuestros rostros. 

Una encuesta 
E l haber recibido varias cartas solicitan

do m i opinión sobre la discutida melena y 
sobre « t i extravagante y r ec t i l í nea silueta 
que la Moda, como siempre, imperiosa, quie
re imponer a las mujeres, me ha sugerido 
la Idea de que. en lugar mío , sean mis 
ftetores nuseullnos los' que contesten a 
estas preguntas que a oii me han hecho: 

¿ C ó m o oneiit-ntra usled m á s sugestiva a 
la mujer , con cabello largo o con melena? 
¿ E s usted partidario de que del-cuerpo fe
menino desaparezcan las delicadas corvas 
que la diferencian del masculino? 

La mayor ía de las mujeres creen que a 
los hombres les seducen esas cabecltas de 
melena rizada o lisa y esos cuerpos planos 
y rectos como las paralelas de la vía quo 
la autuernla diosa hS ? fdénado a sus "va
sallas". 

Y o ruego a mis lccto"os que eontcsten 
"e l los" a eslas preguntas v así "e l las" sa
b r á n a qué atenerse. Sólo les pido que bus 
contestaciones las escriban por un lado solo 
dfel papel y que no ocupen" m á s de rtos 
cuarti l las p e q u e ñ a s y fechadas, pues las 
iremos publicando por orden de fechas. 

Asimismo espero sean escritas con la se
riedad o con el delicado y fino humorismo 
c a r a c t e r í s t i c o en el pueblo e s p a ñ o l . Si por 
casualidad, cosa que no creo, llegase a l 
guna á nuestras manos s'.a l lenar estos re
quisitos, irán a ocupar un puesto en el cesto 
de los papeles. 

Tienen, pues, la palabra los hijos d* 
Adán. 

Consultorio 

Uno de tantos. — Para darse masajes tie
ne que recurr i r a un masajista . experto. 
Las corrientes e l éc t r i cas no perjudican U 
salud si son aplicadas por u n méd ico . Loa 
masajes manuales son m á s s c o n ú m i c o s qn' 
las corrientes e l éc t r i c a s . Las fajas especia
les para reducir el vientre y evitar la grasa 
las e n c o n t r a r á en alguna casa que se iletll-
que a esta especialidad. Yo lamento mucho 
no poder darlo direcciones de masajistas, 
m é d i c o s especialistas y casas donde vendan 
esas fajas; pero es que no loe conozco. 
Creo no l é ser^, difícil encontrar lo quo 
desea en los an íme los de ios diarios. De
seando serle m á s út i l en otra ocasión. 

Alexandrlna. — Para lavar esas mantilla» 
se hace agua bien jabonosa y caliente. 
mete en ella la manti l la , f ro tándola su f*" 
mente. Se enjuaga d e s p u é s en agua tibí» 
hasta que quede bien aclarada; se pone en
tre dos lienzos linos y ae le pasa por enci
ma una plancha. 

Los objetos de oro chapeado no so pue
den someter a mucha limpieza. Lave la 
dena con agua y j a l i ón ; d e s p u é s de seca '» 
mete en un poco de agua ligeramente ' " ' 
carbonatada y la seca con un paño lino. 

No conozco n i n g ú n l ibro como el 1 " ' 
usted desea. Vea si en !a L i b r e r í a Francés» 
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hay alguno en esa forma. Pídalo de los mus 
• ^ ' j j f f i w y '* ̂  - - ' ' ' ' >:5-» --íff • • 

Jk» soy 'par t idar ia de 10$ purgantes y - m u -
oho menos para adelgazar, porque lodos 
hacen mal al estomago. Gracias por sus 
afectuosos recuerdos a mis hijos. 

Una madre preocupada. — Con un algo
dón le ap l i ca rá esta l o c i ó n : 

Licor de Van Swletcn, 50 gramos; h i 
drato de clora!, cinco; agua de rosas, 30. 

A su hermana que se friccione toda» las 
noches con esto: eu medio l i t r o de aguar
diente se echa una cucharada grande de 
«al y gratao y medio de quinina. Con un 
oepilllto se lo ap l icará sohre ol cuero cS-
telludo y a d e m í s , tres veces por semana, 
por las maBanas, se ap l i ca rá este preparado: 

Aeeite de r icino, 20 gramos; t in tura de 
quinina, 10 ; t i n tu ra de romero, 1 0 ; t in tura 
d-i jaborandl, 10 ; ron. 100. 

Incapaz. — Lo ruego me vuelva a es
cribir r e c o r d á n d o m e su primera corísul ta 
pues por mucho que t ra to de hacerlo no 
puedo recordar q u é era ¡o quü me pre
guntaba. Perflonc mi falta de memoria. 

Juan Cualquiera. — Fr i cc iónese m a ñ a n a y 
noche epn oslo preparado, que le evitarS 
la ca idá del cabello y le ha rá salir de 

Alcali •ia l imón, 100 gramos; ác ido c lor-
hiJriqo, 1 ; l i n lu r a do can t á r i da s . 1 : t in tura 
d r r í B i e r o , í ; Untura de jaborandl, 2 ; a l 
cohol da uoraventi. 5 0 ; ron , 50. 

No le puedo decir si Vicente García Cien, 
fuegos e » ca ta lán y si ha escrito a lgún l ibro 
o si escribe en otros pe r iód icos , porque no 
tengo el gusto de conocer a ese sefior. 
Puede escribirle a él y di r ig i r lo la carta a 
la Redacc ión de E L D I L U V I O . Gradas m u 
chas por las amables frases que en su 
carta me dedica. 

Joaé O. — He dado su escrito y nada me 
han contestado en la Redacc ión , pues dicen 
que es ana copia. 

Jul ián B . — No puedo asegurarle si se 
publicará lo que me manda. Ya lo entregue 
t l director. 

Un f a r m a c é u t i c o . — M i l gracias por su 
mucha amabilidad al enviarme las f ó r m u l a s 
que he recibido, ¿ L e se r í a •noiesto enví e 
nle una de ron quina? Se ¡o a g r a d e c e r é 
mucho. M e s e r á grato saludarle. 

Sellenao. — Ya h a b r á visto usted que 
todo ha seguido Igual, por lo que opino que 
eso serta predicar en el desierto. Creo, buen 
•efior, que, aunque la m a y o r í a de los h o m 
bres no e s t á n conformes en considerar a 
las mujeres Iguales a ellos, en los t r anv ías , 
* l no nos conceden el a l tó honor do ele
varnos hasta ellos, por lo monos descienden 
hasta sentirse Iguales a nosotras, puesto 
que se sienten tan "déb i l e s ' " como el sexo 
•si considerado. Afortunadamente, no " t n -
'oa'" son igualas, pui's si yo he tenido la 
eesp-ada.d" ser arrollada por algunos, en 
«amblo he tenido la suerte de quo otroS 
me hayan ofrecida su asiento, ^ luc l lo m f 
'«lisfaco su amable carta. 

Deseo que le d é buenos resultados lo 
quo le Ind iqué . Y quedo agradacida a sus 
' • r iñosos recuerdos a los míos . 

El Rey del Solar. — M á n d e m e su dlrec-
tlón. 

Amparo A., viuda de P. — i , > prometo 
Jtoe tan pronto se ofrezca alguna lectora 
Para madrina me a c o r d a r é de su encargo, 
'.orno madre que soy, comprendo su pena 
T me intereso vivamente por ayudarla. Es-
Pero poder hacerlo pronto si alguna de mis 
' impit icas y buenas lectorc'.Us se ofrece 
Para madrina do un soldado. Quedo a sus 
« d e n o s . 

Próximo a casarse. — Eso ocurre con m á s 
Jfecuencla de lo que supone,, pues lo que 
"e dice en su carta que ha aldo decir a 
" e respecto es muy eferto, y hoy d ía , que 
* '̂.'da es m á s . activa, muctio más fácil y 
corriente y se r í a imperdonable crueldad acep 
u / i ^omo buenas las ideas- antiguas. Deseche 
""ed todo temor y no desista de lo que 
j , , '4 . Pensado hacer, pues e l no hacerlo 
oirá -* 'a'''ese9P€rac'<*n ^ a'nw do esa 

'"cede. 
persona que es inocente de lo que id 

Fidola A. — Yo, de 'isled, y perdone :a 
franqueza, dudarla de 108 dos, 'si- ü s ' dos le 
hacen las mismas propos ic ioneá . • « I ' v e z ' l á , 
q u e r r á n , pero eso no-'es el verdadero amor. 
•Jásese con el que, desistiendo .de sus p r i 
meras intenciones, la llevo al nfiitrlmonlo 
como se debe i r . ¿No comprende usted que 
lo contrario es exponerse mupUof , 

Una rubia de ojos negros. — Hasla que' 
no se conozcan personalmente no debe u s 
ted acoplar esas relaciones. P o d r í a sufr i r 
una terrible decepc ión a l ' verle si no r í -
sul ta como se lo ha imaginado. Es muy 
expuesto eso de amarse por carta o t e l é 
fono: 

María y Mary. — Aquí tienen la dirección 
de ot ro soldadí tu ca ta lán que se a l e g r a r á 
mucho de llamar madrina a una da ustedes.: 
Manuel C u s m é . — Bata l lón cazadores de 
Barcelona de m o n t a ñ a , n ú m e r o 3, segunda 
compañ ía . — Rudia Hamara. — Laraehe. 

La Joven T u r q u í a . — ¿ Q u e le diga si me 
gustan la Herrero, Vendrel l y Sagi-Barba? 
Pues si que me (rustan y mucho, pues todos 
tienen una bel l í s ima voz y salgo encantada 
cada voz que tengo el placer de oir a uno 
de estos artistas. Lo que no me gusta de 
" E l desterrado" es ,el decorado y los ves
tidos que en escena sacan '.os artistas, NI 
una ni otra cosa ni remotamente recuerdan 
a mi patria. 

i Que si encuentro s i m p ü l c i a la X e o -
n í s ? Poro, hi ja , ¿ q u i é n puede no encontrar 
una barbaridad de simpáti . -a a esta linda 
mujer y sa lad í s ima artista? ¡ E s un pel i
gro ! Y no s^ cómo el señor alcalde no ha 
dispuesto que, por lo menos, use '.entes 
oscuros esta Inquietante criatura para t r an 
quil idad de casadas y novias celosas... Esa 
exqiflsita mujer tiene, a d e m á s de belleza y 
hermosura, ta sal por toneladas. 

MASAGE 
Y BELLEZA 

D e cegreso d e P a r í s e l a c r e d i t a 
d o pe luque ro , d e s e ñ o r a s F . G o m á . 
e spec ia l i s t a en t i n t u r a s a base d e 
H E M E E , y su s e ñ o r a esposa, 
i U A S A G l S T A Y / V I A 
I V I C U R A , t i e n e n el g u s t o d e 
a n u n c i a r a su d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a 
l a i n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o s a l ó n d e 
B E L L E Z A p a r a el 14 d e l 
p r e sen t e mes . 

Es te s a l ó n e s t a r á d o t a d o d e t o 
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s c o n o 
c i d o s has ta la fecha, a d q u i r i d o s r e 
c i e n t e m e n t e en e l e x t r a n j e r o . 

L a i n s t a l a c i ó n d e esta casa n o l a 
posee n i n g u n a en B a r c e l o n a . 

P u b l i c a c i o n e s 
E l n ú m e r o correspondiente a este mes 

de la revista "Los alcoholes y sus deriva
dos" publica el siguiente sumario,: 

Nuestra mis ión. — Serenidad. — Puntos 
do vista de la reforma de ia ley de alcohor 
les. — La asamblea de del 30 'de agosto ú l 
timo. — El imperio' de la jus t ic ia . — F o r m i 
dable t r iunfo . — La reforma del reglamento 
de alboholes. — Sobre alcoholes. — Un caso 
m á s que refleja la urgente necesidad de lá 
reforma del vigente reglamento de alcoho
les. —- Anomal ías administrativas. — El As
eo coíitra' los alcoholeros. — La r é g l a m e n -
tac ión alcoholera. — Dispos ic ión interesan
te referente al :empleo 'de los "alcoholes v í 
nicos. — Blblograffa. —- Es tad í s i l cas dé " in 

t e r é s para las industrias alcoholeras. 

N o t a p o l i c í a c a 

SE HA RECUPERADO EL M A L E T I N ROBA
DO A UN HUESPED DEL RITZ : : EL L A 

DRON NO HA PODIDO SER DETENIDO 

, . En la Jefatura superior de policía se fa -
cilltó ayer tarde la siguiente nota: 

"Desde el momento en quo se tuvo n o t i 
cia de la sus t r acc ión de una maleta que de 
propiedad del súbdi to ' . Italiano don Pablo B . 
Gerli conduela un camión del Hotel Ritz, en 
di rección a la es tac ión de Francia, donde se 
había de facturar con todo el equipaje de 
este señor , que maroliaba a su residencia 
de Milán, el s e ñ o r Jefe superior de policía 
dió concretas y te rminin tes instrucciones al 
Jefe de la brigada especial.y Comisarias de 
distr i to para que, sin descanso de ninguna 
clase, se practicaran las gestiones conducen
tes a la de tenc ión de los autores do la sus
t racc ión y r ecupe rac ión de todo lo robado. 

siguiendo tales Instrucciones, personal de 
la brigada especial ( secc ión de inves t igac ión 
c r imina l ) , al mando de un Jefe y del Ins
pector don Marcelino Verdosoto, m o n t ó un 
servic ió especial dedicado "a vigilar cierta 
clase de establecimientos,, casas de p r é s t a 
mos', etc.; asi como utilizando au tomóv i l e s , 
carreteras y estaciones fé r reas , y trenes en 
ruta, con especialidad los que conducen & 
Zaragoza, Madr id y Valencia, por si inten
taran trasladarse' á á lg ima, de estas pobla
ciones los efectos y alhajas qué contenia la 
maleta robada. 

En la madrugada de ayer los funcionarios 
s e ñ o r e s Maten. Ferrer. Franquero y Calvo, 
inspeccionando el t ren mixto de valencia, 
que pasa por la es tac ión de Sans a las V i 5 , 
y mientras se hallaban Interrogando a los 
viajeros del mismo, observaron que un su
jeto, en et p rec i só momento de darse la sa
lida al tren.; se arrojaba del cocho donde 
se encontraban, saliendo el agento sefior 
Ferrer cú su pq t s ccuc ión . sin que pudiera 
darle alcance por haber saltado la valla que 
circunda la. es tac ión e in te rnóse por la 
ca l l é ' de Valládólid y la 'de Alqalea, desapare-
ciendd a favor de la oscuridad reinante en 
aquellos sitios. 

Por las preguntas que se hicieron a los 
mismos viajeros, cuyos nombres constan en 
las diligencias levantadas, se 'vino en cónool-
miento do que -el ta l su l é to - habla subido 
momentos antes, colocando una. maleta en 
las perchas del coche, e IncanUndose de ella 
los agentes qUe cnnllnuabjin MI el coche, se 
procedió', a la llegada á Hospltalet; y a pre
sencia d e l j p f c ' d e la es tac ión , á la apertura 
de la misma, e n c o n t r á n d o s e dentro de ella 
la maleta sus t r a ída al s e ñ o r GerU, la cual 
aparec ía con las cerraduras violentadas y 
denlro de Ip cual estaban, entre ¡os efectos 
de aseo' y ropa de uso, las siguientes alha
j a s : , > 

.Una sortija de señora , do platino, con orla 
de brillantes y un zafiro en el centro; otra sor
tija-, t amblón de platino; c o n ' u n í esmeralda 
rodeada de br i l lantes : un par do pendientes 
cori p ' ledrls 'negras y hr i t tantoj , rematados 
en una perla de gran t a m a ñ o ; una pulsera 
de platino y br i l lantes ; o t ra pulsera de p la
tino y zafiros, ar t iculada; un holso d é oro 
para s e ñ o r a : otro bolso p e q u e ñ i t o . t ambién 
de o ro ; uq broche de oro con br i l l an te» y 
perlas; u n . ro l l a r de platino oon 143-per
las, para s e ñ o r a ; ün tar je tar j de oro y oa-
denlta del mismo meta l ; u m cadena de pla
tino y cuatro pedas, para caballero: unos 
fíemelos con cuatro br i l lantes; unos pen
dientes, de oro. largos y con piedras n é -
ftfas; un bo tón con una perla para pechera: 
un lapicero de oro con colgante do cinta de 
seda negra con adorno do platino y b r i 
l lantes; un alfiler de oro para señora eon 
numerosos r u b í e s ; otro alólce de oro con 
pcr l i tns : o l ro alfiler de i r o , y dos cadenltaa 
de las llamada? nargantilUs. 

Todo lo anterior, qnc sin duda pertenece, 
cómo antea se dlc.e. al sefior Oerll, se es tá 
Inven la r iandó y cs lñ l i lcc iénd^ la debida pree
xistencia, lo que, una vez efectuado, se pon
d rá a disposición del Juzp ido . que entiende 
en el asunlo. Junto con las diligencias ce-
rresporidicntes. ' ; . ' ,. 

t.on motivo de e s t é hécl io se produjo bas
tante alarma en las Inmediaciones de la e»-
UMM* de Sans." 
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D e s d e l a A r g e n t i n o 

P a r a E L D I L U V I O 

( D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

Repugnante h a z a ñ a de un 
"hermano" marista 

Buenos Aire», s s p t l e m ü r » 1924. 

La poblac ión argentina e s l i Indignadís ima 
por e l escandaloso y repugnante hecho co
metido po r nn "hermano" marista con un 
n iño de corta edad hi jo de un alto Jefe del 
ejercito-argentino. I t 1 # I ^ . <f f I I I " i r 

l • . • r * " ffjUjj a i f t . Ja^ 
1 tt #t t r. • 11 á 1 1 ñ e r o en ia Argen
tina, pa í s de democracia, un hecho así ha 
levantado una ola de protesta 7 de i nd ig 
nación popular digna de todo elogie. 

E L HECHO 

. En el colegio d é . los "hermaaos marls-
U s " do Morón , entre otros muehos ñiflas, 
se educaba e l h i jo de un alto Jefe mi l i t a r , 
inocente cr ia tura que apenas contaba £lete 
4Sos... L a cr ta tur i ta . con h candidez 7 la 
inoeenoia de su edad, con •careado tono de 
contrariedad con tó a los autores de sus días 
que el "hermano" profesor la hacia tales 
y cuales evoluciones que B é i no le gus
taban. . . 

Comprendieron los padres la Infamia que 
t;slaba cometiendo, .coj i au I1IJ0 el , " i i e r -
mano" ra'arlsta,, y , sin terminar de .oír. la 
repugnante n a r r a c i ó n del nlflo, se ret i raron 
a l lorar en silencio la- v ü l a m a dé l c l é r i g o . . . 

HACIENDO JUSTICIA P R A C T I 
CA Y POSITIVA 

A. d í a siguiente el oadre de la p e q u e ñ a 
y i n i m a , dispuesto a todo, se p r e s e n t ó en el 
colegio y p r e g u n t ó por el "hermano" eu l -
puble. y «1 encontrarse en presencia de él, 
snÑMi de ta mayor ind ignac ión , de senva inó 
la rspada y le p r o p i n ó al s&Uro una paliza 
de 1*6. que hacen é p o c a . . . 

RECONOCIENDO E L ATENTADO 

" F 1 r w a i » v . t V « v * r r » 

,1 , i i \ \ ,i ' H « V i ¿liSiti. 
Esta circunstancia ha obligado al "herma
n o " Sixto, jefe de los maristas, a reconocer 
el escandaloso atentado por medio de ana 
cai ' t» que ha dir igido a los padres de 14 
inocente vfothna y cuyo eontanldo, al tamen
te interesante, c o p i a m o » a contlnuacidn. D l -
Cé a s i ; . 

" C i u d a d . — De m i . mayor c o a s i d e r a c i ó n : 
En mi c a r á c t e r de visitador general del In s -
t i i u to Maris ta tengo e l honor de t ransmi t i r 
a Hslecl. y distinguida esposa l a , exp re s ión 

' d é mis mas deferentes saludos. Quiero,, ade
m á s , llevar a su b e n é v o l a a t e n c i ó n la res-
pcluosa man i fes t ac ión que t ranscr ibo: 

KMando hoy de visita en el colegio de 
r.vJún be sabido e l penoso suceso que tiene 
juMamente afectados a usted. 7 s e ñ o r a . P t -
r é c o m e ocioso manifestarles que participo 
de su ind ignac ión , y que, coma ustedes, hn*. 
biera hecho cualquier eosa por evitar esa 
i i . dignidad. Con ustedes creo que lo m á s 
santo y respetable en el cielo y ea la t i e 
r ra es la inocencia del n l f lo ; para resguar
dar ese tesoro estamos oreolsaraente uste-
de=. Iob padres, y nosotros, loa educadores. 

,T3dos los anatemas son pooog para execrar 
Lal corruptor de ia nifles. 

Me hubiera agradado .InflnUo encontrar • 
.ust í -d y aeflora en la vis i ta que he hecho 

' a su doralellio de esta, pues tenia especial 
.deseo de exteriorizar a ustedes m i profunda 

Mi oonMDsa ha sido burlada por un su -)iéio indigno y toda la solici tud y vigilancia 
de un celoso # meri t is lmo dlreetor no han 

sido suflclentes para evitar lo que deplora
mos con amargura. 

Abrigo la esperanza de que el instinto 
del pudor innato en los nlflos, y que en su 
hl j l to lo supongo acrecentado, con los des
velos de una esmerada y cristiana edaca-
clón se r o b u s t e c e r á m i s a ó n , a pesar del 
mal ejemplo, por las reflexiones discretas 
y sabias, que no han de faltarle. 

Deber mió es pedir a l cielo por que asi 
sea. El culpable ha dejado boy mismo de 
pertenecer al Ins t i tu to . Nada, n i sus ante
cedentes Irreprochables, ni sus ruegos y 
i&grimas han podido evi tar esa Justa san
ción. 

SI no supiera a usted caballero, mi l i ta r 
y cristiano, apelarla a sus sentimientos h u 
manos para decirle que pongo en sus ma
nos el honor ¡de este colegio 7 de los ab
negados hermanos 7 profesores, que con el 
aplauso de M o r ó n desempeflan las sagradas 
funciones de ins t ru i r 7 educar a ios nlflos 
en el temor de Dios 7 en el amor de la 
v i r t u d 7 del estudio. 

Con. el ma7or respeto, etc. — Hermano 
Sixto ." 

lili \ A i ti 
HUYENDO DE LA QUEMA 

Nog consta que el "hermano' ' culpable 
temeroso de eaer en las manos de la j u s 
ticia, ha pasado la frontera 7 se ha Inter
nado en Chile. Fueron tantos los sablazos 
que le p r o d i g ó el padre del nlflo ultrajado, 
que su cara, s e g ú n ñ u s aseguran, par t r . i» 
un^ mapa-mundl. ^ ; ^ • ( , , * .' ' V ' 

COMENTARIOS 

Sobradamente puede hacerlos el lector. 
El auoesa que acabamos de relatar, poco 
corriente en este p a í s , ha promovido un 
movimiento . de ind ignac ión ta l en la opinión 
púb l i ca que amenaza con una era de g ran
des acontecimientos "uya finalidad fuera la 
definí Uva s e p a r a c i ó n de la Iglesia del Es
tado 7 la expu l s ión de todas las ó r d e n e s r e 
l igiosas . . . 

LUIS U M B E R T 

N o t a s d e C o r r e o s 
LA NUEVA CASA DE CORREOS i i UNA MO
TA INTERESANTE : : E L MISERO SUEL
DO DE LOS CARTEROS : : MISERIA Y A L 
TRUISMO : : ¿ Q U E OOSA ES E L CUERPO 
DE CARTEROS? : : LOS TRANVIAS : : LA 

H U M A N I T A R I A DEL CARTERO. 

Parece que nuestros a r l íou los anteriores 
relativos a la nueva Gasa de Correos van a 
tener cumplida c o n t e s t a c i ó n con la intare 
santa nota oflclosa publicada por el actual 
alcalde, b a r ó n da Vlver , lo que nos satis 
face grandemente, al que quedamos recon) 

c ldot po r su I n t e r é s , 

Las declaraciones del alcalde vienen a 
confirmar ' l o rmicho que nosotros Leaioi 
ilícito de la c o n s l r u c c i ó u parasitaria de ] \ 
nueva' Casa de Correos. Nos parecen bita 
pues, las medidas que piensa adoptar el ba. 
rón de Viver encaminadas a dar un próximo 
i n a las citadas obras. 

Asimismo consideramos acertado el p rop i . 
sito del director general de Comunicaciones, 
coronel Zatur, de venir « Barcelona en fe. 
cha p róx ima para estudiar sobre el tTroni) 
todo lo referente a la t e rminac ión de (liclug 
obras. 

Si se nos permite tendremos el gusto di 
saludarle. • * • 

f n o de nuestros buenos amigos carterai 
nos dice, contestando a una pregunta ;iues. 
I r a : 

—Seguimos sin poder v iv i r con el rnlser» 
.sueldo que cobramos, cuando no hay i é -
nclt . 

— ¿ C u á n t o ganalg d i a r i a m e n t e í 
— L o hemos repetido millares de veces p í -

tilicamente. Más no Importa decirlo una ie i 
m á s . E l j o r n a l actual de los carteros es: 
i'SO pesetas los de tercera. 6 los de sexua
da. 7 los de primera, CóO los ayudantes da 
l i s t r i to , 10 los jefes de dis t r i to 7 11 los 
nspectores. incluso jefes de ca r t e r í a . . ¿C.-eea 
ustedes que con estos sueldos so pueden 
atender medianamente las necesidades de U 
vida moderna? De ninguna manera. Por esta 
razón la mayor í a han de buscarse un secun
do j o r n a l trabajando en horas exlraor. i lai-
rias en otros trabajos de casas particulares 
en detrimento del buen servicio de Co
rreos. 

— i Cómo se explica esto con la cre vifla 
del cuerpo de carteros publicada en '.A "Ga-
ceta" de Madr id el 18 de octubre de 19Í3, 
en cuya r eg l amen tac ión constan otros suel
dos m á s elevados que lo? que acaba ilí de
tal lar .Usted í 

—Se explica con suma facilidad. Es rlor-
to lo de la c reac ión del cuerpo de carteros, 
como lo es la pub l i cac ión de nn nuevn re
glamento donde constan sueldos m á s eleva
dos y otras cosas.. .; pero aquellos nuevos 
sueldos no rigen, como no rigen otras mn-
chaa cosas del citado reglamento. Sin em
bargo, se ha puesto en vigor todo aquello 
que ha de causar perjuicios 7 molestias al 
personal en general, como son la sopresldo 
de plazas, amortizando todas las bajas que si 
vicuen produciendo de un tiempo a esta ir
te, causando la consiguiente pe r tu rbac ión es 
el trabajo por el cese de aquellas bajns no 
cubiertas, a u m e n t á n d o s e asi el trabajo • ntri 
el resto del personal, que debe gastar mil 
e n e r g í a s , sin cobrar un j o r n a l eempen : ' i 
los permisos, verdadero contrasentido, pan 
cuya peouefiez. (nue deberla poder resoiw 
el jefe de c a r t e r í a ) los Individuos que. ios 
necesitan han de dir igirse por instancia ¡as
ila menos que a l director general de Co
rreos I . . . 

— ¡ H o m b r e , si que tiene grac ia I . . . iQti 
cosa es, pues, ese cuerpo de carteros, qM 
hasta el subsecretario de Gobemac ióu íleo» 
hace pocos días que habla creado el cuerpo 
de carteros, dejando ya arreglados a les . i r
te ros urbanos T 

—-Quizás tenga razón en sus aprec íe lo -
•es el subsecretario de Gobernac ión , porqu» 
r a r e c e r á , seguramente, de informaciones ve
r í d i c a s ; pero ya ven ustedes cómo U situ»" 
olón difiere mucho de lo publicado en 1» 
"Gaceta" y de l o manifestado por el i i » ' 
secretario de G o b e r n a c i ó n . Hasta la fei'ha • 
c r e a c i ó n del mentado cuerpo de carteros 0* 
i o s ha reportado n i n g ú n benefleio. 

• • • 
Por otra parte, no han visitada otros e*r" 

teros, los cuales nos han expuesto la c » 
tica s i tuac ión de un corapaflero suyo l'.aniam 
Antonio Escobar. Este cartero Uene nada ras-
nos que ¡doce h i j o s I de corta edad. Haca ÍO* 
eos días fa l leció uno de ellos, y no tenieao» 
la cantidad necesaria .para pagar el en,:c^° 
de la desdichada cr iatura, la funeraria ^ • " 
saba a enterrarla, hasta que algunos carw 
ros se enteraron y ál efecto abrier _ 
• .uscripción para pagar los gastos de c- • ^ 
miento y . de paso, aBvIar algo la mlse . ̂ j , 
t uac lón de aquel compaflero. para el q"e 
han recaudado ya eerca de 300 pese.a:.. 

He a q u í , pues, uno de los varios casn* ¡j( 
miseria y a l t ruismo entre los cart-'r ^ 
Barcelona. ¿ E s extraflo que e s t é ocnrr» 
Sobre todo en lo de ia parte econ»mio* 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
El por qué no nos convenció la nota de ayer dada por el 

alcalde :: Las responsabilidades y los concejales 
de izquierda :: Estos tienen la palabra 

Bien e s t á que el alcalde use de h a b i l i 
dades y mano izquierda para gobernar y 
í o r l e a r los temporales que se presenten. 
Pero de esto a querer poner ante l a opinión 
co evidencia a determinado sector del A y u n 
tamiento, media un abismo, que m u c h o ' d u 
damos, puedan sortearlo, sin hacer el r i 
diculo, aquellos que salen comprometidos. 
Tt t i la nota del alcalde tuvo por l i n a l l -
dad ponernos en aprieto a nosotros, es t a m 
bién muy probable que so vea negro. Y 
vayamos por partes, sin apasionamientos y 
muy razonadamente. 

Dejemos sentado, en pr imer lugar, que 
«ablamos muy bien que antes de í e n n i n a r 
el ú l t imo pleno celebrado el concejal seflor 
Pa ré s q u e r í a interrogar a los concejales 
procedentes del campo de izquierda para 
ver si se hacen solidarlos de la c a m p a ñ a 
pro responsabilidades que nosotros, mayo
res de edad y sin necesidad de aue nadie 
te haga solidario ni responsable de cuanto 
decimos, venimos haciendo. Sabemos bien 
que el seflor P a r é s q u e r í a plantear este 
debate, pero alguien le hizo ver lo cont ra -

Íroducente que pod r í a resul tar . ^ 1 > 

> - , - - * - ; V éjt -
^ * - > ^ a ^ ^ 
« S . pL Je . . . . A t ^ . M j i 

Para evitar un debate poco serio, el a l 
calde quiso dar la nota y con ella, a nues
tro entender, no hizo más que poner una 
pica en Flandes. Porque, vamos a v e r : que 
nos diga el alcalde que vió con disgusto 
aquel articule* nuestro publicado el viernes 
pasado, ya lo s a b í a m o s y lo di j imos i nc lu -
«Ive. Pero que nos diga que t a m b i é n lo 
vió con disgusto el Ayuntamiento, era me
nester, para convencernos, que nos lo d i -
Jera en la ses ión , desde la presidencia, y 
no a solas, sin la presencia de n i n g ú n con
cejal de Izquierda y de a l g ú n o l r o que no 
es de izquierda, pero que e s t á en el A y u n 
tamiento precisamente a base de la efec
tividad de las responsabilidades. ¿13-stá bien 
seguro el alcalde de que si su nota, en l u 
gar de darla en su despacho oficial, la h u 
biese dado en plena ses ión, no la hubiera 
recllflcado inmediatamente a l g ú n o algunos 
ediles? Si el seflor Saba té tiene el conven
cimiento de que no hubiera esto ocurr ido , 
nosotros tenemos la seguridad de lo con
trario. No podemos creer que por lo menos 
el seflor Sarrlera, en nombre propio y en 
• I de sus dos compafieros Schil t y BaJiarda, 
ausentes del pleno, diera la callada por 
respuesta a las aseveraciones del alcalde, 
pe ninguna manera. El seflor Sarrlera, al 
¡gual que sus dos aludidos compafleros, sa
ben bien que e s t á n en el Municipio p rec i -
Mmcnle para hacer efectivas las responsa
bilidades. A base do esto solamente acep-
J«ron los cargos y decir ellos ahora lo con
trario, a d e m á s de poco serlo, serla palpa
r e evidencia de un exceso de vanidad o 
Personal conveniencia, que no hemos visto 

ellos hasta la fecha. Podemos decir 
rj*5'- el par t ido republicano, que es donde 
{BiNtan estos tres concejales, ha pasado sin 
Sfotcsta alguna el que é s t o s formaran parle 
J^l actual Consistorio precisamente por el 
compromiso que contrajo el partido de que 
« efectividad de las responsabilidades no 
quedara convertida en humo de pajas. Y 
"e cuanto decimos, emplazamos a quien 
J^ .Para que honradamente diga lo con-

f,., . '0 «l"0 bace referencia a las mani
pulaciones que sola y exclusivamente afer-
'.I1 al seflor S a b a t é . sólo diremos que es 
•"y extraflo que hasta ahora no se baya 

Í J 

dado cuenta do que en ta convicción, en 
el án imo general e s t á de que su presencia 
al frente del Ayuntamlcnlo no teníar o l ro 
móvil t a m b i é n que lo de las respousablll-
dades. Esto aparte de todas aquellas mejo
r a s materiales que en beneficio de la po
blación pudiera realizar. 

Hasta ahora no le ha Interesado s i seflor 
Saba té dar este mentis y sus motivos ten
d r á para ello. Motivos que no queremos 
nosotros profundizar para que luego no se 
diga que, al descubrirle la de debajo, le 
malogramos sus Intenciones, que lo mismo 
pueden ser miureflas que b e n é v o l a s . 

Sean, empero, las que sean, el s e ñ o r 
S a b a t é podía llevarlas a t é r m i n o , sin nece
sidad de recurr i r al medio de la noti ta, po
niendo a otros en evidencia. I " ' ' t 
^ , • i - j • • 1 ' i s . 

(k » * H « 1 ,1 
Cerremos el comentarlo, porque un des-

liz podr ía ser contraproducente y lo £.en-
tirlamos sinceramente. 

C a s o s y c o s a s 
Hace m á s de un mes que por la brigada 

municipal e m p e z ó el adoquinado de la calle 
de San J o a q u í n . Una calle de metro y me
dio, poco m á s o menos, como dijo el 
"Fe l ig rés» que me r e e m p l a z ó tres d ía s . Y 
esta calle sigue sin que haya quedado aún 
terminado su adoquinamienlo, causando con 
ello los naturales molestias a los vecinos 
y una pé rd ida de precioso tiempo a los 
numerosos veliiculos, quo se ven obligados 
a dar la vuelta. Ello es forzosamenio en 
desdoro de los obreros de la brigada, aun
que no tengan ellos la culpa de que la 
brigada encargada del- referido adoquina-
miento e s t é compuesta por un par de i n 
dividuos solamente. Lo que quiere deolf 
que, a este paso, el arreglo y mejora de 
la calle aludida de j a r á t a m a ñ i t a la parsl-

•monla con que se p roced ió al arreglo do 
las pasaderas, algunas de las cuales creo 
esperan a ú n . 

¿Se r í a posible obtener una minji ta m á s 
'Je actividad? 

Siguen los pozos semiartcslanos, que se 
aco rdó construir aprisa y corriendo para 
evitar que nos q u e d á r a m o s sin agua durante 
el verano que pasó a la historia, sin dejar 
que asome por parte alguna tan preciado 
l íquido. A pesar de la prisa, no e s t á n a ú n 
t e r r a l n a d o í , qu izás porque, pasado ya el 
verano y otra vez con agua de Dos Rius, 
no necesitamos de la que se que r í a ar ran
car de las e n t r a ñ a s de la t ierra . Parece 
que se quiere aguardar R que venga otro 
vernno por si la necesitamos. 

Y que digan luego que no somos p rev i 
sores. 

El alcalde tiene anunciado para uno de 
estos días un viaje a la v i l la d*l oso y del 
m a d r o ñ o . Va allí pora demostrarnos que 
es verdad su Influencia. ' aunque por lo de 
las responsabilidades no lo ha demostrado, 
seguramente porque no ha querido o no le 
ha convenido. Es una cosa que sólo él se 

sabe. Pero no é s a eso a lo que voy. 
El teniente de alcalde don Antonio B o - • 

r r á s anunc ió t ambién un viajo a Alemania 
y aún tiene las maletas vacias. ;Acaso se 
quiere hacer coincidir las dos partidas? 

Yo creo que se quiere «amaga r l ' o u . 
para evilar que a lgún "provinc iano» haga 
el » rebec» . 

, PADRE CROSP1S. 

Noticiario local 
A Madrid . — Es muy probable que ma- , 

ñaña o pasado el alcalde, don Pedro S a b a t é , 
marche para Madrid , con objeto de trabajar 
la ob tenc ión de huporlantes y necesarias me
joras, para la ciudad, entra ellas la de la des- ' 
viación de las rieras, cuya mgjpra no ha de
jado abandonada el señor S a b a l é . a pesar del 
semo carpetazo que sobre el particular die
ron en la villa y corle . Probablemente acom
p a ñ a r á al alcalde el delegado gubernativo, 
don Juan Uonzálcz Mora . 

C O P I A S , c i r c u l a r e s , I n s t a n c i a s y t o d a 
c l a se de t r a b a j o a m á q u i n a . R a z ó n : e n 
l a D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O , C e n t r o 3 

Denuncias. — El vecino Agus t ín Comas, de • 
la calle de Santa Madrona, 06. ha sido de
nunciado por tener frente a su domicilio un 
c a r r e t ó n sin el correspondiente n ú m e r o . 

La vecina de la calle de Enrique B o r r á s , 
24, 1°, 2. ' , ha sido denunciada por sacudir 
alfombras a la calle en hora improcedente, 
faltando con ello al bando de buen gobierno. 

El d u e ñ o del carro n ú m e r o 925 de esta 
matricula t a m b i é n ha sido denunciado, por 
sacar letrinas a fuera hora, incurriendo en 
la misma falta que la anterior. 

Los carreteros de los carros n ú m e r o s 195 
de Cabrera de M a t a r é , 40 de Tiana, 154 de 
Argcntona y 50 do Vilasar, han sido denun
ciados por Ir durmiendo dentro el veh ícu lo . 

El vecino de la casa n ú m e r o 206 do la 
Avenida del Doctor Baranera ha sido denun
ciado por tener escombros de derribos f ren
te a su domicil io, contra lo que dispone el 
bando de buen gobierno. 

Y los vecinos Nicolás Ruiz. Progreso, 4 ¡ 
Antonio López, Wifredo, sin n ú m e r o ; JaJime 
Mar imón, Cortes. 2 9 ; Juan Montro lg , Santa 
María, 220. y Migue l Balaguer, Valent ín A l -
mira l l , 16, han sido denunciados por permit i r 
que canes de su propiedad vayan sin bozal. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarios da la gran fabrica . dcón . — Ra
z ó n : calla Centro, 6, y Vergara. 9. 

Atropello. — En el Dispensario mun ic i 
pal curaron a Juan Vera Mar t ínez , de 46 años , 
casado, con domicilio en la calle de la Cruz, 
n ú m e r o 40, por presentar fractura del pe
r o n é Izquierdo (tercio In fe r io r ) , de p r o n ó s 
tico reservado, producida a consecuencia de 
haber sido atropellado por el camión n ú m e 
ro 4.967 B . 

Este número ha sido 
•:• sometido a la previa cen-
•:• sura militar. 
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Las fiestas del Pilar 
£1 Centro A r a g o n é s ha dispuesto para los 

días J l . 12, 13 y 14 la ce leb rac ión de las 
siguientes fiestas: 

Dlá 1 1 . — Reparto de bonos a los pobres 
7 concierto en el sa lón del Centro. 

Dia 12. — A las once y media, aper tura 
del curso escolar en el teatro Goya, a la 
una v media banquete en el Metropol i tan 
Hotel, 

A las cuatro, partido de fútbol , 
A las diez de la noche, función en el tea

tro Goya. 
Día 13. — A las tres y media, obsequio a 

los soldados aragoneses de esta g u a r n i c i ó n . 
A las diez, gran festival en el teatro Goya. 

Día t i . — A las diez, gran baile de gala 
en el teatro Goya. 

CIRCULO DE HIJOS DE ARAGON 
Este Circulo c e l e b r a r á los siguientes í e s -

lejos : 
Dia 11.—A las diez, función teatral y 

baile de Sociedad. 
Dia 12. •— A la una y media de la tarde, 

comida Intima en el Circulo, y a las cinco 
baile de sociedad. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Esta ñ o c h a sa estrena " i v o n e t t a " en No-
vedados. — Para esta noche e s t á anuncia
do en el teatro de Novedades el estreno de 
la obra en un acto, dividido en tres cuadros, 
original de don P é r n a n d o R. F e r n á n d e z y del 
maestro don J o s é Ribas, que lleva por t i tu lo 
" Ivone t t e" . Existe un verdadero in t e r é s por 
conocer la nueva p r o d u c c i ó n , cuyo asunto 
se desarrolla en P a r í s a ú l t i m o s del siglo 
X V I I I . 

Los autores han confiado los primeros pa
peles a Consuelo Mayendla y al estupendo 
b a r í t o n o Marcos Redondo, a quienes acom
p a ñ a r á n en la i n t e r p r e t a c i ó n de la obra los 
celebrados artistas Isabel Fer r l , Mar ía Fe-
r rer . E n c a r n a c i ó n Alegre, Emil ia Blanco, En 
rique Palacios, Eduardo Gómez y Rafael Ga
llegos. 

C o m p l e t a r á el programa la famosa rarzue-
l a ' e u dos actos " L a Bejarana". 

• • • 
El s á b a d o , solemnidad artist lca-teatral en 

el Goya. — En el programa oficial de ac
tos que han de celebrarse con motivo de la 
Fiesta de la Raza, se ha Incluido una solem
nidad artlst ica-teatral con la co laborac ión 
de la uotablllslma compafila Mar ía Palou. 
que tan bri l lante temporada realiza en e l 
teatro Goya, para la noche del sábado en el 
coliseo mencionado. 

C o n s t a r á He cuatro partes; 
Primera, reestreno de la comedia en tres 

actos " A campo traviesa". 
Segunda, el I lustre l i terato peruano don 

Felipe Sassone h a b l a r á sobre la significación 
de la Fiesta de la Raza. 

• Tercera, concierto por la banda municipal , 
dir igida por el notable maestro Lamote de 
Grlgnon. 

Y cuarta, escogida se lección de poes í a s orí 

Ítnalcs de poetas hlspano-amerloanos, reol-
idas por ' la eminte actriz M a r í a Palou. 

E l teatro e s t a r á adornado. 
Funciones extraordinarias en el teatro 

Nuevo. — La Empresa del teatro Nuevo ha 
Organizado para el sábado y domingo p r ó x i 
mo tres magníf icos festivales, en honor de 
la numerosa colonia aragonesa de Barcelona. 
. En estas funciones se d a r á n tres repre

sentaciones extraordinarias de la zarzuela en 
tres actos " L a sombra del P i l a r " . 

Sigue siendo a diarlo objeto de calurosos 
elogias la labor de esta compafila y las ma
ravillosas decoraciones que e l famoso esoe^ 
n ú g r a f o don Salvador Alarma t » pintado pa
ra " L a sombra del P i l a r " . 

• • • 
. . Rosario Servet en Eldorado. — En la co 
quetona sala.de Eldorado hemos tenido el 
gusto de conocer a la soprano Rosario Ser-
TOI. artista completamente ignorada de no-

L Sfllros .qus efis s e r c i s u d t ó altameota ¡ ¿ J ' ^ f i á 

la otra tarde cantar unos fragmentos de ó p e 
ra y piezas de concierto. 

Adorna a la sefiorita Servet, a d e m á s de 
su bella figura, una voz h e r m o s í s i m a en e l 
t imbre y que sabe modular con la .mayor n i - , 
tldez. 

La romanza de " E n Sevilla e s t á el amor" , 
L a S o n á m b u l a " y otras piezas de g é n e r o 

lírico adquir ieron limpieza sin par, d e s t a c á n 
dose la pureza con que emite las notas p i 
cadas y "c lora ture" . 
tas picadas y "c lara ture" . 

La corla ac tuac ión de la sefiorita Servet 
en Eldorado ha sido coronada con el mayor 
éxif" y no dudamos que con las excelentes 
dotes que posee puede efectuar una b r i 
llante carrera a r t í s t i ca . 

Merece con todas las de la lev ocupar un 
sil lo pTeeminente en un teatro l í r ico de p r i 
mera c a t e g o r í a . — A L A R D ; 

CINES 
Teatro T r iun fo . — En j s t e cada día m á s 

concurrido cine ha empezado a actuar una 
notable orquestina que agrada extraordina
riamente al púb l i co . 

P r o y é c t e n s e en aquel popular coliseo las 
mejores pe l í cu l a s , pues el empresario, se
ñ o r Casas, se impone gustoso todo g é n e r o 
de sacrificios para corresponder al favor que 
el púb l i co le dispensa. Lo selecto de las 
pe l í cu la s y la pericia de los profesores que 
forman la orquestina son alioienles sobrados 
para que a diarlo e s t é completamente lleno 
el teatro T r iun fo . 

MUSIC-HALLS 
En el Ba-Ta-Clan c o n t i n ú a n los éx i to s de 

la revista " F r u - F r u " . — Y a no es ú n i c a 
mente el púb l ico adepto a las v a r i e t é s el 
que acude a este muslo-hal l , sino que dia
riamente se ve concurrido _ por un púb l i co 
selecto y aficionado a la m ú s i c a . 

Verdaderamente todos los cuadros de es
ta revista, escogidos con una escrupulosi
dad moral , rara en esta clase de obras, 
han hecho el milagro de que a ú n los m á s 
refractarlos a esta clase de e s p e c t á c u l o s 
asistan a la r e p r e s e n t a c i ó n de " F r u - F r u " , 
a t r a ídos por la fama y por el ambiente que 
desde un principio se propuso la Empresa 
dar a cuantos e s p e c t á c u l o s ee celebrasen en 
su sa lón . 

Para el mié rco le s de la semana que v ie 
ne tiene anunciado el estreno de dos cua
dros m á s . 

b i r l a » , en lastre, para G i j ó n ; vapores ale
m á n «Rapal lo» y h o l a n d é s « J u n o » , de t iáu-
si lo para Tarragona, y vapor holandés 
o M l t d r e c h t » , con p e t r ó l e o , en t r á n s i t o par» 
Valencia. 

NOTICIARIO 
Ha sido adquirido por la Compañ ía Iba* 

r r a el vapor « S e g u n d o » , de la Compafiia 
Híspan la American LIne. Dicho vapor se 
l l amará en la sucesivo «Cabo Santa María» 
y p a s a r á a la matr icula de Sevilla. 

— Por la Comisión competente se ha 
procedido al reconocimiento del vapor «Bue
nos Ai res» . 

— Respecto de este vapor, ha sido aulo-i 
rizado p ó r el comandante de Marina el cam
bio de cap i t án a favor de don J e s ú s Ma-
r roqu in y Valladares, de la Inscr ipción de 
Cádiz. 

Del piar g del Puerto 
M O V I M I E N T O DE EMBARCACIONES 

E l movimiento de embarcaciones en nues
tro puerto fué ayer el s iguiente: 
Entradas: 

Vapor correo oJorge J u a n » , de Mahón , 
con 46 pasajeros, carga y correspondencia; 
vapor ••María R .» , de Aguilas y escalas, 
con 94 pasajeros y carga general; l aúd 
« Joven Amal ia» , de Vinaroz, con a lgarro
bas; vapor «Mar ía A^eroedes», de Celte, con 
cuatro pasajeros y carga general; vapor 
f r a n c é s «As t e r» , de Mogador y escalas, con 
carga diversa; vapor noruego «Svern J a r l » , 
de Londres y Amberea, con carga general ; 
vapor Italiano «Dalla», de Casablanoa y es
calas, con carga diversa; vapot « A n d r a -
k a h e n d l » , de Santander y escalas, con carga 

f eneral; goletas «Plediad» y «32mll», de 
orrevleja, con efectos, y vapor Italiano 

«Bol lo» , de Fiume y escalas, con ocho pa
sajeros y carga general. 
Salidas: 

Vapor «Manue l E s p a l i u » , con carga ge
neral, para Málaga y escalas; vapor italiano 
«Cil la di L e c c e » , con carga general y de 
t r á n s i t o , para Ale jandr ía y escalas; vapor 
Italiano «Dalla», de t r á n s i t o para Cet tc ; va 
por «Be l l s» , con carga general, para Va
lencia y C a s t e l l ó n ; vapor correo «Rey Ja i 
me I » , con pasaje, carga y corresponden-
ola, para Palma; vapor ing lés «Ca lde rón» , 
de t r á n s i t o para Tarragona; vapor « C o s 
t ino con carga general, para Bilbao y or 
é a l a s ; vapor « S a g u n l o » , con pasaje y car
ga, par^. Cürlagsna-" v¡y?oc « C o n d e de ¿ u -

Comercio y finanzas 
OLSA DE M A D R I D 

Inter ior contado, 70 '10; Amortlzable 4 por 
100, 84!75; Amortizable 5 por 100, SS'hO; 
Exterior, 8 6 ; Banco de Espafia, 570; Banco 
Espafiol de C r é d i t o , 170; Banco Rio de la 
Plata, 63; Azucareras ordinarias, 6 3 ; Cédu
las, SS'SO; Nortes, 327,50; A .ules, 3 3 Í ; 
Francos, 38 '80; Libras , 33'36. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
P a r í s , cheque, 8 9 ; Londres. 3 3 ' 4 i ; Roma, 

32,50; Bruselas, 35 '30 ; Zur lch , 143'40; Nue^ 
va Y o r k , 7 '485; Buenos Aires, 
CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 

DE CATALURA 
Oro. — Alfonso, 147; Onzas, 147; Isabel, 

147; Cuartos, 147; P e q u e ñ o , 147; Dólares, 
T 5 5 ; libras esterlinas, 3 7 ; Francos, 147. 

Bil letes. — Francos, SZ'70; Liras , 32'25; 
Libras esterlinas, SS'SS; Coronas, O'Ol. 

S o l e r y T o r r a H e r m a n o s 

Rambla Estudios. 11 y 13, y Buensuceso,l y 3 
V a l o r e s - S u p o n e s - C i r o s - C a m b i o 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 38"75; Ingleses, 
33-35; Italianos, 32,20; Belgas, BS^O; Sui
zos, 143'10; Portugueses, D'25; Alemanee, 
marcos renta, r 7 2 ; A u s t r í a c o s , O 'Ol ; Che< 
co Eslovaquia, 22 '10 ; Holandeses, 2,82: Sue-
cia, l 'SO: Noruega, i ; Dinamarca, 1'25; Fia* 
lamlia, 18 '10; Rumania, 3-60; Eulgarla, 4,60¡ 
T u r q u í a , 3 '94; Estados Unidos, ' r 4 4 ; Cana
dá , 7 '30; Argentinos, 2 '70; Uruguayos, 6'20; 
Chilenos, 0 '78; B r a s i l e ñ o s , 0 '68 ; Bolivianos, 
2 ; Colombianos, 6; Peruanos, 26,10; Para
guayos, O'IO; Venezuela, I ' I S ; Japoneses, 
2 ' 80 ; Argelinos, 38 '10; Kgipt->, 33'éO; F i l i 
pinas, 3'30. 

Oro. — Alfonso, 147; Onzas, 147; 4 y I 
duros, 147 : Un duro, 147; Isabel, 147; Fran
cos, 147; Libras, 3 7 ; Dó la r e s , 7,55; Cuba
no, 7 ' 6 Í 5 ; Mejicano nuevo, 148'50; Vene
zuela, 147; Marcos, 178. 

A N U N C I O O F I C I A L 
EXPOSICION DE BARCELONA 

En v i r t u d de lo acordado por el Comité 
ejecutivo delegado en sesión del d í a l . " ów 
corriente se abre concurso para la adjudl» 
cac lón de las obras necesarias para la pre
pa rac ión del terreno de la Zona BertriO 
para la i n s t a l ac ión del Grupo X I I del ce f 
lamen. 

El plazo del concurso principia al «» 
gu íen t e día al de la Inse rc ión del corres
pondiente anuncio en el «Bolet ín Oficial" ol 
la provincia y t e r m i n a r á a las 17 horai 
del d í a 22 del corriente. 

E l Upo m á x i m o del concurso y las 
m á s condiciones del mismo figuran extra» ' 
ladas en el antes citado anuncio Inserto en 
el «Bolet ín Oficial», las cuales, aslmlsta8 
dentro del plazo Indicado, e s t a r á n de ujaoj' 
flesto para su esamen en las oficinas de '» 
Expos lé tón , calle de Lér ida , 2. durante i " 
horas de despacho. 

•R.ireelona 8 de octubre de 1921. 
El secretarlo del c . i u ü c ejecutivo "y? -

http://sala.de
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C U R A C I O N R A D I C A L D E L A S I F I L I S Í 
T r a t a m i e n t o f á c i l v d i s c r e t o 
c o n l o s C O M P R I M I D O S O E 

Los Comprimidos de O I B E R T no producen i r r i tación intestinal y contienen a d e m á s una = 
notable p r o p o r c i ó n de a r s é n i c o en estado o r g á n i c o en que se conoce su bienhechora influencia en | 
la e v o l u c i ó n de la enfermedad. | 

L a I m p r e g n a c i ó n del organismo, a dosis p e q u e ñ a s administradas cuotidianauiente, termina | 
por crear en el organismo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) se debi l i tan y ? 
mueren. La salud no e s t á en nada comprometida, y no ocurre la intolerancia que algunas veces | 
se manifiesta d e s p u é s de la inyecc ión a dosis m á x i m a s . Hay enfermos que no pueden sometersi: ? 
al tratamiento costoso de la inyecc ión , y a otros les repugna entrar en las c l ín i cas donde todo el = 
mundo sabe tratan las enfermedades sifi l í t icas. E l tratamiento pot los Compr imidos de O l - i 
B E R T es sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse en el bols i l lo del chaleco, y todo = 
el mundo puede curarse sin ser notada su enfermedad. No hay que someterse a n i n g ú n r é g i m e n . | 
g l paciente puede comer y beber como de costumbre. Los que viajan no tienen necesidad de in - = 

ter rumpir ei tratamiento en el camino. Los que navegan encuentran una manera | 
p rác t i ca de curarse sin bajar a tierra y sufrir los trastornos de la ope rac ión . ? 

a ^ ^ ^ El m é t o d o curativo se compone de seis frascos, lomados sin i n t e r r u p c i ó n . Los | 
^ S k I ^ m é d i c o s para obtener la c u r a c i ó n completa, prescriben dos veces esta dosis. Fstos -

indican suspender el tratamiento durante un mes d e s p u é s de haber tomado los = 
seis primeros frascos: claro e s t á que esto solamente para las personas extremada- | 
mente delicadas Es mucho mejor tomar los doce frascos, que es el mé todo cuta- | 
t l v o , s in ninguna In t e r rupc ión . Ei enfermo no tiene que cambiar sus costumbres, | 
puede comer y beber lo que se le antoje. No hace falla seguir n i n g ú n r é g i m e n . Es | 
lóg ico—y prudente—no hacer excesos de alcoholes ni tabaco. | 

N o hay n i n g ú n Inconveniente—para las s e ñ o r a s que es tén en cinta—en se- s 
guir el tratamiento, el cual es ú t i l í s imo y necesario para el n iño . | 

Sustituye con ventaja el 606. Numerosos certificados médicas . Preparado por J . Gibert tarma | 
céutico especialista de í.a clase de la Universidad de P a r í s . La caja de 90 comprimidos Pts. 7*50 § 

FARMACIA SARRIAS, Plaza Santa Ana. 9 - FARMACIA TARRES, Carmen. 84 I 
jiiit)iiiiiiiliiiiiiHiHliiiiiK!iiiiriliii;iiiil'itii'iini':iFii¡'ii:i:'i:'iiii¡iii:iiiiiii' i i ; • i i i i i i i i i i r'iiii'.!iiii:ii"iiii:;i',i!tii;ii!i'ii.:i:ii':i iiüiiiiniitf 

A V I S O S 

¡Escuela chauffeurs 
k. Uopls. Lecciones a * pías, enae 
tanza y titulo 2S0 utas, y práctica do 
mecAnic*. — Casanovaa. 74. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUBA PBHKliCTA 

sa ludas sus lormas v edades 
coa et ún i co y acreditado tra-

lamíanlo exclusivo del 

Dr. Galleigo 
•S, C o n d e d e l A s a l t o . 1*3 

A H O G O 
foración de> ahuiti. olee;, asma 

" " « n c i o , bronqnltla. tos y »UÍ 
•ma», por un nuevo sistema. Trata 
! 9 * o especial de la tisis. - l'octor 
ÍH I 11 ' II 17 ( - i . ~ 10 11 _ . . . . 

I iSS!" « p e e u u ae ia tisis. — i 
l * » UCU. VU1U de l í y medii 
[•Mla^Peiayo. 7 .1 . ' Gratis, de 

la regla suspendida 
lírmi*1??8 ensozulda con iiilUoTa» 
l l i T Í ^ * " h l'KO'l'OCAKB - 1UE-
I «i. *nemja- debilidad.! Probarl 8 
igSjfrla^SeealA Rambta Florea. U . 

facturas^ letras 
lE?0' y, d8m*s electos comerciale 
ltaKran"entos- t n c a r e á u a o m e del 
I oro- inüc lpo su Importe en el acto 
I » . , ''e 'J a 11 v de 6 a S. 

|^La.CataInña.4Q.2. 
JS mm mu\i 
ltoin.*SIa completa, 100 pesetas. 
IWeiM. I11 ' Europeos. Virgen, 8 
I "** del teatro Ooys\ 

í Mis pies no están 
jamás fatigados. 

kilo*, dure i AI, tudem, tumores, hlnch* 
«. «tc«. dmp«reccn co «a e«rr«r y 
•brir ét olo» con el Baffcof Montrr, 
eomptxito d« **!<« rnlncralca. qut 
r«pr«Mot*o U compcMlc f̂t ococUl 
ét lo» tAjnocet iMiuntUln terma
les, c/Ubres pe» %a «cciúo cora tira. 

tñtmu r y r t m . wm« 
P09t»U ecodble» y mffjr por eico-
iorenU» pUntM, «I Batbol Mon-
Irf Mft «a remedio InmedUto, 
pfJwnliinJíi «a dctldoso HcBertsr. 

m*fi completamente. Cima lo* 
poras de U pitl 4 Impide el sudor. 

f M f r t l U Poica impera de U-
ocrloe «ano» y que rcsikUo U UHgA 
a de poner CD el agua uo pofladlto da 

B A T H O L 
M O N T R Y 

aalei mineralr» 

lÁBormatrr S. *»coo» Tro-
dalnr. PARIS. - Drp6*lí<- «cnp-

r ttjm** a> t i tli 

BATHOL 
MONTRY 

Hn mmnlm 

E N 
10 D I A S 
Cuiacirtn radical de la Blenona-
gia (Purgaciones) por procedi 
miento especial ún i co en E s p a ñ a 
Conde Asalto, 23, pr inc ipa l . -
Consulta de 10 a i y de 4 a 8. 
Tratamiento especial del Cánce i 
s in operat, maravil losos resul
tados. C u r a c i ó n r á p i d a de toda 
clase de enfermedades de la piel 

I M P O T E N C I A ! 
Vigor sexual, rápido v sin peligro. -
CUN1CA Ü1M1SO, médico especia
lista. Rambla Llano Boquctla, núm. I 
(entre calles Hospital y San Pablos-
Consulta diaria: De 9 a 12 y de 3 a 8. 

Chauffeurs Rapit 
enseñanza completa -lo la eoiidnc-
clóo de automóvilea. Método especial 
para se&oritas. Pracioe snmanieDie 
eoonómleoe. Cortes. «145. 

Chauffeurs 
uS meioros con ductores ..salen de 
casa Micliolena, por SKR ^ L I'KOU 
MAESTKU y enseña con los PKO 
UBS AUTIJS. Doy lección diay no 
ene. Tantarantann. 2. 

i i H ^ í ü T h o s i 
I lofocsa on juicios do de^nb ucio y re
visión de alquileres. Consulta por dos 
abogadns. Despacho: de 7 a 9 noche. 
Honda rciversidad, l i , pral., 2/-
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La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios J. A 
l 'A HA U t X J UACCION de le t rüuu 
ArcéncUtariüSi UATüLL. X BH1AS 

SE KECIBEK AV1SO& 
• oncral: Sepúlveda . 177. pral, le lei 
361d-A. Sncnrsales: Paseo Sap Jnaa 
aü, pral . Teléf. 11037-G. toel lo , 169.Te 
laf. -.¡02541. Sans v nostafranchs: Ca 
rretora de í a n s , UB, l . " . i . * : Sane y 
IIOÍC ilr^nch.-: Carretera de í lospi ta 
•et .Uepósltos/ Teléf. 529-H. ü a r r l i 
l i aza Prai de la Klba, B. li»r. San 
•iervaslo: Alfonso XII,89-Bar. Gracia 
Francisco Oiner (antee Onlebra. 66. 
San Andrés:: Calle San Andrés. 276. 
Sagrera: Aracún. 606, t. San Mártir 
Calln l ^ l r o IV 136. Caté. 

36 pesetas diarias 
puele V. tranarse. ayudándonos a 
difnndlr |.\ nneva v magnifica rerls-
ta de la familia KL M ü N ü ü KN 
AUTt) entro *na amlfltade*. Dirigirse 
por escrito al admtaiatrador Ualoiea. 
1G3 y a vuelta de correo recibirá ins-
tracciones y elementoa. 3 

P r o f e s o r a s o l f e o 
canto, piano en 4 meses tocan píesaa 
y bailes. Clases poonómicas para 
señoritas, do 7 a 9 noche. - Víilarroel 
80, 4^. 1 ' 

CLINICA DE PARTOS 
stn « J u a n d o L . u z 

fronte Coiegrio Ntra. Sra. Inórelo, 
t ranvías: 7,'12. H y 15. Admito pen-
RloDiatas A. J. Oromí Hor. 8 a 1S. 
Toda Sra. Comadrona podrá asistir 
a MIS clieotas. 
""Casamientos algo capital 
rallors.SO. l.° Despacho del Sr. Badia 

A los Sres. Sastres 
si queróla ahorrar un 60 ° | , de co
rriente en váesiras plancbaa eléc
tricas, no lonéln mis que consultar 
al conatructor de la callo Amnrlaa, 
nikm. 85. nrai., 3.'. lo que demostrara 
anta el Intereaado. 

ORINAS ANALIZO 
a 8'50 ptas. Esc. DILUVIO 198. 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

SASTRE 
Fallan oQcláta's, Inútil si no ion 
buenas, redro IV, 173. .Saitrerli . 

" m o d i s t a 
Hate' trajes sencillos » S pesetas. 
Probarle» es convencerse. — Calle 
da Valladolld. 1«, ».». !•• (Sansl. 

EN FABRICA 
de calzada fa lún msqulnlttas. — 
I . lul l , 17, 9.°, i . ' , detrás I'arque. 

FALTA 
aprcndlzs para bonftdora t mi-
quiñi . Calle de Liul l . 9. S.«/í ,« 

SASTRE 
Falla buen medio oQcIsl y apren
d í ! o aprend lz í adelantada Onl-
Uermo Teu, 14, I . ' , I > (S. Oerr.') 

FALTA 
aprendiz Joyero. — Calle de Ea-
cuaillers Bisncbs, 3, 2.» 

ZAPATEROS 
faltan maquinistas para calzado de 
senara, virgen de Gránela. 18. 

PEINADORA^ 
Se necesita buena onci.Ha. muy 
práctica en iodos los servicios de 
peluquería y conociendo al io la 
.onfecclón de postizos, bnens re-

trltroctón. Peluquería par» seno-
i a j . pc t rUiol , 4, i . ; 1.» 

Carsción rápida de la impotencia, eatorilldad y Tejez prematura con 
la antigua y renombrada tomada F o r t l - l c a n t * de Bodrleoez de loa 
Bloa. - Tía Inofensiva y produce efecto maravilloso a la primera fricción. 
Su empleo anticipado impide el contagio de toda clase de enfermedades pe
ligrosas, alendo infalible para los matrimonios sin hijos. Oles ptas. bote en 
todas las principales farmacias y droguerías de España y América. En Bar-
ce í o na; Vda. de Salvador Alslna. Pásale de: Crédito. 4. Por mavor: Sefiores 
E. Dnr4n. S. en C . Te tu in , 9 y 11. Madrid. 

I 
N O D E S A L E N T A R ! . 

El maravilloso Míiodo compidamenu vegetal 

Sie un sacerdote ha descubierto 0 3 CUBARA 
EPINITIV AMENTE. 

(NMMTOM. ••••moi i 

Las Veinte Curas Vegetales 
del Abate H A M O N 

curen radicalmente la Diabetes, Albuminuria, los 
Bronquios (Tos. BronquIHs. Asmo, etc.) toa 
Reumatismos, los Males del Estomago (calam
bres, matas digestiones, acidez, pesadez, ele.) 
las Enfermedades de tos Nervios, del Corazón 
(palpitaciones), de los Dlftones. del Hígado, de 
las Vías Urinarias, de ta Piel, de la Sangre, loa 
Ulceras varicosas, las Ulceras del e s tómago , 
el EslreAimlcolo. «fe 

nao* M i s ^ S S í l S S m S ! S n í í S ¿ 

Escrita a U B M A T O H N S BOTANICOS 
i i B A R C E L O N A 

j l i t i r i nTiadt gntit y fmt» nt ( • • p m i i i i l 
atUdt ctiTlicesU. ixplictün i uopliio 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado dé Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

I 
I 
2) 

! 

FALTA 
buena cortadora para la conrM. 
clón de géneros de punto. piL 
sentarse: £nclna. S (Oradaj. 

FALTAN 
plecoro» para la confección de abrt 

Boa y gabardinas, i.irielrsea 

Palacio de la Moda 
Rbla Catalnfia, 10, de 9 a 10 maüaii» 

FALTAN 
un oOelat pulidor y un onclal n», 
ñero revolvlsta. — Calle de la DI. 
putaclón, número 173, tienda. 

CHOFER ^ 
para conducir camión o auto, oos 
muy buenas referencias, ae ofrS 
ce. Escribir KL DILUVIO l.ooi. 

APRENDICES " 
para la imprenta faltan 
en la Imprentaa Vidal 
Caspe, 141-Cerdefia, 200 

SE NECESITAN 
comisionistas para ampliaciones, á 
contado y a plazos. Buena comí» 
sión. Ronda 8. Antonio, 49, tlesa^ 

SEGUROS 
Importantes CompaQlas de Sen» 
ros Vida y Accidentes lollclwa m# 
pectores con sueldo, dietas j cot 
misiones. Indicar edad y 5l;uacl0i 
nea ocupadas. Dirigirse t Apartad! 
número 001, Barcelona. Se conttp 
Cari sólo a cartas da proreslonb 
las, enviando buenas refereacla| 

FADRINA 
i mltja fadrína, falta; capsei H 
l u i s . Sant Pau, número 98. 

CHICO 
para recadoa.-Corden», número Uf 
10. drogneria 

Srtas. MANIOOS 
T A L L A M 

CASA BARNET 
fumrta d « l A n t f a l . o . ' O 

C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 

U. Indultos a prófugos, dasert-weif 
no alistados, permisos al eitraujOTi 
hace Instancias y doemnento» W 
Irlmonlaias. Aclara dadas por ama
tes que sean 
Ei consultor cívico-mliiw 

_ P « l a j r o . l a , p r a l . 

SASTRE 
Faltan oOclaias, medio onclalal ( 
aprcndlzas adelantadas, Tnrro», 
número t, l.0, 3.' j 

SASTRE 
Oficiala y medio oficiala, falla 
taller en tienda, trabajo 
ano. Pedro IV, 193 {San 

ilta pifl 
todo t 
M a r M 

SASTRE 
Fa lún oficialas y medio oridiMJi 
trabajo todo el aflo. — Calie w 
Clot, número «9. Sastrería. ; 

SASTRE 
Fallan medio oficialas y ai>r'n,li'í 
adelantada, con buen sueldo- CW 
de Sepúlveda, 177, l . ' , l . ' i_ 

SASTRE 
Faltan aprendízai adelántalas, íjf 
nando muy buen Jornal, l r , í5r 
seguido, lochs Floráis, c l ^ r g j : 

SASTRE 
Se necnsltan oficiales psra \ArVil 
clón. trabajo seguido.'— ' "i»1* 
de Cioute, número 318; í-0 

http://onci.Ha


I L D T L ü T K ) 
I — 

82.; 

F A L T A 
mtdlo onclal Wselaot r. w w -

111 (Pueblo Nuevo). 

F A L T A N 

Í
Ocialu sastre9«8 y «prendlzas. 
ülerí, 1». eatresuelo, a.» 

' M E D Í O - O F I C I A L 

!
medio oflcltla sastre, raiwn. 

rtnresi, 50, entresuelo. 

B A R B E R O S 
filian lemacales. Se gxm 60 y 70 
pm. semina. 3. Ramón. 10, barb.' 

O F I C I A L A S 
moúiaua. m í a n en Casa Seguri. 
pueo de Ortel i , número 87. 

S A S T R E 
n i u n iprendizas. — Calle de rc-
nlenie, número l , 3.', i . * 

S A S T R E 
r•>•••< iprendlza. — Calle de Fon-
Unella, número 13, principal. 

M O D I S T A S O M B R E R O S 
le desea aprendlza, ganando ense-
fulda. Provenía, »5S, S.*, en-
IM Paseo'Oradla y Rbla. Cataluña. 

(misa de síbes 
N o t a r i a d o , 9 

v necesita aa baen cortador para co 
• o persona que conozca el artlcu 

Iv papelysouacortaragniilotlna 

w - e o f r e c e 
para a .-tadoro tornero mecánico 
prictlcii on eonatrneclún de maqni-
narla y matrices para envatee metá 
llcoa con bnen.is rcfproncia.-. - Car-
inen, 95.2.". 

Z a p a t e r o s 
faltan oficiales para compostnras de 
todas elaaes. — calle San Uigael, I 
portería. BarceloDeta. 

Aprend iz f o t ó g r a f o , 
se necesi ta . I m p r e n 
ta Tasso . - A r c o d e l 
Teatro, 21 y 23. 

3.1 medias oficialas y apren-
"l'-as adelantadas r a a confección. 
Preaentarae de 11 a 3 —Calle Tllado-
V1-1'. entreenelo. 

Colegrlo 
taita ayudante para clase elemental 
fS!?.0-40 doro»- - KacrlblR EL DI-
1¿VI0. núm. 968. 

S E N E C E S I T A N 

6atore* de antomóvilei . — Calle de 
j m tener. 114. 

M O D I S T A 
«íciala» y medio oficialas. - Olmo. 
ajuero 6.1.*. 1. ' 

Se v u e l v e n 
jy'lfOB a 30 pesetas. - Monteeidn. 7, 
y t re r i a . 

S A S T R E 
»Prendjza adolanuda. - Calle 

M U C H A C H A 
{f'ia nara trabajo faell. - Rambla de 
« U l u i r i . número 65. interior, En-

FALTAN 
2 5 ü maqninlaus bordadoras de 
JWiuna Cornely y ^acchllleras. — 
•efiiien. 3o. pr«i. 

O F I C I A L A S 

SeÜln'SfK". * ' P*1*1 , moia* y 
l«n ,'?nclsl*! P " » ^aJas de car-
>M'. '̂ 1*° — Calle de Sepú.'-

Sí . Buenas rondi-iniiM 

F A L T A C H I C O 
de unos 18 aOoa para retados. 
Presentarte: RKCLAMORAP, Calle 
de Monmany, ta (Orada). 

de buena p reséñela, se neeecita 
para t rábalo tacll. sólo por las 
tardas. — Pnerta del Angel, 8 y 
8, i.'. L» 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 

es tab lec imientos , 
a u t o m ó v i l e s , 

v i s i t e V d . a G U A L 
Uan ra tiempo v dinero 

L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s en 
C e r a , 51, e s q . R o n d a 
y R a m b l a d e F l o r e s , 13 

Teléfonos ".'•< A v 3615 A 

T R A S P A S O 
almacén con sótanos. Huerto de la 
Bomba, e. U ds. alq., do 8 a 10 
mañana y de < a 8 larde. Razón 
al mismo. 

V E N D O C A R B O N E R I A 
muy acreditada, alquiler barei , 
vivienda para familia. — infor
me»: Calle del Carmen, 88. 

P O R A U S E N T A R M E 
vendo máquina de coser Wertbeira 
ríplda, por ?50 pesetas. — Calle 
incba, número 5, í.*, S.̂  

G r a n o c a s i ó n p a r a 
s e r p r o p i e t a r i o 

a piazus, desde M cta. palmo, >. 
sean 24 ptas. mensuales, con ca
llea de 500 metros de largo, con 
arboles. K.: Carretera do Hospl
talet, frente calle de San Joeé. 
Bar Pepet; do 10 a 1 y calle do 
Pujos, Oí. carbonería. A. Torres 

e O l . L - B L A N C H 4 

P o r asuntos de f a m i l i a 
de familia venao mt torre baratísi
ma o rea en 9 mi l pesetas. 15 mínalos 
estación San Andrés. — Razón: Callo 
de Borrell. número 59, bar. Horas do 
10 a 12. 8 

T R A S P A S O 
colmado en Harta por asuntos ta
lud, 1,600 ptas., as ganga, vlrter.-
da nueva y buen Jardín. B.: Plaza 
Samas Creus, 9 bis (Horta). 

T r a s p a s o 
por ausenllkme. comestibles, verdu
ras, frutas, propio pesca salada y le 
gnmbres. Punto céntrico, recauda
ción 150 ota. día, toda prueba 2 900 r> 
Razón: Francisco Jauer. número 19. 
tienda. Uraela. 

T R A S P A S O 
local bien situado. Motor y embarra
do funcionando. Alquiler 70pesetas. 
Razón: Ciarla. 119, despacho. 8 

Yendo tor re nueva 
sin estrenar 20,000 pesetas. 5 000 al 
contado y lo demis a plazos. Facha
da 7 metros por Í8-, a 10 kilómetros 
capital. _Vallesplr. 53 2.°, Sana. 

PROPIETARIOS 
su finca será vendida sin la me
nor molestia, aportando los Mías 
• LA COMERCIAL, dedicada exclu
sivamente a la compra venta de 
terrenos y casas. AiagOn, t i l , 
Junto Aribau. 

V E N D O C A F E B A R 
daré facilidades de pago. Vidrio, 
n.» 7, sastrería. Pe 8 a U y 8 a 7. 

& wmm t h u í s 
E K a precios Increíbles co m 
" S i f i posturas al día. Casa da 
«C£p las mis antiguas. A. FK-

- R18. Calle Sta. Ana, 81. a 

C P traspasa una tienda con I 
o aln estanierlas. - Ka- I 

zón: Casa Martin. Cervantes, 7. I 

C p vendo nn carretón casi I 
nuevo, muy barato. — B.: I 

C M a r t u . Cervantes, o. Avlfió. I 

L A D I L L A S 
I n s e c t i c i d a n P a r a d e l l » 

ai minuto l peseta 
A S A L T O , a s . F a r m a c i a 

¿imMWiiti i1 • iitiiiaiüDiiiatiiBaiiaitiiriüiiiiig 

| M Á Q U I N A S 
NAUMANN 

| P A R A COSER | 
| Ven ta a plazos | 
s Se necesitan propagandistas a la | 
9 comisión. 

P v * a f t « n t a i * s « 3 a 4 •* 

i CASA N A U M A N N } 
Cortes , 587 

'iBiKiiii'.iM-riiiii.'ii'rin i i i a—aga—W 

L A B Ü E N A S O M B R A 
Glngul, 3 (frente a la Rambla) 
Alquilo con sus instalaciones 

completas o traspaso 
Visiten el local todos los día" 

do 10 a 11 

Trajes usados 
ouen uso. gran atok. vendo desde 25 
ptas.-Sao Pablo. 126, principal. L " 

G r a m o f ó n 
•'oudo por 

l O O p t a s . 
regalo lu piezas y una caja de 
agujas, verlo y oírlo es com
prarlo—Tallera. 16. 

G r i - E L m . o l a 
rendo muy barata.-Tallera. 16. 

LOCAL GRANDE 
s e desea a l rededor 
o frente e s t a c i ó n de 
F r a n c i a , se p a g a r á 
buen t r a s p a s o . R. C a 
s a M a r t í n . C e r v a n t e s , 
7, c e r c a A v i i t ó . 4 

Se vende c a f é 
otan situado y bar de muebo 

Eorvonir. Razón: Casa Martin, 
ervaotcs. 7, cerca calle Avlñó. 

V E N D O C A R R O Y B U R R O 
Justo o icparado. — Calle de Ma
riano AgMld, número 108. 

V E N D O 
dos aolares, uno con casita, «n 
Santa Colama de Oramanet. a 85 
céntimos palmo. Daré farlliilades 
en el pago. Vaimonrrat, i . tienda. 

R E L O J E S 
pulsera, desde .13 ptas. . perla-
dores extra, 10 ptas. Cristales para 
relojes, O ' t i , y para pulsera to 
das forma», a f'SO. Taller de arre
glo de relojes y albajas. To.lo muy 
barato. Ciudad, 3, piso 3.» 

Qmoa tibies y carnicería en 
aa Corta, se traspasa por 

1,000 daros, con muv buena vl-
vleuila.-Es ganga. Casa Mar 
tfn —Cervantes. 7. 

i H a r P O f í a en el Clot antigua 
I B l C l UBI I d v acreditada do 70 
) ptas. alquiler se traspasa por 
( 7.000 ptas.- K-i Casa Martin, calle 

do Cervantes número 1 

C a r b o n e r í a 
en Gracia, céntrica, buena pa
rroquia, alquiler 55 pesetas, se 
venJo.-R ; O a « n M a r t i n . 

Cervantes, número? 

casa de comidas, cerca lía ni 
blas por 5.500 ptas.. so traspasr. 
Hay piso. R Casa Martín. Cer
vantes. 7. 

T r a s p a s o d e 
E8TARLFCIMIENTIW 

C a s a M a r t í n 
Calh) CerV n : » numere 7 

travesi* c*lle Aviñó 
• Teléfono g30 A. 

F u n d i c i ó n 
se rende oarata o se admit i r ía socio 
oon capital. - Buen negocio. 
fdl c i tan •le Pesca SalaOa en 
i * a « 3 a < B mercado so tráspas*. 

G o m e s t i b l e s f - S d o ^ ^ t 
na - pueriAs- iiueu cajón, se vende» 

C o l m a d o 
corcA callo Fernando exión 600 ptas. 
diarias, se vende. 

G r a s i l o c a l 
con sótanos cerca Paseo doCracia, 
se traspt sa barato 
*>arnicer ia . Comestibles y Pesca 

salada, bien situada, se trnspa-
uarata - Urge por ausentarse. 

C o m e s t i b l e s í g ^ M q ^ 
75 pta». gran vivienda, ae vendo. 
orMenda Comestibles. Vinos y Mesa 

• de Pan. alquiler 70 ptas. cajón 
iOOptas. día. se vende. 

T a b e r n a C . C o m i d a s 
en ouen ponto del P. N. alquiler 
i7 ptas. Con habitación, se renne. 
npaberoa en M. M. caióo 7o pesetas 

• día, alquiler 50 ptas meiiMialea' 
•or6.0U) pesetas se vende 

C a f é y C a s a d e v i n o s 
con cuatro ttábitaciones amuebladas 
cerca C. Asalto, porsoin pa so voo'ln 

B a r - C . C o m i d a s - C a f é 
ouen punto del Knsanciid t>neDa 
clientela, se vende 

B a r - C a s a C o m i d a s iv^i 
Utlers rrabaiandn macbu. 

C a s a c o m i d a s - b a r 
¿on habitaciones* ri'iervndas 

B a r - c a s a c o m i d a s 
enol mo-or nnntn iioS. M., alq ixipa. 
T a b e r n a e n L a S a g r e r a 
Oran ' ... por H.II00 ptas.: es ganga. 

l*MOt loa comoradoros a la 

C a s a i V & a r t í t i 



P A G . 24 jueves, 9 de bclubie de 1 9 2 4 E L D I L D V I O 

S A S T R E 
Falta odclala o medio oficiala ade
lantada. San Manín. 5, 

" S A S T R E 
Faltan medio onclala y aprendlia 
adelantada. San-Tablo. it, i . ; ».' 

S A S T R E 
boaa fadrína, reina tot l any, ei 
necesslla. Valencia, 5ic. 

S A S T R E 
Falta milja fadrios. — Carrer del 
Doctor Dou. IT, 4.», |,« 

S A S T R E 
Faltan aprendlza.s, no se trabaja 
toa domingo?. Vrgel, 67, i.', i . ' 

F A L T A 
medio oDclil hojalatero. — Calle 
del Rosal, nilniero 71. 

F A L T A 
un oOcial montador. — Calle de 
KTágón, «a i . latonería. 

C O R R E D O R D E V I N O S 
• pisos, 180 peaetas semanales. — 
Montafia. «5 bis (Clot). 

A P R E N D I Z P A N A D E R O 
de 15 a IC aflos, con Informes, 
falta. Conde del Asalto. SO. 

n ^ L f A I M S H I C O S -
para vender caramelos en cines y 
teatros, ltda. S. Antou.*, SS, 8*, I * 

Minervista 
aprendiz, falta. Dtputaelfin, s to. 

F A L T A _ 
nlflo o ñifla de I t a 13 aflos para 
repartir pan. — calle de Mallorca, 
nnmero S46, panadería. 

" S A S T R E ^ 
Faltan ollrlalas, medio oflclalas 
adelantadas j aPteRfllzt». — Calle 
de Biay, númdi* es, i.« * 

S A S T R E -
Oficiala j a p p e f K l l u sileUntada. 

precisao. San RafMl, se. 3.*, 1.a 

F A L T A •• 
oflctal pulidor para metales. Calle 
de VilUomai, nflmero 1SS. 

C O R R E D O R E S 
Faltan para imprenta: buena comi
sión. Uengna d'Or, 16 iS, A.) . 

S A S T R E 
Faltan medio oflclalas, buen Jor
nal. Viumomat, Í08 , l . ' , »,« 

C H A L E Q U E R A ^ 
Faltan aprendlia y medio ollclala. 
VaUdoncella, 6C. cntresueto. 

M O D I S T A 
Hacen falta medio o Ocíalas y 
aprendlias adelantadas sanando, 
trabajo todo el ailo. Roifent, nú-
mcro 18. 8.*, (Clot). 

Z A P A T E R O 
Falta odclal para composluru. i — 
Córcega, 3on, bajos, esquina Ram
bla de Cataluña. 

E N C A R G A D O 
para taller de muebles y camas 
de metal, bace falta; Inútil sin 
certlflcado y referencias. Escribir 
Tiroleses, número 2.632: 

C H I C A S -
príctlca» en miaulna de coser con 
alambre, fallan. Cortes, 754. 

I M P E R M E A B L E S 
Faltan onclales y medio oficiales. 
Condiciones Inmejorables. — Calle 
de BF.SALU. 57 (San Martin). 

O P E R A R I O 
para almacén camas metal, hacen 
falta; Inútil sin conocer dlcbo al
macén. Escribir Tiroleses, 8,637. 

C O N T A B L E 
a* ofrece, referencias primer or
den; modestas preiensloucs. Escri
bir a EL DILUVIO SO». 

F A L T A N 
aprendizas de 14 a 16 aflo» con 
buenas referencias, sin salir a re
cados. Barbará, número 24. _ 

SASTRE-MODISTO 
Precisan medio onclalas para tra
bajo (loo. Claris, «8. 8.*, 

S E D E S E A 
nifia de t ! a t i afios pa - -les-
pacho, inútil sin buenas re. en 
cías. Leona, 6, principal. 

A R T R I T I C O S 
Toda^Vuoslrms moles lias, el cora
zón cue late demasiado de prisa, 
• y?ahogos entisematosoa al menor 
•Esí'ucrzo. los dolores eu la espalda, 
cansancio general* las Tenas de
masiado hiAChadaSi trastornos en 
la orina, «taques reumáticos ó 
^otosbs, indican claramente qua U 
sanare esta envenenada i>or una 
producción excesira de acido ur i -
LO. En las mujeres, las reglas dlfl-
cUca esas perdidas blancas, las 
jaquecas repetidas, esa neuras
tenia aguda confirman también 
que la sangre esta envenenada 
por *el mismo veneno. Kl trata
miento del artrltísmo debe poseer 
por lo tanto una acción depu
r a t i v a y mod i f i c ado ra . E l 

D e p u r a t i v o 

R i c h e l e t 
sin duda alguna constituye el 
agenta mas poderoso que puede 
oponerse á la Intoxicación del 
organismo. Rápidamente los fenó
menos congestivos desaparecen, 
las articulaciones se volverán 
tlcxíbles, los dólores desaparecen 
asi como la amenaza de una con
gestión 6 una parálisis. Donde su 
acción se ejerce todavía con mas 
fuerza es en el tratamiento de las 
manifestaciones externas del artri-
tismo,acaso menosdolorosas pero 
muy ostensibles : acnés, sarpulil-
dos, herpes, eczemas, varices. Ha
gas y ulceras, varicosas, flebitis 
asi cornos en todos lodos los 
casos de accidentes sifllitlcos. 

Cada fraaco n occompnñado de nn 
foüeta Illaatrado. !>• VMU mo todas 
las fiunaohu y drogaerUi. Labora
torio de L. BICHBLET, da Sedan, rae 
do Beltott, «, Bayona iPrancUj. 

Jamas ha fracásate 

DOLOR DE RIÑONES 

CwwaBrie - Dolorct 

Remnalisno - Ceta 

L > a s u j p r e m a c o n c i u i s t a d e l a c i e n c i a 

L O S S O R D O S O Y E N 
Se qtwdara mararlllauo de ios resultados que outondra si ñoco tiempo lie 
usar O A U D I C U R " . ünlco especílico del mundo preconizado par» la 
curación de toda* las enfermedades del aparato acústico, tales como «um-
bldoa. catarros, sordera, etc. l>o venta: Viuda Alaiaa. Casa Serra. Vicente 
Ferrer. Casa Salas v en todas las principales farmacias- Depositario 

General: Seeali. Rambla de las Flores. 11 

M A Q U I N I S T A S 
zapateras, faltan medio oncíaiai. 
Ouadlana, n . l.», i.« (Sans). 

~ M 0 D A S S O M B R E R O S ^ 
Se necesitan oficialas y meaio 
uncíalas para todo el aflo. Calle 
de Eltsabets, número 3, principal 

S E N E C E S I T A N 
dopeudienies barberos, dos, toda 
estar. Rda. S. Aatonlo, 56. Calvo. 

E L E C T R I C I S T A 
Falta medio odclal adelantado. 
Travesera, 35, entr." Diego. 

E N F E R M E R A 
práctica, se ofrece par» cuidar 
enfermos de noche. — Calle da 
Salmerón, 880, tienda. 

S E N E C E S I T A N 
uncíalas modistas costureras tapl. 
coras. — Calle de Arayúa, nü-
mero I g l , tienda. 

F A L T A N 
corredores a sueldo j eomlsléa 
para novelas. Tarde, de 3 a 7. 
Calle de Roscllóu, número 15*. 

M O D I S T A • 
Faltan aprendizas. Calle del Con-
sajo de Ciento. 315. 3.». 

M I N E R V I S T A ' 
Faltan medio Ofldal y apr.-r l . i . 
Calle de la DIpuMclún, ÍOI. 

P I N T O R " 
Medio oficial, se necesita. Callf H 
la Travesera. 1*9, i.» (Oraei i . 

O J A L E R A 
maquinista, falta. — Calle de Si
guas, número 5. 

Z A P A T E R O S 
faltan, tacón madera. — Gaü ia 
Biay, nilmero 6, 4.», 8.» 

S E N E C E S I T A N 
buenas oficialas modistas. Blasco 
o» Oaray. 75, principal. 

" F A L T A N 
maquinistas. Fabrica de calzada. 
Calle de Enrique Granados, <0. 

S A S T R E 
Medio oUclala, falta. — Galle Si 
Valencia, número M í , S.« 

A P R E N D I Z 
«mando, falla en la Imprenta M. 
íterUOs. Molas, número í t . 

C A J I S T A S 
buenos remendlstas y buen oDolai 
minervista, se necesitan. Calle M 
cortes, 550. La Sud Americana. _ 

S A S T R E 
Faltan oficialas y medio oflclalas. 
Calle de Mercuders, 84. 8-V_ 

F A L T A N 
medio oflclalas modista*. — Cill* 
ele Assahonadors, ST. tienda. 

S A S T R E 
Se necesitan aprendlias y n j ' i l " 
ollrlalas. Hospital. «6, ».«. 8 - ' _ 

S A S T R E 
Falta medio oficiala. — Calle 1> 
Diputación, 97, i .° , S.« 

F A L T A N 
rlbetesdoras de espejos. C»% á* 
Cano,. I I (Pueblo Seort, 

5 A S T R E -
FaU». medio ortclil . — Calle M 
^•ToiiicsíOn, 7. Hernia. . 

~ " S A S T R E 
Faltan oficiala y aprendlia. Cir-
men, 87. Ent. jcrusalén, t- -JJJ, 

F A L T A . 
amoldador o amoldadora P"1 . > 
cartón. Pucrlaferrlsa, SI , -• • 
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6011 - B M 
URBANIZACIONES 

F A R N É S 
S o l a r e s 
en calles uroanizadu según 
plano oficial con canalización 
de ajfa» y linea de electrlcl 
dad ao reata a preetoe reda 
cldo» innto a la carretera 
Uoal de Madrid, término de 
llospltalet y a poco» paao* de 
la parada del t ranv ía núm. So 
Hay de redneidaa dimensio
nes desde 2.200 pnu. no hav 

impuesto de plns-ratíA 

R a z ó n : J o y e r í a 
"La Oniversal" 
Plaza Real , 11 
r e n T U R B E B A K B I N A 
los dominaos y días festivos 

todo el dia 

CARRETERA REAL 

6 0 1 1 - B M 
Gran local 

coo vivienda, cerca P. Palacio y 
Eoforma. Aa iún : Casa Martin. 
Cervantes, 7, travesía Avifto. 

D a r en las ameras, por (alta 
" d a salad se vende, muy aere 
dltado. Baaóni Casa MASTÍN. 
Cervantes. T cerca <KI liolsln». 

Tahorna con carro de reparto. 
120 dientes a domicilio, baea 

local y buena vivienda en S. M. 
se vende. Kazóm Casa Martin 
Cervantes. 7. travesía AvlQd. 

A colcea, vinos y jabones, CO pe-
^aetas alqniler, bnon local. 

Ser 6.000 pesetas, se vende en 
ráe la . - |L : Casa Martin, calle 

Cervantee 7 travesía Avi6<J. 

Dar-Bodega 
en : oen ponto de S. Adrián, al-

ÍuilorOO pts. por 7.000 se vende. 
-! Casa Martín. Cervantes. 7. 

T i O D l i a de comestibles, grano* I 
U V i i a d cacharrer ía y aceite» ! 
y tabones en el Ouinardó, se tras- I 
jasa por 1.00U daros. - K.: Casa I 
"«r t in . Cerrantes, número 7. 

BICICLETASIUr 
A-PLAZDSllL 

YCDHTAOQ-^KTíiifHM 

70 SILLAS 
^ fbpn), blancas, en buen es-

ae renden barato. R.: Hos-
^giL_98- P " l - De e a 8 tarde. 

RESTAURANT BAR 
•wM;uaa, situado Junto a l i Ram-

1- % c o n dos puertas, abierto día 
cecue, eon cuatro reservados. 

<1«M CT ûe ausentarse se ce-
¡ 2 . * n buenas condiciones. Trato 
So ^ ¡?.,1<,n: c,ll« "« Sín ''«-• •* bl» (Camisería Ideal).. 

Borrachos 
La mayoría de los grandes en

ajenes son cometidos por hombres 
alcobollzados. Irresponsables de 
sus actos. 

Los polvos Lavld son los Onices 
en el mundo que qul t in al rielo 
de emborracbirae, alo que se da 
cuenta el Interesado, ni perjudi
car SD salud. 

Con los Paltos Latid el alconoi 
se neutraliza en el estómago y se 
svlta la embriagues. 

De renta: Señora rinda de Al-
slna. Pasaje del Crédito, t, Bar
celona . • 

CARBONERÍA 
Se rende por desconocer negu-
elo. Beato Oriol, número I . 

ARMARIO ROPERO 
cama. Biuco oaray, 81, I.», I.» 

VENDO LAVADEROS-
Hazdn: Escorial, número 100, es
quina Providencia. 

C a f é camareras 
cerca Ramblas, con piano eléc
trico, doce aftos el mismo dueño 
•o rendo. - Raaóni ' a-a Martin 
Cerrantes, número 7. 

S e v e n d e 
carro y Jaca, propio para reparto. 
font Onrrada, »3 . tienda. 

LA ACTIVIDAD 
Lechería, alq. i 5 ds., dos puertas. 
Traspaso, alq. 10 duros, céntrica. 
Zapatería, céntrica, antigua. 
Tienda comestibles, a toda prba. 
Lampistería antigua. Pueblo Seco. 
Colmado pequedo. Ensanche. 
Traspaso t d i . Carretera Saos. 
Traspaso tienda. Callo Princesa. 
Comestibles pequeflo, Horta. 
Peluquería a prueba. 
Tienda ropas. Borre». i ; i - i . « - l . ' 

OCASION 
Se rende carro f burro, muy ba
rato. Calle de Aníbal, 27, i . ' 

1,500 PESETAS 
Colmado, vendo. Clot, 79, i » , l,« 
De 8 a 11 y de » « te. 

V e n d o t i e n d a 
por ausentarse, con estanterías y 
escaparates, mitad valor Inslala
ción, alquiler 110 ptas. Menéndez 
Pelayo, número 3S, tienda. 

COMPRAS 
COMPRA-VENTA 
JOYAS • O ENEROS 

PAPELETAS DE MONTEPIO 
Con rapldea y reeerra y por todo 
au valor. Hambla Centro, 30, ML* 

"HIERROS Y~METALES~ 
osados. La casa que paga más. 
Callo de sepdlveda, número 13S. 

AüQÜIIiERES 
Hermosa 

Y discreta h&biutclóo. Lujosauieute 
amueblada- Cede ca^a particular 
«ólo a dormir a sefiorlca. caballero, 
matrimonio o do- amlgoM, — l'asajo 
de la Pa». 6 . . 

SE DESEA 
un caballero a dormir. Menéndez 
Pelayo, JS, t . ; 1.» (Orada). 

HABITACION 
t señora o caballero a dormir, 35 
pus, mes. Cortes, «87, l * 

BONITA HABITACION 
a todo estar o adío a dormir. —1 
Margarll, púmero i l , 2.°, I • 

C o i i - B l a n d í 
s e «BIQUI n 

A l m a c é n 
planta oaja en la misma Ca 
rretera de Coll-bianch, nú 
mero 55-67, término de Uoepl 
talet. tranvía núm. 55, eon 
mucha luz. ventilación natu
ral, agua y olectricidad. 
Kaz^n: Plaza Real. mtm. I I 

iBfUla LA UNIVERSAL 
y en 

C o l l - B l a n c h 
Todo» los üiae Carrol- KeaL 51 

T o r r » B a r r l n a 

A r r i e n d o local 
para almacén, próximo calle Cortes. 
Razón; IHputanlón. 421. 

HACEN FALTA 
hombres a dormir. — Galle de 
Sacrlatans, número 3, i . ; 3.» 

Deseo cab. a dormir 
Klpon. «7. f 

Posada La Virtud-
Habitaciones confortables desde 2, 3. 
4 y 5 pesetas. Servicio de comidas a 
la carta. Precios reducidos. - Calle 
Ramalleraa. 5. (cerca a Uaontuceso) 

E n Sans 
Se alquila uaMtaeldn para matrimo
nio con un bijito o dos. derecho a 
cocina, patio y lavadero, precio S5 po 
setas al mv*. Razón: Uliurlo n.* 519 

SE ALQUILAN 
habitaciones, derecho cocina, con 
o sin muebles. — Razón: Galileu, 
número 104, carbonería (Saof), 

BONITA HABITACION-
para tres amigos, con balcdn • la 
calle. Triangulo, 8, entresuelo, f.a, 
frente a la Piara del Borne, 

_ CASITAS ALQUILAR 
nueras, mucha agua. Junto Bada-
lona, cerca tranvía, nazón: Ronda 
de San Pabid, rntrnero 65. 

DOS JOVENES 
a dormir. — Calle de la Luna, 
número 10, i . * , í.« 

HABITACION 
a dormir, independiente, a caba-
llero formal. Wlfredot ». I . * , i . ' 

HABITACION 
a matrimonio alo Hijos, derecho 
cocina, o caballero, lólo dormir. 
Conde Asalto, »7 bis, a.", i . ' 

CAMBIO PISO 12 DUROS 
Calle Independencia, pie tranvía 
16 céntimos, por otro dentro Bar
celona o Orada. Escrtliir: F. Vert, 
calle de Horer de Flor, í 8 5 . 

CoIl - B l a n d í 
CÜñD^ñ 

de Si motroa, tartco por ti'.W 
metros aocbo. clara v r e n ü l a 
da. a^im v electricidad. K.: 

l'laza le ai. número 11 

jQRfa LA UNIVERSAL 
C o l l - B l a n c h 
Todos loe día* Carrol, lte.il. 51 

T o r r « B n r r l n a -

SECRETARIES 
ti lleguen a entltata catalanes I 
sala de Dalí. — Carrer de Sanl 
Uooorat, número 7, principal. 

SE ALQUILA 
habitación pata caballero, sólo • 
dormir. San Pablo, SS bis, í .* 

"PISOS POR ALQUILAR-" 
en Can Bard. — Razón 
Comercio. 

:a!6 del 

Piso 1.° g r ande 
por alquilar a familia numerosa, 
casa huéspedes o Academia. Valen
cia, 314 (Arlbau-universldad;. 

HUESPEDES 
CABALLERO 

todo estar o sdio comer, precio 
módico. Validoneella, 9, entr.*, I.» 

HUESPEDES 
a todo estar, 30 ->4-} l - l s ptas. 
semana, por día i'tt. Platería, 57. 

SE DESEAN 
doa jdvenes todo estar, n duros 
sem.* Principe Viana, 18, l.», >.» 

"CASA PARTICULAR 
desea matrimonio a todo estar o 
dos amigos, precio reduriiio. Ra
zón: Mallorca, A K . 3.*, I . ' 

Habit. a cab. toda estar 
8 ds. semana. Dou, U , ».«, g.« 

Dr. Dou, 15,3.°, t* 
Hnéapodes t. estar, so desean. t 

CASA PARTICULAR 
desea cab. est. Viiadomat, 48-s«-j« 

Se desea joven a t. estar 
en familia, 25 da. mes. Baños Kuevofl 
1.1.*, L*. jnnto Fernando-

SE DESEAN 
huéspedes a todo estar, como en 
fámula, pje. Bernardioo, c. i > , 4.a 

DOS BONITAS ~ 
habitaclooes a toda pensión, para 
señorita o caballero. Plaza del 
Padró, 16, i . ' , Hay ascensor. 

MSA~PÁWlCULAR 
ofrece habitación para seflorita o 
Joven a todo estar. — Calle de 
VlUarroel, número 47, I.«, i.« 

SE DESEAN 
1 ó 9 Jóvenes t. estar o sólo dor
mir. Asturias, 41, t.» (OracLt). 

Deseo I 6 2 caballeros 
todo est i r o sólo dormir, o matr. 
sin bijos. Riera Alta, *S, I . ; t.» 

PÉRDIDAS 

E x t r a v i a d c i 
la libreta número 587,715 de D. Josó 
Fernlndez v l ) . ' Ana Illescas, Conde 
Asalto, SU. í ' . t . \ contra la Calado 
Ahorros y Monte de l'iedadde Uarco 
lona, se expedirá duplicado de no 
redamarse dentro 15 días. 

Extraviado 
el numero 3006 e|e lijo se uratlticari 
su devolución. Plaza Palacio, D.w I L 
v .^ i io f i i i . ^ [|| j m m u m 

SIRVIENTES 
COCINERAS. CAMARERAS 
y criadas, te colocarán sin pagar 
adelantado. Ronda de San Anto
nio. 88, E L MODELO. 

http://lte.il
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t O S N U B S T R O S C O R B E S T O N M 

r 
Noticias de Marruecos :: Magistrado atropellado por un auto :: El presidente del Directorio no 

piensa por ahora regresar a España :: En el naufragio de una trainera mueren ahogados 
cinco de sus tripulantes :: Las rentas del alcohol :: Sesión de clausura de la 

Asamblea Geodésica :: Homenaje a Guimerá en el Ateneo de Madrid 

Un magistrado del Tri
bunal Supremo atrope

llado por un auto 
Madr id , 8. 

El magistrado del T r i b u n a l Supremo don 
Faustino M e n é n d e z Pldal p r e t e n d i ó cruzar la 
Carrera de San J e r ó n i m o , siendo alcanzado 
por un au tomóv i l del servicio púb l ico que 
c o n d u c í a el chó fe r J o s é Herrera Cuenca. 

Los facultativos do guardia de la Casa de 
Socorro apreciaron al sefior Menéndez P l 
dal la fractura del f é m u r izquierdo, magu
llamiento general, erosiones en todo el cuer
po y probable fractura de costillas en el lado 
izquierdo. 

P r o n ó s i i c o reservado. 

Jornada de trabajo 
Madr id , 8. 

Ya se encuentran en Madr id las represen
taciones patronales y obreras de las minas 
de Asturias que han llegado a esta cor le con 
objeto de concertar con e l Directorio una 
fó rmula sobre salarios y jornada de t r a 
bajo. 

Decretos 
Madrid, 8. 

E l rey Armó los siguientes decretos: 
De I n s t r u c c i ó n púb l ica . — Propuesta de 

la oruz de Alfonso X I I a favor de don Luis 
Cubi l v Muro . 

Jubilando con los honores de jefe supe
r io r de Admin is t rac ión al ca t ed rá t i co nume
rario del Ins t i tu to de Ciudad Heal don Cle
mente Garda y Castillo. 

La "Gaceta" 
+ Madrid , 8 

La "Gaceta" publica ¡as siguientes dis
posiciones: 

Beal orden aprobando ol reglamento pa
ra la admin i s t r ac ión y C3branza de la renta 
de alcoholes y disponiendo empiece a r e 
gi r desde e l día den oy. 

Otra disponiendo que en lo sucesivo el 
, intendente general de la Armada Ksume 

los cargos de intendente general y orde
nador general de pagos. Inspector general 
de los servicios económico administrativos 
de la misma y que los «lestinos de in ten
dente y ordenador de pagos de los tres de
partamentos mar í t imos sean d e s e m p e ñ a d o s 
por los cuatro intendentes q'ie Auguran en 
la actual plant i l la del cuerpo administra
t ivo de la Armada. 

Otra, disponiendo - que el rea! decreto 
de 20 de agosto de 1931 se aplique en 
lo sucesivo a cuantos desaparezcan en ac
ción de guerra, siempre oue hayan sido 
revistados presentes en el mes en que 
ocurra la desapar ic ión o en el aalerior. 
si é s t a tuvo lugar el dia 1.*. 

Sesión de clausura de la 
Asamblea Geodésica 

Madr id , 8. 
Hoy se ha celebrado la ses ión de c lau

sura de la Unión Geodés ica . 
Se abr ió la ses ión a las diez de la m a 

ñana , bajo la presidencia del s e ñ o r La l l e -
mand, presidente de la Unión Geodés ica y 
Geofísica internacional. 

Kn la presidencia estaban, adem&s, todos 
los presidentes de las diferentes secciones: 
s e ñ o r De Buen ( O c e a n o g r a f í a ) , M r . Ohres 
(Magnet ismo) , M r . Bowle (Geodesia), M r . 

T ü r n c r ( S i s m o l o g í a ) , M r . Lacrois (Vu lca -
n o l ü g l á ) . M r . Wade ( H i d r o l o g í a ) . M r . Na-
pier Shaw (Meteoro log ía ) y el seoretarlo 
de la Unión internacional, M r . Lyons. 

Actuaron de secretarios e l coronel Pe-
r r i e r y el s e ñ o r Mar t í nez Cajón. 

Se leyó el Informe de la Comis ión de 
Hacienda. 

E l coronel Perder , secretario de la seo-
ción de Geodesia, hace constar que é s t a 
se ha reunido ocho días antes del comienzo 
oficial de las sesiones y el Comi té e jecu
tivo dos días antes. Esto ha permit ido t e r 
minar la abundante labor de esta secc ión . 

Se han examinado loe rapports de m i s 
de veinticinco naciones, en los que ha que
dado demostrado el mucho trabajo y act i 
vidad que han necesitado las mismas para 
el desarrollo y u l t imac ión de las m ú l t i p l e s 
cuestiones que en los mismos se m o n -
cionan. 

A d e m á s , so ha estudiado una reglamen
tación internacional para las publicaciones. 

Uno de los acuerdos m á s importantes ha 
sido el relat ivo a la adopc ión de un el ip
soide ún i co de referencia. 

Olro , t a m b i é n muy importante, es el c o n 
tenido en la p ropos ic ión del general I t a 
liano Nachelll , pdcsid-nte de la Unión l a -
ternacional de Geograf ía , referente a proyec
ciones. 

El coronel Perrler s o m e t i ó asimismo a la 
asamblea, en nombre de-la sección, la con
veniencia de calcular un arco de meridiano 
que, atravesando e l Océano glacial y una 
po rc ión de pa íses , termine en Afr ica . 

A con t inuac ión d ió cuenta de que la sec
ción de Geodesia ha examinado, j u n t o con 
la de Oceanograf ía , la conveniencia de dar 
una mayor ex t ens ión a cartas topográ f i cas 
de oceanogra f í a . 

E l presidente de la secc ión de Meteoro
logía somete a la asamblea, en nombre de 
la s ecc ión referida, la necesidad de r e fo r 
mar el calendarlo gregoriano, m e j o r á n d o l o 
en forma que sea adecuado para la" Meteoro
logía . 

E l director de! Observatorio de l Ebro 
ha expresado su conformidad con la p r o 
posición presentada por la s ecc ión de M e 
teoro logía y sustentada por el s e ñ o r Napler 
Shaw y Eginitls de que se manifleste a l 
Consejo de la Unión la conveniencia de una 
reforma del calendario gregoriano, que sa
tisfaga mejor las exigencias de la Meteoro-
logia. 

Todas las secciones han hecho propues
tas, que han aprobadas por unanimidad. 

E l coronel Perrier lee la o rgan izac ión de 

¡as diferentes secciones, que reg i rá ea lo 
sucesivo. 

E l delegado de Checoeslovaquia se le
vanta para proponer que la asamblea dt 
192T se celebre en Praga. E l delegada d« 
Polonia pide que sea en Varsovia, el da 
Suecia en Estocolmo y el de Portugal ea 
Lisboa. 

U n á n i m e m e n t e se acuerda que sea ea 
Praga, considerando el presidente, settot 
Lallemand, se debe dar u n voto de gracia» 
a las tres naciones restantes que han pe
dido la ce lebrac ión en sus respectivos paí
ses. 

El s e ñ o r Lallemand se levanta y con f r i 
ses de caluroso elogio fel ici ta uno por UM 
a los miembros del Comité organizador. 

Hace constar que esta organización, por 
su modelo, s e r v i r á de base para los futu
ros Congresos internacionales. 

Expresa su g ra t i tud al s e ñ o r Cubillo 7, 
como remate de BU discurso, a ñ a d e la es
peranza que tiene de que en Praga DO silo 
vuelvan a encontrarse otra vez todos Io« 
congresistas que se hallan en el recinto, sino 
que, a d e m á s , se vea aumentado con aque
llos que por disparidad de conflictos inter
nacionales eximen su valiosa presencia de 
la r e u n i ó n . , • 

Movimiento bursátil 
Madrid, 8. 

Los fondos púb l i cos acusan hoy ligeri 
i r regularidad, predominando la demanda i* 
t í t u l o s y repitiendo la partida de Interior 
su cambio ú l t imo de TO'lO. 

Las acciones bancarias e s t á n sostenides, 
excepto las del Río de la Plata, que sigueii 
muy pedidas y firmes y suben de B8 a 68. 

En Industriales, c o n t i n ú a n ofrecidas m 
Azucareras y e l Met ro , que cede a 170. 

Se cotizan só lo francos y libras a 89 t i 
y 33'30. en baja de 53 y 8 cén t imos , rei-
pectivamente. 

Prenda cambiada 
Madrid, «• 

El juez de in s l ruoc lón que entiende e í •» 
sumario del crimen expreso de Andaluc'» 
o r d e n ó que se entregaran a la viuda del U" 
fortunado Lozano las ropas que és te IlevaM 
en el equipaje. 

A l reconocerlas la famil ia observó cop 
sorpresa que el g a b á n que le devolvían o» 
era el que llevaba c! amoulante asesinado y 
sospecha que esaprenda debió perteneoer • 
alguno de los asesinos. 

Banderillero herido de 
gravedad 

Madrid, »• 
Noticias de un festival taurino celebrad» 

ea el pueblo de Lozoya dicen que ba siu 
cogido el banderillero de la cuadrilla " 
Marcia l Lalanda, Juan de Lucas. P » ^ 6 
sufr ió dos cornadas, una muy grave. Se oe 
c o n o c e n ' m á s detalles, -
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Las rentas del alcohol 
Madr id . 8. 

La exposic ión del recreto qua publlc* hoy 
I * -GaeeU" sobre 1M rentas del alcohol, d l -

C6 ••SeÓor: E l Brfin n ú m e r o de disposiciones 

V 

dlsDOsIclones todas ellas encaminadas a w -
nular la acc ión fiscal de la Admin is t rac ión 
én forma que sin perder su oflcacl* no en-
torpeica el desarroUo de las Industrias r e 
lacionadas con dicha renta, por una parte, 
y las euseOanzas recogidas en loo 14 aQos 
míe lleva de apl icación el expresado regla-
niento, por otra, aconsejan la r edacc ión de 
un nuevo texto del mismo, en el que, a la 
vez que se refundan 'as disposiciones a lu 
didas, se subsanen las deficiencias fiscales 
observadas, hermanando en todo lo posible 
el in te rés del contribuyente con el del T e 
soro. A l mismo tiempo se han introducido 
en el adjunto proyecte de reglamento aque
llas innovaciones que la experiencia y loe 
propios Industriales demandan de consuno 
como necesarias. . • 

La fundamental de estas reformas es la 
c n a c i ó n de un r ég imen de patentes para los 
P 'queños fabricantes de .alcoholes de baja 

raduaclón, hoy exentos de todo t r i bu to , al 
. ien sujetos a estrecha contabilidad y v i g i 
lancia. Con dicho r é g i m e n , a cambio de un 
tributo féc l lmcnto soportable, se les con-
eede una mayor l ibertad fabr i l para sus ope
raciones. 

i.a circunstancia d é hallarse aclualniente 
cLvidida entre los cuerpos de Aduana y Ge-
Di ral de Hacienda la a d m i n i s t r a c i ó n de la 
renta, ven ía conduciendo a v a evidente y 
[ n j u d i c i a l falla de unidad. Eu el presente 

rovecto se fransfiere al Cuerpo General de 
.lacienda la a d m i a i s t r a c l ó n de la renta en 
toilas las provincias, estableciendo con ello 
los medios para conseguir la uni f icac ión de 
criterio' que tan necesaria era para el de-
so:! volvimiento y adecuada organ izac ión de 
la renta. 

otras medidas flscales contiene el p ro-
ecto que sé somete a la a p r o b a c i ó n de 
'. M , medidas encaminadas a cortar y ex

tirpar el fraude t o y existente. Entre ellas, 
estaban las referentes a las limitaciones es-
tuiilecldas para la desna tu ra l i zac ión dentro 
<¡': las f áb r i ca s de alcoholes neutros, de mo
do que esta ope rac ión só lo pueda efectuarse 
en las expresamente autorizadas para ello, 
las mayores atribuciones fiscales concedi
das al resguardo, que c o o p e r a r á asi de un 
modo eficaz a la mis ión confiada a los ins-
PKCtores de la renta y que por la misma 
amplitud de t a l mis ión les hacia a estos cont-
l1; ! a m e n t é Imposible llevar a cabo de modo 
ci iupleto las limitaciones impuestas a la ao-
tuaclón de los vocales de las C á m a r a s do 
Ooinercio que forman parte de la Junta ar
bitral llamada a Juzgar de las transgresi-
iiea reglamentarias, reduciendo su g e s t i ó n 
consecutiva al plazo m á x i m o de un mes, con 
lo que h a de evitarse el profesionalismo que 
' • uentemente resultaba Inmoral y la o l i l l -
gaJa sepa rac ión de las fábr icas de alcoholes 
de las bodegas destinadas a caldos vínicos 
e induBtrtoB anexas. 

Por ot ra parte, razones encaminadas a fa
cilitar e l cumplimiento do los deberes t r l b u -
«•"IOB de los indus l r i ' js dentro de las ne
cesarias g a r a n t í a s para el Tesoro, han acon
sejado otras medidas conducentes a s impl i 
ficar la contabilidad de las f á b r i c a s , a c l a r á n -
flolss T r e d u c i é n d o l a s en forma que hagan 
compatibles ambas aspiraciones. Ejemplo de 
•sto es la s u p r e s i ó n de algunos de los l ibros 
V't actualmente ae llevan en las f áb r i cas , 
" l i i s t i t uyéndo los con otros en menor n ú 
mero pero comprensivos de cuantos datos 
^•'•csita el elemento fiscal para g a r a n t í a de 
* normal admin i s t r ac ión del Impucso. 

f-n el mismo proyecto de reglamento se 
•Justan las sanciones penales a las dlspo-
••''oaes existentes en la materia que eler 
jaron la c u a n t í a de aquellas p o n i é n d o l a s en 
con sonancia con las exigencias de un f rau-

lesgraciadamente todav ía importante en 
r 7 l t a ' acrecentado d e s p u é s de la p romul -

?ar,on (jgi reglamento de 10 de diciembre 
rr i I d e s p u é s der Inerementd adquirido 
for la industria alcoholera en Espada, 

•-on el c a r á c t e r de nuevas sanciones, se 

establecen y revisten de la seguridad nece
saria las que deben aplicarse a los produc
tores suletos al r é g i m e n de patentes que en 
este reglamento se crea, cuando doBtlnaran 
sus oslaos a uso dis t into del reglamentario, 
s anc ión consistente en una t r ibu tacv lón equ i 
valente a la cuota del alcohol que hubiese 
sido factible producir en sus aparatos s u 
poniendo a é s t o s en marcha continua durante 
el alio a que la patente se refiere, severidad 
explicada por el r é g i m e n de mayor l ibertad 
que dichas patentes conceden a los industr ia
les sujetos a las mismas. 

Se regula eu el proyecto las relaciones de 
dependencia de cuantos funcionarios in ter 
vienen en la admin i s t r ac ión e Inves t igac ión 
de la renta, que han de tener con las dele-

5aciones reglas organizadas por real decreto 
a 13 de noviembre de 1923, medida é s t a 

que era necesaria para que, t r a t á n d o s e de 
organismo creado cou posterioridad a la p r o 
m u l g a c i ó n del anterior reglamento, se ha
cia preciso conexionar és te con las funcio
nes de aquellos que lan Intensamente vienen 
trabajando en la r e p r e n s i ó n d i contrabando 
y del fraude. 

Con objeto de evitar por parte de los con
tribuyentes toda protesa y queja contra el 
r igor de las medidas fiscales en materia de 
alcoholes, han procurado limarse todos los 
motivos de aspereza que la p rác t i ca viene 
ofreciendo, y en este orden de modlficaclo.-
nes, la m á s saliente es la contedida en el 
proyecto adjunto, que eleva a uu mes el 
plazo de ocho días que como máx imo se con
cedía a los poseedores de aparatos do eje
cución que ios adquiriesen por compra, he
rencia o ces ión , para declararlos á la A d 
min i s t r ac ión , plazo que por excesiva reduo-
eión motivaba frecuentes Infracciones del 
mismo, con las consiguientes quejas, que ao 
pod ían por menos de considerarse fundadas. 

Se regulan y aclaran determinados casos 
que hoy se hallaban confusos en materia de 
c i rcu lac ión de alcoholes. A estt, orden per
tenece la c i r su lac lón f a r c i a l de expediciones 
con re lac ión al t i tulo consignado en la guía 
respectiva, caso para el que se establece que 
se cursen los oportunos aviso por los fabr i 
cantes a los funcionarles .fiscales, derecho 

Jue se hace extensivo a los resguardos de 
scaiizar en las estar.oncs de ferrocarriles 

os libros y documen>8 correspondientes a 
las expediciones de alcohol y -us derivados 
y es ta» mismas expediciones en ruta, y el 
precepto que obliga a los fabricantes a i n u 
t i l izar las gulas que se calculen hubiesen 
sido cortadas e r r ó n e a m e n t e Esta ú l t ima me
dida ha de ser de resultados decisivos en la 
r e p r e n s i ó n del fraude, ya que por la falla 
de ella se hablan realizado cuan t io s í s imas 
defraudaciones que tuvieron reoient reper
cus ión en la opinió- • ú b h c a y sus comenta
rios en la Prensa. 

La p revenc ión que se establece para que 
la admin i s t r ac ión provincial comunique a los 
Jefes de los resguardos todas las noticias 
relacionadas con nuevi-s instalaciones y cam
bios de residencia de fábrica, anuda m á s sa
lidamente el obligado lazo de un ión que deBe 
exis t i r entre los servicios fiscales dentro y 
fuera de las fábr icas productoras de alcohol. 

Se aclaran y concretan las reglas & que 
han de sujetarse l»s condonaciones de m u l 
las que fijaron los reales decretos de 6 de 
marzo y g de abr i l de 1919 y 26 de Julio de 
1923, e s t ab lec iéndose normas fijas respecto 
a la c u a n t í a y procedimiento a seguir en d i 
chos casos decondonac ióq . 

Por ú l t imo , se refleja en el proyecto de 
reglamento adlunto, las Innovaciones Intro
ducidas por el real decreto de 11 de seo-
tiembre de 1924 en re lac ión con la proteo-
clón a, las Industrias vinícolas , con la de-
vo uclón del impuesto a los criadores expor
tadores de vinos secos y la apl icación de 
una cuota reducida al alcohol desnaluraU-
zado destinado a fuerza m o t r i l como cora-
iiustible l íquido, estableciendo el necesario 
desenvolvimiento para que los expresados 
preceptos legnjes puedan ser adaptados a la 
realidad con las menores dificultades y va
cilaciones posibles. 

Tales seon, sefior, las razones que el D i 
rectorio mi l i ta r ha tenido en cuenta para 
proceder a la r edacc ión d é un nuevo regla
mento de alcoholes, que, por mediac ión del 
presidente que suscribe, Uene el honor do 
someter a la ap robac ión de V . M . 

Madr id 4 de octubre do 1924. 
Sefior: A I . r . p. de V . M . — Antonio M a -

gaz Pera. 

Beal decreto. 
A propuesta del jefe del Gobierno pre-< 

sldente del Directorio mi l i t a r , y de acuerdo 
con és te , vengo en decretar lo s iguiente : 

"Art icule ún i co . Se aprueba el adjunto 
reglamento para la admin i s t r ac ión y cobran
za de la Renta del alcohoy, el cual e m p e z a r á 
a regir desde el dfa mismo de su pub l i cac ión 
en la "Gaceta de M a d r i d " . 

Dado en Palacio a 4 de octubre de 1924. 
— Alfonso. — E l presidente Interino del D i 
rectorio mili tar , Antonio Magaz y Pera." 

En honor de Guimerá 
E L ATENEO DE MADRID 

Madrid, 8. 
E l Ateneo de Madr id ha dirigido una co-

munlcac ión al de Barcelona dándo le cuenta 
del acuerdo tomado por la Junta de gobier
no de dicha e n ú d a d de colocar el retrato 
de| insigne dramaturgo ca ta lán don Angel 
Guimerá en la Galer ía de a t ene í s t a s I lustres. 

Tal acuerdo, tomado por la Junta de Go
bierna del Ateneo, es consecuencia de una 
solici tud firmada por nn centenar de ate
ne í s tas madrllefios que quisieron demostrar 
asi su fervorosa admirac ión po.- e l Inmortal 
dramaturgo. 

Entre los firmantes figuran prestigiosas 
firmas del arte, ciencias y l i teratura espa
ñolas , tales como Bai. ión P é r e s de Ayala, 
Andrés Ovejero, Pedro Sálnz, Vicente Cay 
Noguera. 

El Ateneo se ha dirigido al Ilustre re t ra t is
ta ca ta lán , R a m ó n Casas, rogándole sea él 
quien pinte el retrato de Gu imerá , que ha
b r á de figurar en la Galer ía de a t ene í s t a s de 
Madrid . 

El presidente interino 
Madrid, 8. 

E l presidente interino del Directorio ha 
recibido la visita del presidente del Consejo 
de Estado, sefior Cortezo; del embajador do 
franela y del representante de Espafia en I n 
glaterra, sefior Mer ry del Val . 

T a m b i é n han visitado al presidente el del 
Consejo de la E c o n o m í a Nacional, seAor 

Caelado.. y eldelegado regio de la Comis ión 
algodonera, coronel Martines Plflelro, los cua
les salen mafiana para Barcelona con objeto 
de eon tratar con l a Catalana Algodonera y 
para una fábr ica que dicha entidad tiene en 
Sevilla la desmon tao lón de la cosecha de a l 
godón. 

Los s e ñ o r e s Castado y Martines Plflelro 
visitaron también a los generales del Direc
torio seflores Rulz de l 'Por ta l y Navarro. 

Reunión del Directorio 
DE MARRUECOS 

Madrid, 8. 
El Consejo del Directorio t e rminó a las 

diez menos cuarto de la noche. 
El general Vallespinosa d i j o : 
—Nada hay absolutamente de Marruecos. 

Continúa la comunicac ión normal de las co
lumnas. Los heridos se van evacuando fe 
lizmente y se Ies va hospitalizando. Las co
municaciones entre Ceuta y T c t u á n son nor 
males y constantes. A la r eun ión del Consejo 
han asistido los subsecretarios de Ins l ruo-
ctóa públ ica y Guerra, los cuales han dado 
cuenta de expedientes de t r ámi le . 

El subsecretario del Trabajo leyó un pro
yecto muy Interesante y de gran IraseenJen-
eia en el cual se da ex tens ión a la enseftanza 
técnica de los oberos, p repa rándo los y espe
cializándolos en oficinas para concederles t i 
tulo de apti tud. 

En p r ó x i m e s Consejos se c o e l i n u a r á este 
proyecto que es muy amplio. 

Picador fallecido 
Madr id , 8. 

En el hospital ha fallecido el picador de 
toros Joaqu ín Vollado " E l Jardinero", her i 
do en la mafiana del lunes en la calle de 
Tribulete de una p u ñ a l a d a por Hlglnlo 
Amayo. 
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Federación Universitaria 
Hispano-Americana 

Madr id , 8. 
En el s a l ó n de actos de la Universidad Gen 

t r a l c e l eb ró esta tarde asamblea general la 
F e d e r a c i ó n Universi taria Hispano - A m e r i 
cana. 

El presidente expuso el t r á m i t e a seguir 
pai-u conceder el t i t u lo con arreglo a la 
OiUma real orden. 

B a s t a r á para ello presentar en el min is 
terio de I n s t r u c c i ó n púb l i ca un documento 
exponiendo los estudios realizados. 

Se leyó la Memoria en la que se exponen 
todas las iniciativas de la Federac ión y su i n 
t e r v e n c i ó n en diversos actos culturales de 
cordialidad con los estudiantes portuguesas 
y de confraternidad bispano-americana. 

Se dedica en ella entusiastas elogios a la 
Prensa americana y a la espaCola por la ca-
riflosa acogida que t r i b u t ó siempre a las cam
p a ñ a s de la Fede rac ión . 

Agi'adeco t a m b i é n el apoyo moral y ma
ter ia l que a su trabajo y aspiraciones pres
taron las esferas oficiales. 

Expone la s i m p a t í a con que acogió el D i 
rector io la idea de celebrar el Congreso de 
Juventudes Hispano - Americanas en p r o 
yecto. 

La Memoria fué aprobada entre graades 
aplausos por ac l amac ión y se a p r o b ó tam-
bié un voto de gracias al presidente de ¡a 
Fcde ruo lón , s e ü o r Novales. 

Eslo dió las gracias, excitando a todos a 
proseguir trabajando en la Idea que les une. 

Se d ió lectura a un plan de trabajos para 
el curso p róx imo , presentado por el ministe
r io lie I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . Entre ellos, figu
ran conferoncias, campafias pe r iod í s t i c a s , i n 
cluso en la Prensa americana, en las que se 

f r e o c u p a r á principalmente del arte y la l i -
eratura e spaño la , d ivu lgac ión en E s p a ñ a de 

asuntos americanos mediante el c lnemató j f ra -
fo y modl l lcac ión del Bachillerato america
no con objeto de ampliar los estudios de la 
Historia de E s p a ñ a . 

Dicho plan de trabajo fué aprobado. 
Se Ice una comun icac ión de los estudiantes 

de Santiago de Chile Invitando a un Congreso 
-latino-americano que se organiza en aquella 
R e p ú b l i c a , a c o r d á n d o s e repar t i r copias en
tre los federados para estudiarla. 

A propuesta de un federado eme solicita 
algunas aclaraciones al decreto sobre títulos, 
el presidente, señor Navcda, dijo que prec i 
samente hoy habla conferenciado sobre el 
par t icular con el subsecretario de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y que é s t o conf i rmó qut, los títulos 
t en ían validez a c a d é m i c a en E s p a ñ a siempre 
que se paguen los derechos correspondien
tes. 

E l s e ñ o r Naveda se muestra t a m b i é n satis
fecho de la ca r iñosa acogida que se les t r i 
b u t ó en Salamanca por los estudiantes, laa 
autoridades y el pueblo. 

Se propone la p r o c l a m a c i ó n , como socio 
de honor, de S u á r e z Bent lmil la , de E l Ecua
dor, y que se haga lo propio con los presi
dentes de todas las R e p ú b l i c a s hlspano-ame-
rlcanas, quedando en suspenso para una de 
las p róx imas asambleas. 

El presidente, s e ñ o r Naveda, comunica que 
ha sido invitado por el rector de la Univer
sidad de Buenos Aires, el cual p r ó x i m a m e n t e 
s e r á nombrado "honoris causa . para asistir 
a i citado acto y pronunciar algunas palabras 
durante el mismo. 

Acto seguido se ell le la Junta directiva, 
siendo reelegido presidente el señor Naveda, 
y t.c levanta la s e s i ó n . 

Consejeros delegados 
Madr id , 8. 

Por real orden de la Presidencia que hoy 
publica la "Gaceta" han sido nombrados 
consejeros delegados de los ministerios res
pectivos para formar parte del Consejo de 
la Compania Te le fón ica Nacional los s iguien
tes s e ñ o r e s : don Manuel Memella Garrido, 
teniente coronel de ingenieros, por el min is 
ter io de la Guerra ; don Antonio Nieto Gi l , 
Jefe de T e l é g r a f o s del Centro, de Goberna
c ión , y don Antonio Carril lo de Albornoz. 
Jefe de Admin i s t r ac ión de tercera clase, del 
de Hacienda. 

El barón de Viver 
Madr id , 8. 

E l b a r ó n de Vlver y el teniente de alcalde 
del Ayuntamiento de Barcelona, s e ñ o r Nua-
lar t , é s t e , como anunciamos, llegado esta 
m a ñ a n a a Madr id , han celebrado un entre
vista con el subsecretario de Fomento, t r a 
tando del asunto de los pasos a n ive l de 
r rcelona. 

M a ñ a n a c o n f e r e n c i a r á nuevamente. 
El b a r ó n de Viver ha sido visitado boy 

por el alcalde de Madr id , conde de Val le l la-
no, con quien ha tenido una larga conferen
cia sobre diversos pr^ Memas municipales. 

M a ñ a n a , accediendo al deseo del b a r ó n de 
Viver , visi taron los dos alcaldes e l nuevo 
matadero. 

E l b a r ó n de Viver quiere conocerlo para 
deducir e n s e ñ a n z a s que estima h a b r á n de 
ser de gran u t i l idad para Barcelona, donde 
e s t á planteado con bastante gravedad el 
problema de los mataderos. 

Héroes preguntado al b a r ó n de Viver 
acerca de la veracidad de la noticia acogida 
en los pe r iód icos , acerca de la dimis ión del 
concejal s e ñ o r Tallada, y nos ha contestado: 

— N o tengo ninguna noticia oficial respec
to a la supuesta dimis ión y no oreo — agre
gó — que el señor Tallada dimita , ya que 
estimo no existe fundamento para eUo. 

Exposición 
del traje regional 

Madr id , 8. 
Y a e s t á n muy adelantados los trabajos 

de o rgan izac ión de la Interesante Exposi
ción del Traje Regional, que se c e l e b r a r á 
en la planta baja del Palacio de Bibliotecas 
y Museos. / 

La Expos ic ión c o n s t a r á de dos grandes 
salas, divididas por un patio central, en el 
que se han instalado unos pabellones. 

Los m a n i q u í e s se d i s t r i bu i r án con ar re
glo a una escrupulosa clasificación por r e 
giones y para dar cierta variedad a la Ex 
posición se e x p o n d r á n t a m b i é n objetos t í 
picos de cada reg ión . 

Con objeto, a d e m á s , de dar la s ensac ión 
de vida a los m a n i q u í e s , e s t á modelando el 
escultor Planas unas cabezas con exp re s ión 
adecuada a los distintos tipos regionales. 

En el patio se c o l o c a r á una a u t e é n t l c a ca
lesa, propiedad del ex matador det oros R i 
cardo Torres " B o m b i t a " , cuyo m a n i q u í , 
comprado por el popular diestro en P a r í s , 
representa una maja raadrllefla y un cale
sero. Ambos m a n i q u í e s o s t e n t a r á n vestidos 
t íp icos de gran riqueza. 

La i n a u g u r a c i ó n se c e l e b r a r á probable
mente a ú l t imos de este mes o a p r i n c i 
pios de l p r ó x i m o . 

Fútbol 
Madr id , 8. 

E l domingo p r ó x i m o se c e l e b r a r á e l se
gundo par t ido de campeonato de la r e 
glón centro. 

C o n t e n d r á n los equipos del M a d r i d y del 
At lé t ic en el Sladium Metropi l tono. 

Salvo algunas' modiflcaolonea a- ú l t i m a 
hora. los dos equipos se p r e s e n t a r á n en la 
siguiente fo rma : 

At lé t ic C l u b : Barroso — Pololo, Caso — 
Mar ín , T u d u r l , Burdiel — Olaso, Trlana, 
Palacio, de Migue l . Mendaro. 

R. M a d r i d : M a r t í n e z — Escodal, Quesada 
—Barreo . Merino, H e m á n d o x — Coronado, 
Mejlaa, Bemabeu, Monjardln , F . P é r e t , Del 
Campo. 

Explosión de un cartucho 
Madr id , 8 

Esta tarde se p r e s e n t ó en la Gasa de 
Socorro el Jornalero Is idro Iglesias con una 
mano seccionada. 

El accidente fué a consecuencia de ha
berle hecho explos ión un cartucho de d i 
namita ha l l ándose trabajando en el pueblo 
da G l e m a c i a de la Sierra. 

Guardia agredido 
Madrid, g 

Un guardia de la pol ic ía urbana se ptt. 
s e n t ó esta m a ñ a n a en una panader ía pro. 
piedd de R a m ó n Quintana con objeto de v t . 
rificar el repeso del pan. 

T a l p ropós i t o del guardia no fué del agrt 
do del tahonero, quien rec ib ió al guardit 
con bastantes muestras de hostilidad. 

P e r s i s t i ó a q u é l en sus p ropós i tos , y con 
este motivo el tahonero y cinco personu 
m á s que con él se hallaban en la pana, 
derla propinaron una tremenda paliza al guar 
día, h i r iéndole dep ronós t ioo reservado. 

Fueron detenidos ;og agresores. 

DESPACHO 
Madrid, g. 

Los subsecretarios de Estado, Goberna
ción, Guerra y Fomento despacharon con t i 
contralmirante Magaz en la Presidencia. 

B U E N V I A J E 
Madrid, 8 

Los delegados de los diferentes paisei 

3ue han venido a E s p a ñ a para asistir i l 
ongreso de Geodesia, marcharon esta no

che en viaje de tur ismo a recorrer Anda-
lucia unos, y Valencia y Barcelona otros. 

Choque de trenes 
Sevilla, 8. 

En la linea de Aznalcollar, y al llegar i 
Camas el correo y efectuar una maniobra 
para aparatar unos vagones, chocaron con un 
mixto y resuRaron tres personas heridas que 
fueron curadas en el pueblo de Camas. 

Del suceso no se tiene noticia oficia!. 
Las referencias son de un viajero que tu 

llegado esta m a ñ a n a a Madr id procedente it 
dicho punto. 

Naufragio 
CINCO AHOGADOS 

Vlgo, 8. 
A la al tura da las H'as Pons nauírap» 

a consecuencia de un golpe do mar la trai
nera "Grbe" que regresaba a este puerto. 

Los diez hombres que la tripulaban es
tuvieron luchando cuatro horas oon las olai 

En su auxilio sal ló ol vapor " J o s é " qus 
pudo salvar a olnco marinaros. 

Los restantes, faltos de fuerzas para re
sist ir , se ahogaron. 

Los n á u f r a g o s salvados han llegado a 
j o d OM&eap es o|jepu!oa\ \3 epnop 'nsoj 
atenderlos. 

Todos ellos se hal lan enfermos de cui
dado-

La Liga Marítima 
E L C R U C E R O " M E N D E Z NUREZ" 

Ferrol . 8. 
La Liga M a r í t i m a Españo l a constliulJ» 

en este departamento la p re s id i r á el general 
de la Armada don Dlmas Regalado. 

Como vocales figuran el delegado de >• 
Constructora Naval don Eduardo Oomáie» 
Via l , el comandante de marina don J f " 
Franco de Villaolbos, don Eusebio Carv'-
Jal, don T o m á s Calvr y don Rodolfo B»' 
d r í g u e z . 

— Espera ó r d e n e s del ministro para nw-
char a Vigo, con objeto de reooler '* 1)a,';| 
dera de combate el crucero ráp ido "Ménae' 
Núf iez" . 

Reunión de secretarios 
Lugo, 8-

En la Casa Consistorial ae reunieron « 
Asamblea loa secretarios despedidos "e 'J^ 
Ayuntamientos de la r eg ión gallega, y a ^ 
daron como conc lus ión que se les oon , , . 
derecho a Ingresar en el euerpo de secre 
rios con arreglo al reglamento. 

Designaron una Comis ión que i r* • w 
dr id a tratar del asunto con o Directorio. 
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E s p a ñ a en Africa 
A INCORPORARSE 

Madrid. 8. 
Mafiana l l e g a r i a Madr id el general D e « -

pujol, quien c o n l i n u a r á su viaje a Africa. 
El comandante laureado sefior Váre la ha 

ildo destinado a Marruecos para mandar un 
t ibor de regulares, sustituyendo al coman
danta Valdés , que fué herido recientemente 
«o uno de los combates de Afr ica . 

Mafiana sale, t ambién para Afr ica , el coro
nel sefior Carrasco, que m a n d a r á un tabor 
ta la reghin de Laracne. 

P A R T E O F I C I A L :: RAZZIA Y 
ATAQUE :: CONVOY A G R E D I 
DO :: POSICION EVACUADA. 

Madrid, 8. 
CI parte facilitado esta madrugada en la 

Presidencia dice asi : 
"Zona oriental . — Sin novedad. 
Zona occidental. — Sectores Ceuta, Qo-

mara y T e t u á a , s in novedad. 
Sector Fondak. — Ea razzia efectuada 

«ver, y al retirarse p ro tecc ión carretera fué 
•lacada caba l le r ía mehalla poblado Daurten, 
resultando muerto teniente cabal ler ía meha
lla T e t u á n don Guillermo Kirkdarlda y va 
mokaden, seis askaris heridos y dos Ind íge 
nas muertos y dos heridos de la mehalla de 
Xauen. 

Convoy Andian y Seguedza, agredido por 
Aumeroso enemigo al paso del r io , resul tan
do tres askaris muertos y dos heridos. 

Agresión fuá Inmediatamente repelida, ha-
elcado al enemigo cinco muertos, de los que 
eogló uno eon armamento. 

Sector Xauen. — Mehalla centro sostuvo 
tiroteo eon enemigo en Karuln , teniendo dos 
iskir ls muertos. 

Sector Laracbe. — Sigue hostilizada posl-
•lón de macizo do Ben Gorflt. 

Sector Alcázar Tefet. — Evacuada sobre 
Tefet la posición de He l l . 

A B D - E L - K R I M Y SU HERMA
NO :: L A ZONA D E LA RAO HE : 
PRIMO D E R I V E R A NO R E G R E 
SARA POR AHORA A LA P E 
NINSULA Y Q U I E R E HACER 
ECONOMIAS EN L O S GASTOS 
D E MARRUECOS. 

T e t u á n , 8. 
Todas las noticias confirman la presencia 

de numerosos r í f enos en la zona occidental. 
El general Pr imo de Rivera ha manifesta

do que A b d - e l - K r l m se halla en Tagualn con 
¡u hermano, que manda la barca situada en 
Taoumba. 

Los rifefios han Iniciado las hostilidades 
•on muchos gomarle que forman el p r i n -
Mpal núc leo de atacantes. 

Actualmente la a t enc ión del mando se 
f j * «n la zona de Larache, donde los oa-
«lefios de Zumata que se aistineuieron 
••mpre eomo levantiscos, atacan varias po -
••olones, situadas en la regldn de Benl 
«urzon. 

BD varios campamentos de la zona se 
•¡an reunido las columnas que han de 

•Perar r á p i d a m e n t e . 
Las tropas de las posiciones suprimidas 

g*^'acuitado al mando grandes dlsponl-

Í
El m a r q u é s de Estella ha añad ido que 

3 piensa marchar a E s p a ñ a mientras eon-
noen las operaciones y estimando que la 

Fesenola del Directorio favorece el espl-
""J de las tropas, que se ven asi apoyadas 
» fortalecidas. 

aE1, general Primo de Rivera ha dedicado 
ÍÍOS a la conducta b r i l l an t í s ima de la* 

bl» S110 reallzlln aquella labor Inenarra-
a u n / dejado entrever el p ropós i t o del 
l~^do de castigar duramente a los r e -

Dijo' 
que las oomunicaolones eon' T Í n -

»i ^ a c l l e 7 Alcáxar son normales. 
" " M i ó inego a los í u t o r o s planes de l 

Director io que t e n d r á n por objeto evitar e l 
gasto de muchos millones anuales y la con
tinua oordenac ión v sostenimiento de a lgn-
nas posiciones de la zona oriental . 

IMPOSICION D E LA CRUZ DE 
SEGUNDA C L A S E D E L M E R I T O 
M I L I T A R A UN OAID 

Mel l l l a . 8. 
Con asistencia de los generales Sanjurjo 

y F e r n á n d e z P é r e z y de los coroneles A l 
fredo Coornel, Clsneros y Salcedo se ha 
celebrado en la explanada, donde se v e r i 
fica el Zoco de Benisald, el acto de I m 
poner la cruz de segunda c'ase del Mér i t o 
Mi l i ta r Roja al caid de aquella capital 

Moamed Amarussen, por su importante la 
bor al frente del harka y del caldato. 

P r e s e n c i ó el acto m á s de un miOar de 
moros, a cuyo frente Hcuraba Sldl Dría y 
Abd-el-Kader. 

El general Sanjurja pren l id la insignia 
del pq§ho del cald y dijo que era p e q u e ñ a 
la recompensa pero que serla mayor a su 
debido tiempo, pues Espafia no olvida a sus 
leales. ' 

El caid c o n t e s t ó agradeciendo la con
deco rac ión y af irmó que a? sacrlflcaria en 
bien de Espafia. 

D e s p u é s se s i rv ió una comida al estilo 
del pa í s en la casa del interventor. 

Por la tarde volaron los hidroaviones y 
arrojaron bombas sobre Afrau y sus » l r e -
dedores. 

En las inmediaciones del Monta A r r u i t , 
frente a la casa de Benl Chelal, se ha cons
truido una aguada que lleva el nombro de 
dicho ind ígena . 

L O Q U E D I C E E L C O R R E S P O N 
S A L D E UN P E R I O D I C O D E 
MADRID :: L A COLUMNA D E L 
G E N E R A L CASTRO GIRONA :: 
TRAICION DE UNOS R E G U L A 
R E S :: LOS MOROS E M P L E A N 
BOMBAS :: LUCHA C U E R P O A 
C U E R P O :: BAJAS D E L E N E 
MIGO :: PENA DE LA VIDA 

I Udo de los corresponsales de los p e r i ó -
* ,os de Madr id en Africa, relata que en la 

(arde del domingo la columna del general 
Castro Olrona vivaqueaba en Zeruta. 

A pocos metros del vivac hay una acequia 
y a e l l se encaminaron nuestros soldados 
en grupos de 20 a 30 a hacer la aguada. 

Uno de los grupos e n c o n t r ó al llegar a la 
acequi a unos 60 regulares, perfectamente 
uniformados, a las ó r d e n e s de un oficial, 
que llenaban sus cantlmplonas. 

Nuestros soldados, terminada la faena, 
regresaron «I vivas; pero al dar la cspal-
d a la acequia, aquellos fingidos regulares 
cambiaron las caniimplonas por los fós i les 
y los e n c a ñ o n a r o n . 

Apercibido de la traición el capi tán Ro
bles, de la Leg ión , se aba lanxó con un p i 
fiado de legionarios sobre el grupo de r e 
beldes y hubo un combate breve pero i n 
tenso. 

A l ru ido de los disparos acudieron fuer
zas nuestras, atacando al enemigo, que en 
la finida de jó en la misma aguada cuatro ca
d á v e r e s . 

El cap i t án Robles y un oficial del Tercio 
resultaron levemente heridos. 

En Xauen los rebeldes llevaban varias no
ches de ataque al campamento de regularas 
de Laraohe, arrojando, val lándose de hon
das, fabricadas con latas. 

El Jefe del grupo, teniente coronel Mola, 
muy conocedor del terreno, formó cuatro cora 
pafllas. De una de ellas sal ió a todo correr 
un rebelde, y aprovechando aquel preciso mo
mento, el teniente coronel Mola, a la vos de 
" | A ellos I " se lanzó con su tabor contra las 
tr incheras, donde hubo un Imponente, In 
cre íb le cuerpo a cuerpo, a t iros, a culatazos. 

a oucblilo, a d u e ñ á n d o s e de a q u é l l a s y r e c é -
giendo 45 cadáve re s moros y cuatro p r i s io 
neros, que fueron conducidos a l campa
mento. 

En las trincheras, perfectamente cons i ru i -
das, se encontraron, a d e m á s , 52 fusiles, m u 
chas municiones, varios picos, palas y gran 
cantidad de torta moruna de lugo, lo suf i 
ciente para permanecer varios d í a s en las 
trincheras abastecidos. 

Registrados los c a d á v e r e s , se hallaron va 
rios Importantes documentos, entre ellos una 
carta de Serero, en la eual dice que cuando 
vean llegar a Xauen u n au tomóvi l español es 
que h a b r á muerto toda la barca, pues naiea-
tras viva un solo rifefio a t a c a r á n tos con
voyes. 

Efectuado un registro minucioso en las 
trincheras, se encontraron bombas de mano 
y fusiles y a algunos c a d á v e r e s se Ies re
cogieron hermosas carteras morunas, a lgu
nas de las cuales se cotizaron en el campa
mento a 20 y 25 duros. Algunas pe r t enec í an 
a Jefes de grupo, que t ambién perecieron cu 
la refriega. 

Los prisioneros aseguran que las m u n i 
ciones se las vend ían los soldados de Abd-o l -
K r i m a cinco duros los cien cartuchos. 

Dicen que les han e n s e ñ a d o a construir 
trincheras gentes de Beni-Hassan, que son 
soldados de Abd-e l -Kr im. 

Preguntados de dónde sacan los uniformes 
de regulares y delTerclo. dicen que no lo 
sabían . 

Dicen de Abd-e l -Kr lm tiene ordenado q u i 
ten lu vida a cualquiera de sus soldados que 
descubra la procedencia de esos unlfonnea y 
guardan el secreto. 

¿En qué quedamos? 
Bilbao, 8. 

Ha causado gran disgusto la noticia p u 
blicada y comentada por la Preusa, s e g ú n la 
cual el Directorio tiene el p ropós i t o de alte
rar en el mes de noviembre la Organización 
de les Diputaciones vascongadas. 

Sin embargo, notioias de buf-n origen afir
man que no hay motivo alguno de alarma, 
porque el r é g i m e n a concertar y las rela
ciones que aquellas corporaciones s stlem-n 
con el Gobierno no autorizan a pensar en esa 
innovación, n i ha ymot ivo alguno para su 
poner ta l p ropós i to al Directorio. 

Imprudencia de unos 
niños 

F I S C A L AGREDIDO 
Villngarcia, 8. 

En Vil lajuán dos n iños de ocho años en-" 
centraron una bomba con fulminante, y sin 
saber lo que hadan la prendieron fuego. 

E l explosivo des t rozó una nianu del n iño 
Domingo Galván. siendo su estado grave. 

— Telegraf ían de Carvia que al salir, del 
Juzgado e l fiscal don Ignacio D iégucz Aleo -
rey fué apaleado por el vecino Francisco R i -
vadulla S á n c h e z , quien c a u s ó al sefior AIco-
rey lesiones de p r o n ó s t i c o reservado eu la 
cara. 

agresor ha sido puesto á disposicl''>n 
del comandante mi l i ta r de la Estrada. 

Intranquilidad 
LO QUE D I C E UN PATRONO 

Sevilla, 8. 
l ian visitado p l gobernador el alcalde y 

el primer teniente de alcalde del Ayunta
miento de Alcalá de Guidaira para mani 
festarlo que reina intranquil idad entre los 
Industriales y panaderos de dicha poblac ión 
por haberse prohibido el t-aujo nocturno en 
las tahopas, por el Ins t i tu to 'de l Trabajo, es
pecialmente de las mujeres. . . 

Ha visitado al gobernador el propietario 
de la fábdica de yute de Dos Hermanas, se
fior Lisson, para manitestnrlc que no es cier 
to que se ejerzan v e j á m e n e s sobre los obre
ros de su establecimiento y que, por el con
trario, dicho patrono se preocupa de cons
t i t u i r Cooperativas y edificar casas para sus 
operarios. 

Agregó que los Informes publicados por 
la Prensa obedecen a determinadas in t en 
ciones de los elementos levantlsmos,, • 
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E X T R A N J E R O 
r« U Rleacto tlavu » de sueatro» coircsoonMies «aptclalM 

í 
i 

J 
Negociaciones en Alemania para la construcción de grandes 
dirigibles con destino a España :: Constituyese el nuevo mi
nisterio helénico :: La banca Morgan suscribe cien millones de 
dolares en el empréstito alemán :: Continúa enconada la lucha 
en el Extremo Oriente :: Un candidato a la presidencia de los 
Estados Unidos dirige a Francia los más duros ataques :: El 
Gobierno francés se propone estrechar la vigilancia de los 

extranjeros 

Catástrofe ferroviaria Temporales 
NAUFRAGIO INUNDACION 

. -Ñápe le s . 8. 
A causa del violento temporal desenca

denado sobre Sicilia, frente a Trapani, ha 
naufragado un velero, pereciendo la t r i p u 
lac ión. 

En Palermo los barrios bajos han que
dado- completamente inundados. 

L A FURIA D E L MAR 
El Havre, 8. 
Un violento temporal del Oeste e s t á cau

sando -importantes d a ñ o s en -|to4% ta costa. 
E l mar se ha llevado ú n a s sesenta casas de 
bafios. 

LA BANCA MORGAN 

•Í: S ¿ • •— - > - Nueva Y o r k , 8. 
Definitivamente, la banca americana M o r 

gan s u s c r i b i r á 100 millones de d ó l a r e s al 
e m p r é s t i t o a l e m á n . 

R E V U E L T A 

Hallahabad, 8. 
, En un encuentro que se produjo anoche 
entre musulmanes e i ndos t án l cos hubo tres 
muer tos y veinte heridos. 

La poUcIa intervino inmediatamente, pero 
fué preciso el concurso de laa tropas para 
restablecer e l orden. 

D I R I G I B L E S PARA ESPAÑA 

Berlín, 8. 
Parece que se e s t á n realizando negocia

ciones con determinados Centros e s p a ñ o l e s 
a fin de llegar a un acuerdo para proceder 
a la c o n s t r u c c i ó n de dirigibles, que se des
t ina r ían al servicio a é r e o entre Espafia y 
América del Sud. 

Caso de que estas negociaciones t uv i e 
ran éx i to se c o n s t r u i r í a n grandes hangares 
en varios puntos de escala, especialmente 
en Sevilla, Islas Canarias y Buenos Airea, 
y , a d e m á s , en la primavera p róx ima , se 
c o n s t r u i r í a un dir igible , que t end r í a una 
longi tud de 144 metros. 

L A S R E L A C I O N E S G E R M A N O - T U R C A S 

Berl ín , 8. 
B l presldent? del Relch ha recibido al 

nuevo embajador de T u r q u í a , el cual, al 
presentarle sus cartas credenciales, ha he
cho votos para que la r e a n u d a c i ó n de esta 
antigua amistad reporte beneficios a ambos 
palsea. 

L A MODIFICACION 
D E L G A B I N E T E ALEMAN 

feri ln, 8. 
DS Jefes de partido han conferenciado 

boy coa el Gobierno sobre la polí t ica Inte
r i o r y exter ior del Belch. A d e m á s , se ha 
tratado de la modif icación minis ter ia l , nece
saria para que el Gobierno disponga de 
mayor fuerza en el Reichstag. 

Boma, 8. 
A las 13'15 ha descarrilado e l r áp ido Pa-

ris-Roma cerca de la e s t ac ión de Santa A r m -
serita. en la Ligur ia . • 

Han sido retirados seis muertos y quince 
heridos, tres de e l los -muy graves. 

Con t inúan los trabajos' de desescombro. 

SOLUCION DE L A C R I S I S G R I E G A 

Atenas, 8. . 
Se ha constituido el nuevo Minis te r io , 

bajo la presidencia de Mlchalaeopoulos, ex 
minis t ro de la Guerra. • 

DIMISION A C E P T A D A 

Budapest. 8. 
E l regente ha aceptado la dimis ión pre

sentada por el minis t ro . de H u n g r í a cerca 
del Vaticano. 

YANQUI OERMANOFILO 

Washington, 8. 
E l senador La Fol íe te , candidato a la pre

sidencia de la Repúb l i ca , que ha fundado 
recientemente uq tercer partido pol í t ico , c u 
yas audacias ge rmanóf l l a s sallan a la vista, 
ha declarado durante un discurso de p r o 
paganda electoral que si resultaba elegido 
obligarla a las naciones europeas a pagar los 
intereses acumulados de las deudas de gue
r ra . Ha aúad ldo que Francia, en lugar de 
mantener un e j é rc i to de 100,000 hombres, 
me jo r seria que empleara la cifra que esto 
significa en pagar su deuda a loa Estados 
Unidos. 

L A S V I C T I M A S D E L A AVIACION 

Le Bourget , 8. 
U n av ión del 34 regimiento de av iac ión , 

perteneciente a la escuadrilla que manda el 
cap i t án Tabouret, ha caldo esta m a ñ a n a en 
h u Jardlnea que rodean la plaza de Le Bor-
get. E l accidente ha tenido lugar pocos des
p u é s de haber emprendido el vuelo para 
unas maniobras militares. 

El pi loto Becquet y su m e c á n i c o Cha-
peau han muerto . 

VIGILANCIA D E E X T R A N J E R O S 

P a r í s . 8. 
E l " Journa l " dice que ei Gobierno ha de

cidido vigi lar m á s estrechamente a los ex
tranjeros. 

S e r á establecida una d i s t inc ión entre t u 
ristas, a los cuales ae les ex ig i rá ú n i c a m e n 
te su pasaporte, y los extranjeros que fijen 
defloitivamente su residencia en Francia. 

E L P R E S I D E N T E D E M E J I C O 

P a r í s , 8. 
El presidente electo de Méj i co ha visitado 

esta m a ñ a n a al minis t ro de la Guerra, ge
neral Nollet . 

E l destacamento de guardia ha rendido 
b e M r e s . - • • * , . . . ü . - . y , — 

La .lucha en el Extremo 
Oriente 

P e k í n , 8. 
D e s p u é s de una fuerte p repa ra r ión dt 

a r l i l i e r la durante 24 horas, las tropas 
i rhang-Tso-LIn iniciaron un ataque, al am
paro de una cortina de fuego, en el frenta 
de Shan-Hai-Kwan, pero fueron reclinn-
das. 

E l duelo de a r t i l l e r í a c o n t i n ú a . 

Shangal, 8. 
Según^Tjo l Ic ias de procedencia japonesa, 

el ejercito de Chang-So-Lin e n t r ó naochp ea 
Shanha-Kuan, d e s p u é s de un vlolenln cora-
teta con graves p é r d i d a s por ambas par
tes. < 

Sin embargo, un telegrama de Pekín dlci 
que el ataque de Chan-So-Lin fué recha-
zado. . 

P I R A T E R I A 

Shangal. 8. 
I.ns piratas han asaltado un buque qul 

hacia e l servicio Shangal-Fntoheu, desba-
lijando a trescientos pasajero" y desembar
cando enorme cantidad de bol ín cerca di 
Hong-Kong. 

INQUIETUD F I N A N C I E R A 

P a r í s , ». 
En los Centros financieros ha cinsade 

cierta inquietud la forma en que podría ha
cerse, por lo que respecta a Francia, la 
omisiñn del e m p r é s t i t o previsto en el p ' " 
Dawes Para esta ope rac ión no s e r á nee«-
sario adquir i r libras esterlinas. Se han to
mado toda clase de medidas para que I» 
operac ión no repercuta en el mercado da 
cambios, h a b i é n d o s e decidido que banque
ros y Busoritores entreguen solamente fran-

D E C R E T O D E E X P U L S I O N 

P a r í s . ». 
El " M a t f n " . d i c e que ha sido firmado u« 

decreto expulsando del t e r r i to r io franca «1 
infante don Luis , h i jo de la -Infanta iloía 
Eulalia, y a su amigo, s e ñ o r Vaaeoncelloi. 
Han motivado . el decreto de expulsión lo» 
e s c á n d a l o s que esos s e ñ o r e s han dado re« 
cicntemente en P a r í s . 

L O S C O N S E R V A D O R E S I N G L E S E S 

Londres. 8. 
El "Da i ly E x p r é s " anuncia con caráct» 

oficial que los. conservadores han acordad* 
votar la enmienda a su moc ión de cen* 
sura, firesentada por los liberales. 

B O X E O 

Par í s , 8. 
Ma tch de 15 rounds. Routls . campeón « 

Francia de peso gallo, y Mascart, empatta-
— En match de boxeo en ÍO rounds, qu' 

valía para el campeonato de pesos n«en)i. 
Vinez. f r ancés , challenger, venc ió a BreW 
n i por puntos. 

INHIBICION E G I P C I A 

Delhi, 8. 
E l Comité central indio del califato, " 

contestar a la Sociedad nacional de Hedjw. 
declara que el Emir A l f no puede ser acep
tado para sus t i tu i r a su padre en el UOO'' 
fl(lyo...rrI vbgkq vbgk vbgkqj cmfTñ " P í ' 

E l Gobierno turco , que en un prlncipi» 
ae habla negado a conceder pasaportes • • 
De legac ión india del callfate, ha hecho sao^ 
a és ta que s e r á bien recibido en AnSÍ„, 
pero a condición de que no se trate "B 
de una simple visita de amistad. 

E M I R D E V I A J E 

E l Cairo. » 
El domingo pasado l legó a cata el " r j 

Abdnl lah . de TrasjordaBia, h i jo segundo 
ex rev Hussé ln . ' -'• • 1 • - • 
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Difícil situación del Go
bierno inglés 

Londres, 8. 
U iner te del Gobierno s e r á probablemente 

dtoldlda en U Cámara de los Comunes, la 
L L j M eres que emltlri ta voto respecto 
Se ia moción de u n s u r a contra e l Gobler-
ao que loa oonssrvadores doposltaron, por -
oue el Attorney general s o b r e s o y é la causa 
i «(Tilda contra «I redactor Jefe del p e r l ó -

leo -Woakers W d e k l y " , ó r g a n o de los oo-
nunlstaa, ea e l oual apa rée l a un a r t íou lo 
oe se cons ideró sedicioso, 
• n la erentualidad de que la C á m a r a de loa 

Oomones reobazara la citada moc ión de oen-
¡ura da loa conservadores, se p r o c e d e r á 

Eobablamaote a un segundo escrutinio aoer-
de la enmienda de los liberales a la moc ión 
los eonaerradorea, enmienda que propo

pe t í nombramiento de una Comis ión espe
cial encargada de realizar una encuesta en 
si asunto del mencionado pe r iód ico comu-

Bl Gobierno se niega a n é r g i c a m e n t e a que 
Is lleve a oabo asa encuesta. 

Londres. 8. 
ta la Cámara de loa Comunes ha aldo r e -

Umada por SO9 votos contra 198 la m o c i ó n 
da oensura que bablan presentado los ooo-
Mmdbres eontra el Gobierno, por haber so
breseído la eansa Incoada sobre el asunto 
AmpbaU. 

Bn cambio ha sido aprobada la enmienda 
de . « llbaralas por 864 fotos oootra 198. 

La aprobación de esta enmienda slgnlfloa 
h salda dal Gobierno, como ya habla i n d l -

ido «I señor Mao Donald en el discurso que 
a pronunciado antes de ponerse a vo tac ión 
I referida enmienda l iberal , 
• o loa elroulofi pol ít icos ae considera pro-

¡ íabln la d isolución del Parlamento. 

OMITAS C R E D E N C I A L E S 
Washington, 8 

U ministro del Estado l ibre de I r landa 
M presentado hoy a l presidente de la R e -
tfbiloa suso artas eredenclales. 

En la Cámara de los 
Comunes 

Londres, 8. 
Ka un discurso pronunlcna en la C á m a r a 

4e loa Comunes por ti presidente de l Qo-
Warno, Mf l s r Mao Donald, ha rectificado 
•s declaraciones que hlao la semana pasada rea del asunto del ó r g a n o comunista, en 

suales man i f e s tó quo Ignoraba dicho 
Innto . 
_ La realidad, ha dicho al pr imer minis t ro , 
ttque el asunto fué sefUlado s i Gobierno, 
H n 7ue fué eonflado al At torney general. 

Btr Ftobert Home, en medio de l i s risas 
M loa laboristas, leo diversas declaraciones 

P'mistas mostrando que los diputados ta
itas ejercen p r e s i ó n sobre el Gobierno a 
de d e M M r la acc ión seguida eontra el 

«Maolor Jete del " W o r k e r s W e e k l y " . 
El Attorney general, s e ñ o r i laatings, ba 

Mflho m o de la palabra manteniendo la de-
g lon oonoernlenle al abandono de la ac-
•Wa seguida contra el citado periodista, 

u l i largas explicaciones para Justi&oar la 
da conducta adoptada en e l asunto, m a -

Wastando que t u é él ú n i c a m e n t e quien deo-
P i •.iresser la causa, sin que el Gobierno 
"Ta intervenido para nada en el asunto. 

El setter S imón , l iberal , dec l a ró que era 
•MMir io oue se Indique la responsabilidad 
p l M ministros y que por consecuencia se 
Jjwpe la r ea l i zac ión de i a encuesta p r o -

Su en U enmienda de los liberales. 
. ^ i soílor Mao Donald d i r ig ió ataques al se-
íni mon' declarando que no existe la me-

Pmeba de que Ips ministros hayan Inter-
™¡^í en e l asunto que se discute. 

,bsndono de U causa seguid* contra el 
C j y t e r lefe del pac r iód l eo " w e o k e r s W e e -

no tien re lac ión con las negociaciones 
''ivas al tratado anglo-ruso. 

|(jn»i.50mos oomunlslas — di jo el tefior Mao 
— sino qoe. po t el cbrrtrarlo, soms 
al oomunism. 

¿ í 1 * Cámara adopta la moc ión de los con-
. ^ • e e U enmienda de los liberales, el 
^o n retlrart. 

De Marruecos 
E M B A R Q U E D E TROPAS 
R E C O M P E N S A S :: T E N I E N T E 
C O R O N E L HERIDO 

Ceuta, 9. 
En los vaporea " A t l a n t " y "Reina V i c 

to r i a " han embarcado eon rumbo a A f 
olla loa regulares do L ara che, al mando 
del teniente coronel settor Mola. 

En el soco Teaitza los pregoneros han 
hecho saber a los moros que para premiar 
su lealtad t fcpitla e l Gobierno ha acor
dado colocar a cuantos lo soliciten en las 
obras que se r ea l i za rán p r ó x i m a m e n t e para 
la cons t rucc ión de caminos y ferrocarriles. 

Ha Hegado el teniente coronel sefior A l 
vares Arenas, oue en las operaciones de 
Bujarrsx ha recibido un balazo en un brazo. 

E m u y visitado. 
POSICION HOSTILIZADA II 
BOMBARDEOS 

Melá i s . 9." 
Ha sido hostilizada la posición de Terue l . 
Fueron rechazados los rebeldes con fue

go de tu s l l . . . . 
Loma roja ha eauoneado rebeldes que 

conduelan un convoy al enemigo. 
Los buques do guerra que se encuentran 

en las aguas del P e ñ ó n de V é l e s han b o m 
bardeado grupos de eabllefios que se vetan 
en la plaza. 

Obreros objeto de ve
jaciones 

Sevilla, 9. 
Contra las manifestaciones hechas po r el 

seflor Llsson y corroborando las informa-
otenea da los periodistas, los Inspectores 
del trabajo han visitado al gobernador des-
pfts de la visi ta que han efectuado en dicha 
fábrica, que son ciertas cuantas denuncias 
tur formulado la Prensa respecto a los ve 
j á m e n e s que snfren los obreros y obreras 
cuando solicitan su . r e a d m i s i ó n en la f á 
brica. 

Trabajan en la citada Industria 1,517 ope 
rar tos ; de ellos 600 hombres y el resto 
mujeres y n iños y vadlos de ellos trabajan 
anee horas y media al día. 

Gatas y otraa deflcienoiss fueron denun
ciadas al gobernador por ios Inspectores del 
Trabajo. 

Por esos teatros 
ROMEA. •— Inaugurac ión oficial 
de la temporada. 

Bl popular teatro de ¡a ealie del Hospi 
ta l comenzó su temporada rindiendo home
naje al insigne dramaturgo gloria del teatro 
c a t a l á n don Angel G u l m e r á . 

Como es muy natural, el púb l i co que 
acudió al Romea ayer para honrar la memo
r i a de don Angel fué ' tan numeroso que 
obl igó a la Empresa a poner en la taquilla 
el codiciado aviso "Quedan despachadas to
das tas localidades". 

" L a bo ja" y " L a reina ve l la" , esas dos 
m a g n i ñ e a s producciones del malogrado 
maestro, fueron magistraimente interpreta
das por los artistas que forman el suges
tivo cartel del teatre de las tertulias catala
nistas, d e s t a c á n d o s e sobremanera Mar ía Vila 
y P í o Davl, cuya a d a p t a c i ó n en los perso-
aajes Hermano Alberto y Juana, respectlva-
menlí-, fué tan perfecta y ajustada que logró 
en el momento en que eulmtna ta obra 
á r a n o a r del auditorio una entusiasta salva 
de aplausos. 

Teix idó m u y bien, y M a r í a Morera, o rgu 
llo de la escena catalana, e n c a r n ó mara
villosamente " L a reina ve l la" . As i como el 
estimado dal púb l ico b a r c e l o n é s , J o a q u í n 
Montero , .que estuvo en su cometido, .como 
siempre, bueno de verdad. 

, Las l indís imas damas R o d r í g u e z y Gjy , 
' d l se rMIsImtó , ' . «ww» . 

L a grata i m p r e s i ó n que nos produjo a y e í 
la compañía qiie actuara cb Romea nos per
mite « s e g u r a r una í r u c t i f e r a temporada d é 
éxi to .—«laí . 
ffif VICTORIA. — Estreno de la 

K zarzuela en dos actos y i r é» c u « -
f dros " L a Paula t é unes mitges 

o el Guapo deis Encanta", da 
Lula Planas de Taverno, m ú s i c a 
del maestro Morera. 

L o sugestivo del ' t i tu lo que Planas rie 
Taverne ha puesto a su nueva proUm-cida, 
teatral, el anuncio de que se trataba d,; una 
qbra de costumbres b á r c o l u n c s a s y , de .un 
modo especial, el h é o h o de haber compues
to la par t i tura el maestro .Murera, fueron 
causa de que el teatro Victor ia se llenara 
anoche en forma que uuoca, bablamps visto. 
E s t á b a m o s ios e s p é c t a d o r e s pomo sard ina» 
en banasta. 

Habla gran expee t ac ióo . 
E l maestro Morera, al e m p j ú a r la batuta, 

fué ovacionado. 
Los aplausos s u c e d i é r o n s e sin in te r rup

ción en el transcurso del pr imer acto. Las 
escenas resultan muy movidas y pintores
cas. Tiene la ,pbra en este, acto mucho am
biente de época . ReplUé'ronse el preludie, 
un d ú o de factura senci l l í s ima, pero muy 
gracioso, y el final. Además merece citarse 
ot ro dúo , que Interpretaron a maravilla Sa
l u d Rodr íguez , que tur la beroina de la ve? 
lada, y Parera. 

E l segunda a c t o , t í o obtuvo el„.éxito del 
pr imero. E l p ú b l i c o , ' no obstante, lo cs-
o u c h ó con agrado. Como n ú m e r o s de m ú 
sica hay que consignar un bolero, un d ú o 

Íe tiple y barttono, un can-cnu, los cuplés 
el Peroy y una romanza de tiple, que fué 

repetida. 
E l libro de " L a Paula té "unes milges"' 

es, en general, entretenido. Como el nuttft' 
ba tenido que estar atento a la parte anec
dót ica , ha descuidado bastante la t r a b a z ó n 
de las escenas. Y , por lo que se refiere »1 
lenguaje, resulta en algunos momentos un 
poco chabacano, lo cual conslrasla con los 
vuelos qup toma en olrafi ocasiones. Pod r í an 
s eña l a r s e , por otra parle, algunos anacro
nismos * errores de dooumenfac ión . 

La mús ica , senclIUsima. Creemos haberlo 
ya consignado. Más que componer una par
t i tu ra para la obra, lo que ha bechu el 
mús ico ha sido, i lustrarla. Consto, de todos 
modos, que a l escribir la palabra "seoclUa" 
no queremos décl r ratonera. El jna&stro 
Morera no llega a é s e extremo. Llega tan 
sólo , en '61 terreno de las conces lónes , a 
los c u p l é s del Negro do la Riba, que senti
mos los firme. 

Llevaron e l paso de la cbr.» Salud Rodr í 
guez, Pepe Pare'ra, Pepe Vffias", Paco Vidal , 
Carlos Preixas y Ramón Casas. No se les 
r ega t eó el «p lauso . 

Los coros, flojos. 
La p r e s e n t a e i ó o , bien. 
A l final, el mit in de r igor .—SUSTITUTO. 

Choque 
Anoetak, a eso de las diez y cuarto, cho

caron fronte a la oalle de la Puerta Nueva 
un a u l é m o i b u s y un t ranvía de la linea 
de Badalona. 

E l a u t ó m n i b u s q u e d ó averiado; del t r an 
vía r o m p i é r o n s e variog cristales. 

Los pasajeros sufrieron un gran su$to. 
Pero, por fo r tuna , ' no hubo que Taraenlar 
desgracias personales. 

VIDA REGIONAL 
TARRAGONA 

Se reun ió la Comisión permanente del 
Consejo bajo la presidencia del teniente de 
alcalde don A n d r é s - Segura.» 

So aprobaron varios d i c t á m e n e s do las 
secciones de Fomento, Oobernac ióQ, I}acien> 
da y Mercados y se dló cuenta de una p r o 
pos ic ión de la de Gobernac ión , nombrando 
cronista local al arquitecto municipal don, 
J o s é P u j o l . 

E l vocal del Consejo de Economía N a -
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oioaal don J o s é Jét.é ha. celebrado una 
extehsa conferf-ncia con ios elementos d i -

- reolivos del Sindicato <ie exporladores 4é ' . 
vinos sobre diversos extr 'oinós de grau i n 
t e r é s para la cxpor lan ión , relacibnados con 
l i s negociaciones comerciales, que actnalr 
mente se signen en diversos pa í s e s quo t i e -

•ncn""trafei<lo9 cle- com^raib en é s t ú d i o . 
. — Se ha visto en la A u d i e n á a la causa 

Instruida contra Antonio Parera que el día 
8 de enero ú l t i m o a s e s i n ó en la fonda Ve r -
d ú , de esta ciudad, al vecino de Puyó la J o s é 
Rlcart . 

S e g ú n las conclusiones del ministerio p ú 
bl ico , el procesado, dé 16 a ñ o s , en t ab ló 
amistad con el interfecto como c o m p a ñ e r o 
de pupilaje, y ambos pasaron la noche j u n 
tos, con unas rmijeros, y BIcart dejó ver 
una cartera con dinero, lo que no se le 
e s c a p ó al procesado. 

A la m a ñ a n a siguiente, cuando se estaba 
lavando el interfecto, fuá icuchi l lado por 
el procesado, el cual, d e s p u é s de cometido 
el cr imen, h u y ó por los t e r r á d o s de las 
casas contiguas. 

' S e g ú n confesó Pacora, habiendo perdido 
lo que tenia en el Juega, la noche ante
r ior , le dominó l a Idea de robar a su c o m 
p a ñ e r o de hospedaje. 

• E l teniente fiscal, s e ñ o r G ó m e z del Cam
pi l lo , oalifloó el deli to do homicidio y robo 
cbn a levos ía y pidió para el procesado 17 
aBos y cuatro meses de rec lu s ión . 

S e g ú n el defensor, el hecho constituye 
un dalito de homicidio simple, y , siendo el 

Srooesitdo menor de 18 aftss, le corresponde 
l - r e n a de ocho a ñ o s ds p r i s ión correc

cional. 
L a causa quedó vista para sentencia. 

E l corresnonsal 

LERIDA 
"Ha sido nombrado gubernativamente 

cuarto teniente de alcalde don Emil io 
Ralmat. 

. — Han llegado las primeras remesas de 
á d o q u i n é s para el empcdrndo del arroyo de 
la derecha, de la Rambla de Fernando, Den
tro de unos d í a s pr inj ip iarAn las obras. 

— Se ha solicitado la - apertura de un 
colegio par t icular .para nif i ie y p á r v u l u s ea 
G u i m e r á . 

— Él maestro susli'.ufo de Boix ( T r a g ó 
de 'Noguera)- tiene abandonado ei destino, lo 
cual l ia , sido denunciado' para proceder, si 
se estima conveniente, a un nuevo nombra
miento. 

— En Angiesola se ha incendiado un 
cobertizo, propiedad de J o s é Quero!, ilcao 
de forrajes. 

E l siniestro, quo se cree casual, ha 
causado un perjuicio de unas 1,500 pesetas. 

— Por orden de la Direcc ión General de 
Seguridad ha sido clausurada el centro de 
reventa de localidades ins ta lado ' en esta 
ciudad. I n c a u t á n d o s e de quince duros f a l 
sos (sevillanos) que era tr-tlo cuanto habla. 

Los encargados de la reventa manifesta
ron q u é des i s t í an de c á n l i n u a r el negocio. 

— E l . n i ñ o ,Francisco P é r e z Pé rez . ' j u 
gando en. la calle se c a u s ó una herida de 
diez c e n t í m e t r o s de sSteosMn en la regipn 
occipi tal , de la cual fué curado en la Casa 
d é Socorro. 

—• Se ha reunido auev.imenle el Cpmité 
pro fe r rocar r i l Ribagorzana .para dar cuenta 
de las Asambleas celebradas en Carnporrells 
y Benabarre; asimismo se dió caenta de las 
gestiones hechas en Madr id , c r e y é n d o s e que 
van tan bien las cosas, que pronto s a l d r á n 
a subasta las .obras. 

Se a c o r d ó que la gran Asamblea anun
ciada j j a r a el p r ó x i m o domingo se celebre 
en e l ' t ea t ro de los Campos E l í seos . 

Se ha ofrecido la presidencia de la misma 
al gobernador c iv i l . 

— El Grup Excursionista L le ida lá ha, ve
rificado una interesante excurs ión a La R i 
ba y a Montblanch. 

— A l -pasar por la carretera de Seo, de 
t ' r g c l a P u i g c e r d á el a u t o m ó v i l de é s t a 

matr icula n ú m e r o 893, a causa de.un-fffls, 
viraje, se .preclpi t ' i í por un'desmpnte'de « n ! 
quinoe nietros, resultando iiesog los na! 
jeros y con ligeras coniusiones el chófer 

— El n i ñ o J o s é I ' c légr l , jugando, t é 
f r a c t u r ó el cubito del i»razo detecho. 

F u é aux i l l aao ' : éh l a K á s a ' d e Socorro, 
i — Contra' lo'- qto*. *e ' V s á U • diciendo", «f 
general la vendimia de e9t% a ñ ó ' n ñ habito 
é s p á M . ' s m o ; al contrario, ' ñ g habiendo-nb. 
elido llegar a cotizarse a 1'5Ó pesetas.*' ' ' 

Loa olivos que salvaron ramas , de U 
helada d a r á n f ruto en gran cantidad. 

Los agricultores conf l jn bac j r aun uní 
regular cosecha, pero SDbrc todo el ÜJ 
próx imo , si otra calamidad no vuelve a njíi 
tar los olivos. 

E l ,eorrespün5jil , , 

flOTlCIñlS üOCRIiBS 
No siempre son los perros ; 

En el Arco de San A g u s t í n , Beatriz N i -
ñ e z G ó m e z , de 27 afios. í i a b l t a n t e en la CÍ-
l le de Vl la Vllá, 69, 1.°, i " fué mordid» 
por un gato en la mano izquierda. 

. Entre e l la i . ] 
Las vecinas de la calle de Aragón , nume

ro 19, Pi lar Vlfias Caroer, .de,4.3 alíos, y 
Catalina Mar t ínez , de 23, s é pegaron ayer 
por nimias cuestiones. 

De la r é y é r t a r e s u l t ó la pr imera con level 
contusiones en la cabeza. 

Vinieron los sarracenos.., '•' 
• Gabriela R o d r í g u e z P é r e z , de 49 años, bi,-

b i t an t é en- la calle do Francisco Giner, 30, 
bajos, se p e g ó ayer en su casa con Miria' 
HUiz' Alcaraz y Boldres González Alcaraz, i t 
32 y 82 affós, respecllvahiente, domiciliada 
ambas en la calle de Carretas, 44, i.0, 4.* 

ira sea por la Inferioridad numério», 
a la Gabriela le t o c ó la peor parte en la con
tienda, l 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudtllers Blanchs . -8 b is . bajos 

S O L O H A S T A E L S A B A D O 

R E G A L A M O S A L PÜBLICO 

A L P R E C I O 
U N I C O C O R T E T R A J E 

Solamente se venderá un corte a cada comprador 

HECHURAS pop naestros sastres a 50 pesetas 

Bamfiia del Centro, S 
(írent© a l X-lceo) 

Venta direeta del fabricante al eonsumidot* 
Pañería Inglesa 


